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RELIGIAU E MURAL . —— 

l-Religião 
— a)-Exigem-se 2 termos; o homem e o Ser Supremo.A ligae&o 
que há entre o homem e Deus é semelhante à que existe en- 
tre um filuo e seus pais.Ainda que o filho não pense nessa 
relação,ela uão deixa de ser um facto e cnama-se filiação. 

b)-O filuo,pensando,reconnece que seus pais lhe deram a 
existência.se não é depravado,respeita-os e dedica-lhes a- 
mor.É o amor filial.Ora o homem,raciocinando,também recoxsh 
nhece que a sua existência ê,em última anâlise,causada por 
Deus e por isso,naturalmente O respeita e ama. 

São vários os nomes de Deus,conforme as línguas: Theos, em 
Grego;Eloim ou Iavé;em usebraicoje noutras;Diós,Dieu,Got, 
G od,ete.Todas essas palavras significam a mesma Entidade- 
Deus ou Ser oupremo. 

c)O reconhecimento do homem para com Deus,isto é,o acto 
de pensamento com que o nomem aceita,vistas as coisas,que 
Deus não só existe,nas,além de existir,criou o homem e to- 
!das as coisas,ê que se chama religião. 
—  d)-Podemos respeitar nossos 72aíis sem nada lhes dizer ou 
" fazer externamente.Nesse caso o nosso respeito é axenas in 
terior.A reliíigião pode consistir spenas em actos interiore 
res,quer dizer,actos saídos apenas do pensamento e coração 
das quem respeita seus vais costuma escrever-lhe cartas, 
mostrar que os estima,dar-lhes prendas,para significar o 
que lhe vai na alma.O mesmo devemos tazer vsara com Deus. 

— e)-Esses actos que temos para com Deus chama-se culto.Es 
te diz-se interno,quando prestado por actos de pensamento 
e amor ou dedicação.ús&itir à Missa é um acto de culto ex- 
terno.Claro que os actos externos de nós para com Deus de- 
ven sempre ser acompanhados oelo nosso espiírito. 

f )-A religião é também uma virtude.ileste sentido,signifi 
ca o hábito que facilita à inteligência ter actos de conhe 

—Ccer e amar aà Deus. 

2-Como pode o homem conuecer Deus;isto é,se Ele existe e 
como Ele é? = 

— a)-através da Filosofia e;mesmo sem estudos de Filosofia 
 Neste caso,podemos conhecer que Deus existe se observarmos 
as coisas que vemos à nossa volta.A parte da Filosofia que 3 
estuda o ser Supremo chama-se Teodiceia ou Filosofia Natu- 

,F al, orque nesse estudo auapenas se trabalha com o raciocÍ- . 
nio.Tal ciência é bastante difícil e por isso os que a'elag 
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se ledicam podem errar muito e muítas vezes nos seus raciocí 
nios.Dai ter havido e ainda há fllôsofos que pensaram não 
devermos estudar senão o que se vê e sente- e não afirmam 
nem negam Deussõ5ão os positivistas agnosticos. t 

-Outros afirmam que Deus existe(a grande malorla em todas 
as terras e todos os tempos). 

-Qutros ainda, afirmam que Deus não existe,qúe a Sua exis- 
tência se não pode provar.Tentam ate provar que não existe. 
$ão os ateuss«Negam Deus e atacam quem admitir que Deus exis 

te.ilá Estados que atacam a ideia de Devª—os Estados comunis 
taS. 

ªt%ç que se fundam os que dizem poder-se provar que Deuê 

—-No seguinte:s 

l—que o mundo existe,mas pode acabar,pode perder a exis— 

tênciag;se a pode perder,donde lhe velo ela?-Doutro modo: 
' quem foi a causa do mundo?-Dues será a 128 Causa;s 

2-no mundo há movimentosçmas uma coisa qualquer pode estar 
parada e o universo,que,é feito de coisas,pode parar tambêm 
Quem deu então ao mundo o movimento que ele tem?-Deus será 
o 1º Motor,isto é,um Ser que pôs todos os restantes em movi 
mento e não recebeu de outrem o poder para colocar o mundo 
em andamento» 

Há outios argumentos de que falaremos em ocasião mais opor 
tuna.(ver nº81 a 83) ' 

3=-Deus falou ao homem, ' 
— a)-Se Deus existe porque não havia de falar ao homem?-Mas 
Tfalou e disse quem erã, O que o homem devia fazer, qual o & 
destino do homem no caso de ser bom e no caso de ser mau,etd 
Este modo de conhecer Deus,através do que Ele disse, chama- 
não já Teodiceia, mas Teologia “astudo de Deus)s aqui já. 
não é só pela inteligência que o homem estuda como Deus é; 
mas estuda—o através do que Deus disse.Primeiro ouve,e de- 
pois é que pensa para. melhor compreender o que o Senhor dis 
Se, 7 e P d 

b)-das Deus falou,perguntais? —Como se prova que falou?- 
vê-lo-emos adiante(estudo da Sagrada Escrltura na parte que 
ínteressa a este assunto) À ' 

- 
FS 

Ayªellglãb Natural e Bellglão Revelada .- 
a)-Tfodas as ideias que o Homem tem aceroca de Deus(idelas 

cCertas ou erradas) e que adquiíriu só através da intelíigên- 
) .. . é sE SE u o ” . B E E . . l'_ .. FR . & a é z . TEA = RN id «. ee S
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cia constituom a Teodl ia coifll, dlªwemçd nonª_ens cCoisas;& A 
ãê Devsºsabemos e que- fí Drogtrvio nOC8 úi1sse formam a Hn lªag 

gião revelada. me 

b )-5ão réligiões reveladas: ” 
ia ajudaica,que "Deus revelou àa Atrafo,Moises e utros &g D 

. grandes homens jé ainda seguida pelos actueis Judeuss 2 
— 2-Acristã,que não. é naís que az.regras dadas nos anti- 
gos e completada -e em alguns pontos modificada-pelo prás" 

 prio Deus,atravês de Seu Filho,Jesus Crisió.(lstudaremos d 
72ois a Pessoa de Jesus e uigo da Sua obra). 

Na Cristã formaram-se vários gruosoi: 

Grupo pro- . -“LUTERANOS—Alemanha,o palses nórdicoss: 
.testante - . D í a 
tseparou—se& —ANGILIGANOS--Tuglaterra,!NNetados Unridos,eto 
da obediência | | : e 

20 Santo Pa— -CALVINISTAS-Suiíça e um pouco om F:ança ; 

desde há uns : . _ = 

500anos ) " x 

Grupçpo ortodoxo— ;; 

(sepdram—se ná uns 1000 anos)—bao os (rrego ,Bulgaros,Homea'yf 

. nos,Russos,etc. s 

Grupo católico- -Os que Se mantiveram.em'obedíência . 

Papa,cumo sucessor de S.Pedro,nomeado 
chefe dos Apóstolos,como veremos depois. 

c )-A Macinevana também se diz revelada.Maomé,seu fundador,?_ 
assim a proclana.Veremos que mentlu ou se enganou ao afir - 
mar que Deus(A11á) lhe falou.Não é religião cristã,embora - 
Maomé tivesse grande respeito por Jesus Cristvo.Seguem-na o8 . 

" povos dos países árabese. 
— d)-Outras religiões:Budismo-China e Japãos ' “ 

Confucionismo,idem;s | | - 
Hinduismo-India;s 
Animismo-África, 

(haverá exposiçãs orais sobre isto). 

5-Dito o que atrás fica,pode-se perguntar se tantos povos 
e muitos homens com valor se .terão enganado ao admitirem 
'que Deus existe.(resposta para depois/). 

À nossa oonclusão,embora ainda não provada, é ques 
—existe um Ser Supremo à que chamamos Deus; 

, - -Ele é ocriador do universo;s 
—-ninguém o criou a Ele(é Um sSer não criado. por outro); 
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Tudo o que se refere a Deâs pertence à disciplina de Reli 
gião.U que dia respeito a nós,nosso comportamento,chama—se 
moraí eJamos esta. 

6-MORAL — 
a )-Deus disse de que formou o homem:corpo + espírito, e « 

que o espírito não desaparece nunca.É imortal. 
b)-que o homem podia fazer o que quisesse,mas seria punido 

pelo mal feito.qQue o castigo é para sempre ' 1 eterno(não sou 
eu quem o digz-digo-o,porque Deus o revelou). 
Ocastigoeterno também se costuma chamar inferno.Onome é o 

que menor importância tem.Quer nos agrade ou não esse castáã 
go existe,pois Deus não é mentiroso como nós.Nem interessa 

dizer;como alguns fazem,fFamando apressadamente atitudes de 
grandes filósofos e tebogos,...que Deus não é tão severo co 
mo isso. 

A pr ósito direi que o prémio para o bem consiste no Céu 
c)-ás regras morais dicadas por Deus,são Fegras ou precei 

tos de moral reveladagças regras que nós próprios descobrim 
mos,pela Filosofia ou sem ela,são regras de moral natural., 
EXteu não preciso que Deus diga"ama teus pais'",porque à mixs 
nha inteligência -e a vossa tanbêm-diz-me que devo amá-los. 
Para evitar dúvidas e discussões,Deus disse"ama teus pais" 
(ver Rodo,20 
d)-Vemos que os Católicos têm umas regras de agir,ou moral, 

bem diversas das regras dos budists,animistas,etc.Pergunto: 
quais as regras que estão certas?-Para responder temos de sa 
ber quando é que uma regra moral estã certa. Ora a cssa per 
gunta podem dar-se duas respostas: 

lâ&-a da filosofia que diz:está certa a regra de agir quam 
do está de acodo com as exigências du natureza dotboinem; 

2&-a regra de moral que foi ditada por Deus,regra.que Deus 
impõe.uso homeme. 

É que regras iindos Deus?-Veremos depois se impôs ou não e 

se impôs,quais são elas.Repare nisto:se V. fizer um concurs 
so,e não se submeter àão regulamento, é desclassificado.Orae 

o regulamento ê.neste caso,semelnante às regras ditadas por 
Deus.Não cumprindo o regulamento de Deus,será desclassifica 

dospunido. 

e)-Toda a regra que não venha de Deus,por Si ou Seus repre 
sentantes, não nos obriga.A ordem de Deus é o fundamento -da 
nossa obrigação de cumprir o que Ele ordenou.E é obrigatória,
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RELICIASO E MORAL 5 
1. —— ? 
9or Ele ser o Supremo dono e Senhor de qualquer homeme. 

, “ . . Ll . . “ 

". São hoje obrigutíórias as regras de moral judaica?E da pro 

testante,maometana, etc?-Ve. emos 1880 posteriormente. 

T-Que dizer de doutrinas como estas: '"soza o mais que puder 
[res,enquanto tens vida"; ou,"a ideiu do bem e do mal foi 

inventada pelos homens"jou,'!a religião é o ópio(anestesia 
da inteligência) do povo"P(comunistas);-"só faço o que a- 

cho que devo fazer e não uceito ordens de ninguém"(sartre) 

8—-3e um selvagem;a quem nunca falaram de ordens dadas 5or 

Deus,tiver 2mulheres,é isto contra a sua inteligência,isto 

" E,há razões contra o ter-se duas mulheres? ( veremos isto 

no nº 50 e seguintes). 
-Se esse homem souber que Deus proibiu isso a todo o ho- 

mem,há ou não erro de conduta?- 

-Que outro nome podemos dar ao erro de conduta? 

-Oerro é um desvio da verdade ou do recto caminho.2t5=f/. 

Erra quem disser 6,porque se desvia em 1 da verdade. 
Este erro pode ser involutário(engano);pode não haver 

culpa ou ser esta muito pequena.Pode ser propositado ou 

intencional,ou por quererto erro éu desvio é então mais e&ezs 

gTAVO. 
Por outro lado,a conduta pode ser grave ou levemente des 

viada(ou má).Ex:tpuxar a orelha a um condiscípulo sefá coisa 
de somenos importância;mas matar uma pessoa é coisa muito 

grave. ' ' 
Para se desobedecer gravemente a Deus, é preciso: 
-que à matériua da acção seja grave(ex:smatar ); 
que eu mate por querer-consentimento; 

-—que eu saiba que mato uma pessoa(e não um animal bra- 

vior=conhecimento. 
Toda a acção cometida nestas circuntâncias e de que o ho 

mem se não arrependeu perante Deus,leva ao castigo eterno. 

Resovamos agora .os seguintes casos: 

l-António.ia na auto-estrada com seu canro e surgiu-lhe 
uma criança que não pôde evitar de matar.-Cometeu desvio m 

rah grave? . 

2-E se ele não qbnseguíu travar,porque levava oOS travões 

lesafinados e sabia disso quando se pôs em marcha? 
3-E se temasse o automóvel exactamente para matar?
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d- Virtude,Hábito vÍcio e Educação moral 
“ Toda a acção p:r nós repetida cria o hávito.o hábito de 
f.zer o bem chama-se virtudeso de fazer c mal,vício.São vieie 
víicios:embebed.r-se,falar mal dos superiores,desrespeitar egs- 
os pais,não estud':r as liçõ's marcadas pelos mestres,não 
estar atento nas aulas,furtar ,etc.(a tendência,por doença 
mental,para furtar chama-se cleptomania). 

A educação momnah consiste em cadaf pessoa se esforçar 
por contrariar os seus desejosdesordenados,contra a ra- 
zão,em ocasiões imnróprias,e em lutar por adquirir o há- 
pito de fazer o que a inteligência,bem esclarecida,dita,. 

Se a inteligência diz:-tens de levantar-te às 7 horas- 
e não obedeces,deixaste vencer-te logo pela manhã. 

10- AÀA Virtude e o Santo 

— Santo é o homem ,mesmo não cristão,que obriga a vontade 
a obedecer em tudo e sempre à razão.Ele pode ser também 
vencido pelas forças da sua natureza(não tão Eôilimentede 
como nós),mas logo se levanta,isto é,observando que não 
:umpriu,logo faz novo propósito sefio de cumprir e dis- 
óe os meios para isso,para não faltar ao que a si mes- 
o prometeu. : ' 
"Em sentido cristão,santo é o que cumpre o que Deus ordena 
a,com respeito e por amor de Deus.Nada mais é necessá- 
io e não o é sômente aquele a que Deus permite fazer 
poisas extraordinárias,tais como milagres. , 
No snato,a inteligência e as acções correm por vias pa- 
alelas;no não santo,essas linhas são divergentes. 
L. 

l1-Na Icreja Católica,chama-se santo *à pessoa cuja alma 
está no CéusS.Pedro,Francisco Xavier,etc. | 
E como saber que certa alma está no Céu?-Se Deus o reveleu- 
elou,ou mostoou,por meio de milagrêgcomo:cura instantã 
ea e sem meilicamentos,de um braço paralítico. “ 
Para tanto é preciso:- pediza a Deus que faça um mila- . 

re para provar-nos que X está no Céus; 
: -que os médicos,e outros especialis 

istas,informem,sob juramento,que tal acontecimento não 
podia ser produzido pelas forças da natureza,nem por " 
Mm ser criado:só pelo Ser Supremo..........1....Tal 

E 
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RELIGIÃO E MORAL 7 

estudo leva muitos anose. 

L2-uá,como É evidente muitas almas que estão no Céu e que — 
desconhecemos,, orque Deus nunca o provou com um milagre . 

sequer. E 

F. 

lã:ªliâãââ;&â_ªâzââhâº_ªªªãÉQÉÉÉªºººWQ,ª_ÉPÉª.ÉQZPªrªlíÉiºº_li 
(ver S.Mat. 9) que só o Ser Supremo pode operar.Log- . 
Deus pode fazer milagres:inem a Mãe de Jesus os sode fazer 
nen qualquer santo.us Santos apenas podem interceder por nõsyr 

para que o Altíssimo faça tal obroa em favor de certa pessoa. 
Pensar-se o contrário é erro e ignorância. gª 

: 
l 4=uoje ainda nó milagres?-lias certamentelVer documentos so m 

bre Fátima, Loudes,gCcorpo de S.krancisco Xavier,cto. fâ 

15-0 milagre pode ajudar o não cristõãos a descobrirem gual 
— a vontade de Deus u seu respeito;e também para fortificar : 
nos cristãos a fê.Mas é desnecessário.Basta-lhe querer. . 
Deus fez e faz milagres quando o julgou conveniente (ver Aots - 
dos Apóstolos) e milagres de Jesus para provar que era o Meg'É 
sias e que era Deus. á 

lÁEDE_IâlLãÉEÉLJÉ&LâQMíââQZEMMÉàâEEuªââJÉJ%HEELQÉKQQJBL——f 
homens chamar a atenção dequeles que nos parecerem procu É 

rar a verdade e apontar-lhes o caminho.Foi o que Jesus e os 
Asóstolos fizeram. " 

Todavia Jesus mandou aos Apóstolos;:!"Ide e ensinai"(Mat.l8- 
17 ).las cnsinar não se confunde cowm fazer propagunda. 

lT7-Jesus deixou Sacramentos.Antes d'Ele não os haviá.Servem 
— 2ura fortalecer a vontade no caninho das bous acções. 
São uma espécie de vitaminas toniíficantes sara . alna.(a com- 
Paração não é perteitaj. 4 ' 

dl8-Jesus voio insistir,não em que conhecêssemos a Deus,mas — 
em que fizgssemos a Sua Vontade, istoé,em que sejamos rece — 

tos, justos,leais. 

ºuãª;não é recto o homem duplo; o que pensa uma coisa e faz O que pensa uma coisa e nos diz outra; :
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b )-quem faz aparentar o que não é e chama-se. hipócrita (Je 

sus censurou os hípócritas(S.Mat.23); / 
c)não é bom o que não cumpre a palavra dada,salvo QWeaso 

de grave impedimentogum negócio,um pagamento,uma promessa; 
d)-o que prejudica o próximo, sinda que uste não dê por tàl 

18T7isse atrás(nº6,c) que Deus indicou o que queria que fi- 
zéssemos.Indicou-o com os 10 'iandamentos.A Filosofia moral 

ou Ética vem dizer-nos que o 1º princípio de moral é este;" 
"não fazer a outrem «quilo que não quero que outrem me faça''. 
ura isto mesmo veio dizer Jesus que falou assimsz " os manda- 

mentos encerram-se em dois que sãozf lº-amarés o Senhor teu 

Deus; 2º-cmarás o teu próximo 
como à ti mesmo. 

Todas as rellglões cadmitem como válido e verdadeiro o Drih 
01910 de moral também indicado pela Filosofia. 

19-Biografia de Jesus Cristo(ilistóic de Jesus). 
“ a)-Deus prometeu a Adão que viria um Salvador(gén,3-15); 

b )-a Abraão prometeu que do sanque dele ncesceria o Salvadors 

c)-mandou profetss para dizerem no povo judeu o que O Sat 
vador havia de fazer e como havia de ser.Um dos princi- 

pais profetas sobre Jesus foi Isafas,;que viveu uns 700 anos 

ontes de Cri"“to.Miqueias disse até que o Mess.as havia de - 
nascer em Belêm (e nasceu-ver nº 26);outros homens ainda 

disseram antecipadoamente o que Jesus vinha fazer à terra 
(veríat,2-6)c (Mich,5-2). 
Jesus afirmou ,ue cstava a cumprir com suas obras o que 

Deus tinha mostrado aos profetes 7arna estes dizerem 2o po- 

voadoutrina, regação,curas ou milagres,etc.-Luc;T-18. 

20—-Jesus-não tem pai como nós,ncem avãkgnavõ paternosgiteve 
sômente avô e mvó maternos.Jesus é & única pessoa que 

nasceu de uma Mulher,que concebeu(ficou grávida) sem ser 
por obra de qualquer homem.Por isso dizemos que a Concepção 

de Jesus foi milagrosa.Sabemos que Deus supriu a acção do 

homem porque isso nos foi reveladojdoutro modo não o sabe- 
ríamos.(ver S. Mat.l-18). 

Ô " 2l-5 18to que queremos afirmar o diggg;j&g;gªngglq;ppdér 
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do Lessírito Suntoóo",. NOÍb—SÇ que isto só s. refere o corpo 
de menino que Haria deu a Jesus . 

22-Não s.bemos o diu exacto em que o uaglrlto Santo comee 
çou a formar o corpo de Jesus no seio de Maria.ito sabe 

mos sequer Odlu cxacto em que Jesus nasceu,nem o Jno.h T“a 
dáção,isto 8s O que consta dos cescitos de cristãos des ” 
2rimeiros tensos,indicam o dia 2) de Dezembro coino dia do 
ngsc1mento(naual) e isto uá 1966 anos. : 

É cloro que .aria .ndeu právida como qualauer outra mu= 
lher(é preciso não esquecer orespeito que se deve a uma 
s enhora grávida ),durmnte 9 meses, que são o tempo normal 
de gestação eugravidez. 
Findo esse tempo,o Menino nasceu.s Sagrada Escritura 

não explica se Jesus nasceu como qualquer outro ou de mo- & 
do diverso.Nem o ter o Menino nascido normalmente fazia ã 
com que Suu mãe aº rdesse 50r isso 2 virgindade,como às ve — 
zes certos nos vêm digzer. 

2 =Nome-entre os Judeus cuem ebcolhiu o nome 33ra os fllhhos= 
era o pai.u pai dauele menino é Deus.roi Deus quem lhe . 

escolheu o nome,mandando dizer à Mario Delo Anjo3: "pôr-ihe- o 
-Ês o nome de Jesus". (Mat.;l-23). = 

24-4o 8º dia .pós o nascimento,os menimos eram levados a & 
um temalo (ou sinagoga )) ura serem oferecidos ao altíssi- — 

mokGen,17-9) Jesus foi oferecido no templo'de Jerusaléêm, 
c. nstruído por Salomão.us temolos espalhados pela Palesti- 
na e outras terrss,nos quais os Judeus se reuniam para fa- 
z er oração,chamam-se sinagogas(existe uma em Portugal—TomaqÍ 

2 -Deus mostrou aos pastores,aps magos e à outras pessoas 
que aquele Menino era mais que uma símples críança.(ver 

Lucs 2). 
26Ó-0 Messizas estava anunciado .como Dominador de IsraelGMi. 

5-2).0ra o rei de então, ena derodes.Por outro lado,Isra= 
H el não ero- um país independente,nois se encontrava sob & 

mão dos Komanos.listes respeitavam as leis dos Judeus e pék'í 
mitiam que eles v1vessem seundo os seus costumes. É 

NMas dlerodes,ao 'ouvir os Magos dízerem que vinham adorar' 
o rei hav1a pouco ucscido,temeu que esse Menino o destro E 
nasse.us NHagos devem ter julgado que v menino vura filho de . 
ii erodes,e 2or isso se dirigiram o seu Jaluolo.úerodes,queáj 
nada sabia do caso,mandou à pressa,rcunir'os conselheiroa 3
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FRANCISCO DE ALMIKIDA 10 

religiosos ( também ele não sabia as kEscrituras) e perguntou- 
- lhes;-onde há-de nascer o Messias?-Em Belêm,responderam;3g 
conforme Miqueias orofetizou 

Herodes tremeu.Aistuto,disse aos Magos:;—vão a.belém,=dorem, 
e venham por .qui de novo para me contarem e eu ir também a 
dorá-l1N.0s Magos foram,viram,ofereceram os seus presentes. 
Na volta ao palúácio de Herodes,.pareceu-lhes um Anjo que dis 
se; “ . Vara as vossas terras e não vudes à userodes,porque R 
o que ele pretende é matar o Menino 

Em vão esperou ilervdes que os ..agus retrocedessem.Nada! 
Viu-se não obedecido e para não Qerder_temgo(deixando es- 
capar o Menino),mandou matar todos os meninos de Belém que 

tivessem menos de 2 anos. (Mat,2). | : 
Porquê esta matança geral e tão ubsurda? -Porque também He 

rodes estimava mais ser rei do que obedecer a Deus.EÉ quis o- 
por-se ao plano de Deus:;U mesmo fizeram os Judeus que matar 
ram Jesus:;para não perderem os lugares,mataram-n0, como tink 
nhom feito a muitos dos profetas(ver Actos,T-51). 

27-Antes de os militares de JJerodes cuegarem a Belêm,jé S. 
— José recebera ordem do AtNjo sque tomasse Maria e o Men“.- 
no e os levasse para o Egipto(há muitas poesias,contos e 
lendas sobre esta viagem através do Sinai ). 

286-Passados 2 anos,iierodes morreu e volta o ánjo à digzer a 
José| repare-se que se dirige seupre ao chefe de ºamília); 

volta à tua terra que .ierodes jó morredl.Vieram e fixaram 
residência em Nuzaré,onde Jesus cresceu. 
Nada sabemos de como Jcsus víveu no Legipto,de como viiíveu 

em Nu.arê,desde os 2 aos 12anos.Certamente aprendia a l-r, 
Aos 12 anos foi já em peregriuação a Jerusalém.E viu-se en” 
tãoquem Ele era:; sabia tão bem as Escrituras(coisa que É 
bastante difícil),a ponto de discutir compalicados pontos de 
las com os doutores em Escritura Sagruda da quele temoo.Fez 
isto durante 23dias. 

Agora pergunto-vos:s para tanto saber,não snodia ter sido 

ensinado por S; José,pois era simples carpinteiros;nem sor 
Maria,pois não era doutora em Escrituras;e mesmo que fosse 
filho de doutrres,não podia uos 12 unos ter capacidade s5ara 
discutir com homens sábios.Do..de vinha àquele Menino tunto 
s aber?(ver-Luc.2-46). 

e9-Dos 12 aoe u unos(não subemos números exactos/ volta a 
cuir o véu sobre à viída de Jesus.uo dic em que João Bup- 
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cair o vêu sobre a vida de Jesus.rreso João Baptistal últi- 
mo dos Profetas),s.iu Jesus - pregargantes disso,não cons+t 

ta que tenha pregado vez alguma. 

Ubjecção:há quem diga que,doa 12 anos 30 anos,Jesus ceste- 
ve à preparar-Se em artes mágicas em que os Orlentals e— 

ram bastante peritos. 
—Se assim foi,porque é que nenhum mágico conseguiu fa- 

zer us curas que o Diviíno Mestre fez?A objecção nem tem furm 
d amento;nem sentido, nem explica nada.ê pura invenção. 

.230-Sobre a pregação de Jesus: 
a )-citou os profetas e nunca qualquer filósofo(nem Aris-= - 

+ óteles,nem Sócrutes,nem Platão,e todos estes viveram antes 

de Jesus J.lão citou os arofetas pelo nome,salvo raros casos, 

mas ralº .ne escreveram, inspirados poy "aussàisse; "ouvistes 
o que ioi dito 2os untigos..."; "como diz a Lei..."? 

b )"nodificou a Lei moral em alguns ponts: roibiu o divór- 
cio, etc. (veremos isto “«diante); 

c )-«crescentou ulgumas fevelações sobre a Nutureza de De 
Deussdisse que em Deus há 3 Pessoas que são o Pai,o Filho 

(que é o próprio Jesus) e o Espírito Santo.Isto é o mistéêxz 
rio da SS.Trindade,que antes de Jesus ninguém conhecia e 

desconheceríamos se Jesus o não tivesse revelados 

d)-insistiu na "salvação" e na condenação eternascastigo 
pelo fogo(não disse que tipo de fogo); 

e)-deixou os Sacramentos,de que j dissemos algo(nº17); 
f )-fez inúmeros milagres para provar que frlava verdade 

e que era o próprio Deus(tda t 8—-9;el2-9) 
Notar:; tu.mbém Pedro e outros fizeram milagres,mas repare 

no .odo- 
Jesus:; "Eu te mando,levanta-te" 

Pedro: "Em nome de Jesus,levuntu-te'",. 

Jesus fula em nome própriospedro,em nome de Jesus,que 

invoca antes de wandur que o doente se levante.(Jó atrás 
drissemos que os santos não fazem milagres.No caso acima, 

Pedro upenas conseguiu de Deus que Lste o figzesse). 
— . &)das Jesus atacou terrivelmente os -* fas religiosos 
dos Judeus a quem chamou hipócritas,com o que criou entre 
eles umíódio de morte contra Si.(Mat,23-13).Por isso O ma- 
t aream.Perderam contudo o tempo e à acção,orque Jesus r.; 
suscitouíver nº25). 

Subiu ao Céu por Seu sfóprio poder (e a Ascen fo).Note « 
que Nº Senhora tanbém subiu so Céêu em cormno e alma,mas não
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por seu próprio poder (é e Assunção,fusta em 15 de Agosto). 
Observe que os chefes judeus pagaruam às sentinelas romanas 

que guurdavam O Sepulcro,para dizerem que Jesus não ressusci 

toufgque os .apóstolos roubarcm o corpo de Cristo enqu.nto et 

l1u:8 dormiam.(Mut,28). . 

aas,se dormiam,como viírcam alguéêm rouber o corpo seultado? 

como virum que esse alguém foram exactamen- 
te os Apóstolos? 

Se não dormiam,porque deixaram roubar o corpo de Jesus 

Daqui se vê que a mentira ensinada pelos chefesà às sentine 

las,nem sequer está bem inventada. ' 

711-Jesus existiu-ninguém o nega;s 

a)—Jesus fez obras (milagres) )-também não ê possível.negá- 

losj : 
b )-essas obras atestam que Ele tem poder absoluto,total, 

sobre a natureza.Mas um poder absoluto só o Ser Supremo o 

pode ter.Logo,Jerns é Ser' Supremo,é Deus.(os Judeus foram 
confundidos quando Cristo lnhnes perguntou a origem do poder 

2elo qual Hle fazia os milagres,Mat-21-23). . . 

c)-Mas repare nisto:Cristo é uma Pessoa(a única) com duas 
naturezas:por um lado é cor o como nós,dotado de ume almas 

é homem verfeito;z sSor outro l.:do,está unido 4 este Homem o 

Lspírito divino(a 2º Pessoa da S3.Trindade).u corpo de Jestu| 
sus foi criado,teve início no tempo e a Sua alma,tambémigo | 

LEssírito que está unido a este Homem não foi criado.É este | 
Espírito divino unido ao corpo e s!ma de Jesus que faz Jesu| 

ter o poder de operar milagres; 

d)-perante estea poderes e estes factos-milagres- é inú- 

til tentar provar só pela razão que Deus existe.Tanto que 

operou milagres.Se a inteligência nem compreendesse nem 

conseguisse provar a Sua existência,isso demontraria a pequ 

nez da inteligência humana e não que Deus não existe.-Outro 
ra não se sabia existirem vírus e micróbios.E não existiam 
f)- Jesus é o Ser Supremo.Urs esse Ser tem de possuir inte 

ligênciasvont.de,ser bom e ser justo.Era aUSurdo,incompr993 

séel que assim não fosse.lem de falar verduade e tudo saber. 
N%ão pode engunar-Se nem enganar-nos.Portanto, podemos acre 

ditar Àdo que Lle disse(anida que nos pareça incompreesível 
Acreditar no que Ele disse,por ele não soder nem enganar-SàÉ 
nem enganar-nos & ter Fé.(ver nº 81). ' É 

— 32-A GRAÇA 
3)-a gruça que Jesus nos deixou é de mesme natureza da q
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1ão e Eva tiveram.Deus críou o 1º homem(adão) e at 
é é Pa . à 

KVA jyÃnas segubhntes circunstanciao:
 

mmbos tiveram desde o 1º momento da fua exdatéóncia < |1T d
 

s
 

t 

a almas | | 

afém da graça,tinham outros dons,tais 
como: 

não morreriamj não tinham que trobeihar; a verra produ- 

ia tudo espontênceamentejza mulher nto 
teria dores de peartos, 

)com o pecado de desobediência directa torde
m do Criador:; 

rerderadà àa Gre ça,dom sobreuatural e além disso,todes os ou 

:ros favores(os dons greterunaturais
jzo homem teve de come- 

or a trabalhuar,eto.(ver Gên, 3-14 ). 

d )ESta desobediência caanarse "se
cado original!".ESte peca 

como: acçção incorrecta ou má,ó existi
u 605 1º pa” huma 

Nós não cometemos esse pecado.rias ficâm
os pobresísem a 

É%âça)porcausa desse pecado,pis que áAdã
o ao perder a Gra çê 

- os outros dons,perdeu-os não só para
 si, como pana todos oOS 

;eus descendentes.ial como o pai que zerde tem uma fortuna 

e à joga;sé ele que perde,mas Serdendo-a,p
erde-a para si e os j 

filhos não herdam,sofrem as consequê
ncias de uma acção do 3 

2ai. (S.Peulo,ROM,3-9). ' 

e)A Graça é um dom cspiritual, . róprio para se unir à u'ma 

e não uo corpo.É independente de todos os outros bens da al 

ma ou do corpo,como—inteligência,adúdep
etc.Pode—se 2erdêe la 

e pode-se edgliri-la de novo. ' 

f jDepois de Adão e Eva e .ntes de Jesus,ninguém teve à 

Graça,;que saibamos,a não ser a MWe de Jesus.E teve-a desde 

o 1º momento em que começou a u«xistir no ventre de santa 

ana,sua mãe.Jesus veio- dur-nos de novo à Graça outrora per 

dida.Peora iasso instituiu 2 secram=ntos: 

—o Bsptismo,que « Graça pela &2 vezfe tanbém só se pode 

ser baptizado uma vez); 

.—a Confis&&o,que ,bem feita,rcstitui a Graça à alma. 

Note que a Graça que Adão teve é igual à que hoje rece- 

bemosimas nós não recebemos tudo o que Adão rec
ebeurnão nos 

109 

dá os bens externos que ele teve.(se a Graça evitasse a mor=. 
todos seriam cristãos;por interesse,...mas eram-no! ) ; 

g)-qQue faz; em nés a Graça?que nos dá? 

-Faz que eà nós,passe a havar uma corrente de vida divina; — 

e é para a nossa alma,após a separação do respectívo corpós 
ES 
F uma espécie de lente com a qual podemos ver a Deus em Si mes +. 

MO;O que Sem ela não conseguimos.Jesus comperou-s à um'íea#; 

tuírio que é preciso ter-se pára se entrar no Céue “ 
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h)wO Géu consiste em ver an Dae 

. 

d 
Cêu.Não É lug mo às vezcs se Pensa.l não- é porque nele tos e estes não têm corpo.Jesusá foalou do Cêu "é semelhante : um banquete!eto, (S.Mat,22); i )-Quem não tiver - BTaça,muas também não tiver cometido qualquer pecado grave(de que atrás falámos)jtal como a cram cinha que morreu sem ser baptizada,ou o sdulto que justo e recto,não vai aaruv o Céu,sois não tem « Graça;nem pEra o in ferno,pois o não mereces vão ».ra um estado intermédio,;cha- ado Lmibo,onde PossSuem umso felicidade notural ,direrente da que Se tem no Cêu-neste a felicidade E muito acima de que s poderemos sonhar,. 

Jesus "desceu aos Infernos!" 
oi aão Lim bo,a-que,asós 

em purébolas 

sdiz o Credo.Significa:desce& a Sua ressurreiçõão,para dar & Gra os que 1” estavam desde que houve homem.Deviam estar 14á;A- do , Eva,Moisés,David;eto. (não confundir Limbo com Purgatóx iojdeste trataremos no nº SÊ) : 
j)-—Disse atrés que antes 

& 

de Jesus,só Maric teve a Graça [dpois de Adfo,claro,e untes de Jesus ).Teve- &, porque Deus uis dar-lha.Ela foi uma excepção-a única que s.ibamos- le teve «c Graçeê desde o 1º momento em que existiu.Ns portanto & pior consequ 
ao So— ência do peosdo de sdãos 7or isso Zemos e Lhe chamamos Imaculada Concepção(ou Conceição ). Deorto,N. sSenhora,não sabius ter sido sssim concebida.O 1jo jue Lne a ; aceitava ser . MXe do : j : "cheia de Graça!". ' 

i Vida Cristã e a Mundaha 
a)-toda a vida cristg consiste em se lutar por não perder- 5 a Graça e antes,pelo contrário,:sumentá-la com n Wço e boas obras, ' ºg—a vida no mundo esqueces Deus e a Obra de Jesus Cristo Graça),o destino sSupra-terreno do homem «Por isso se vive ªua guer maneira,montindo,utropelando tgdo " todos,sem e 
rTida sem amorgroubando,c 

rioto mundo co 
=e£a are. essertos os ue b | mo . 

: " 
« Saber viver adestàãr- 

| S ideias"do munão &ue sSão muitas vezes o contrãrioudaq" :º que Deus manda, 
: 1 )-há muitas; vezes uma divergência radical e de Cristo e as regras doô Mundo.Mas pode hav : Dewsnanda-etfesues-as 

çºs,apesar de não serem cris 
1aS mais vezes o que o mnudo 

OSSO esf£ 

ntre a Doutra 
er-e há-nuitos tRO0XW-+- homens que são bons e 

tãos.E hºcristãos que prati- 
ensina e não o que ensinou 

us face à face,e em conseguên cia disso,ser inteiramente feliz.E pouco mais sóbemos: acefcea aquilo em que realmente consiste o . ar ngªm.cg 
nabitam os Bsófris
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pristo.Parece que alguns utá são cristÃ%os por conveniência. 

[(-utelaltA Deus não se engana. 
. Não se pense que os não cristãos não recebem graças de De 

us.Deus sabe que nos tem cá,dá a todos as graças necessárias | 
para se poderem salvur,conhecer a Deus,e para serem honestos. 
3 que uns s«plicam esses dons;outros,nãdo.A culsxa É deles en” 

A.Aa_Bº_aa_uhr as,.5seu Volor Natursl e Sobrenatural 
o 

à)-o nomem É livresêé livre quem faz uma c01sa,mao goderia 

pão à fazersou à fuzer,fazer coisa diferente.Ucontrário da 
iberdade chama-sc coacção.s&£ge sob coacçuo,voagido,quem as- 

ina um cheque,porque lhe apontam uma pistolaso rapaz que os 

ais obrigam a casar com Joaquína,quando ele preferiau a Ma- 
uelajo rupaz que recebe ordens de pudre e se comoaromete a 
er casto,porque doutro modo a mãe chhra.Nestes casos,não 
á inteira coacção,pois a vontade de cada um,embora menos 4 

ivre,não deixou de ser livre. * 

b)-para haver liberdade Éé preciso que haja suficiente coms 
hbhecimento do que se vai fazer.Não age com liberdade a pese 

joa que outros embebed&m&ram puira que ela partisse os vidros 
le uma montra. “ 
Conclusãos: antes de eu dizer interiormentei!""'quero",isto é 

intes de me decidir,eu tive de saber quuis us Bpazões para « 
,uerer.tscolner untes de pesar os prós e os comtras d. mninha 

iscolua,é uma atitude irracional. 
c )-Todos conuecemus que certos actos são morulmente bons. 

sabemos por nós ou 2orque no-lo disser:h e nós concordámos. 
Eocorrer um ferido,todos dizema-é bom. 

d )-Ora,se eu socorro um ferido por achar que isso é bom, 
dqulro pontos,merlto,gçrante Deus que dá sempre prémio por 

ma boa acção.Mas esse prémio pode ser de ordem diversasna- 

ural ou sobrenatunal.Explicosa natureze humana não pode por 
i produzir acções quetenham vabonsobrenatural,como a laran 
eira brava não pode produzir fruto doce. (ver diálo,ço de Je- 
us com Nlcodemosêb,Jouo 2).Todavia,se essa fruteira for en- 
ertada com garfos .de larunja doce,a laranjeira que era bre- 
aypassará . dar frutos docessa seiva do tronco é transforma 
à no gurfo e ç fruto fuz-se doce.Nós somos como a larangel— 
& brava: só enkertados çom a vida lelna,com & Graça,podemos , 

fuzer obras com valor. p »ura o Céu,isto é,de valor sobrenatural.. É 

* ÀS pessvas connecem(quem qáises) o valor d. Graça que Jes ”5 
rus nos trouxe e conheécendo-o;fuzem 2or não perder a graça 
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34770 Bem moral,o Mal moral,a Conmciêcia moral " 
a)-Todas as pessoas lúcidas sabem que fzazer certas coi- 

á 
[ sas é bem e fazer outras é mal.oO que Deus mandou fazer é 1 bem-Deus nem pode sequer querer o mal,pode apenas permiti. -lo para nosso benefício, | 

Do mesmo modo que o construtor de uma máquina dã_indicª 

ções,mesmo por escrito,sobre o modo como se deve usá-la, assim Deus nos indicou peloa Mandamentos o que é bom pa- ra nós. , ' 
b)-àsvezes podemos ter dúvidas sobre se certa acção é moralmente correcta ou não.Ex:é correcto que uma mêe faça secar em si o leite e alimente o filhinho com farix nhas,etc?-A Medicina informa que o leite materno é o me lhor alimento para o bévé.só quandorpor excepção,o leite não seja de boa quamidade,ou a mêe esteja doente,etc,só 

motivados por razões graves,poderemos dizer que secar o leite materno é lícito, ' 
Havendo dúvidas,acerca da correcção moral de um acto, devemos informar-nos antes de actuar,.É que não é lícito agir quando se têm dúvidas.Como regra geral,podemos di- 

zer que é correcta a acção adequada à natureza humana: que está de acordo com as exigências do corpo e é raci- onal,isto é,é justificada perante a inteligência. c)-Que é a consciência moral? 
-É um acto da nossa inteligência,é a conclusão que ti ramos ao fazer um raciocínio.Ex:furtar é um acto maus 

se me appsso desta caneta de Antómnio,eu furto; Vem ago 
ra a-conclusêão:s-logo,tirar a canetaf a AHtõnío é um ac 
to Mau.A consciência não é nada além da inteligência. 
A vontade pode não obedecer ao que a inteligência di- 

tou,pode não seguir a conclusão a que o pensamento che 
&OU.A pessoa segue então caminho divergente em relação aos ditames da ragzão,. ' 
Note isto:l)Voçê só procurawy a solução de um proble- 

ma,se quiser. Mas antes de fazer o beih ou o mal,a inte 
ligência dá-lhe a solução,ainda que não queima;é auto- mática.Enquanto,fáz o bem,sente-se satisfeito.Enquanto faz o mal,ela diz-lhe "é errado" e não o larga. | â)-Depois de fazer o mal,V.sente o Remorso, 

35= . O0s: Man amentos.(dados a Moigées no Sinai). 
São 10:três indicam o-«que o homem deve fazer para com Deus.(0o 1º,0 2º e o 3º)., Dois regulam a vida interna do homem:são o 9º e o 10º, 
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5 restantes reguláâtl acções exvtanae 6 TD 

Afl-honras os caisg 

Qe=nto mabtars, 

Cf-guerder casvidade; 

Te-nco Tusotkava 
P si e msd ems é : — A ds tt "2.nto lervantavs Tulzos “"estoNuruo?: 

[
 

“ó-Repare nó 1º prerelto - impõe exanvsumente que 3 bhomey 

" reconheça Deus como <2 
e. 

' v oAOSIador. IMÉUE qUE8 D homem “Coo>- 
r 

E
 

nneça a ligasão que nà entíre o homepn e Deus. ic DOF TE 

to que o homem seja religiosco(Vor.nºeº iJesas so4x64 n dete 

preceito o maior de todos(Mat.22. 34 

2/ =9 logo vem o 32.,/rFescitlo ordenuay que O SCYu paro Iua , 
s : : " » E a s A BE ARE EE E d E * é ss 

rxexr por Semanão b Oue O ACmMem tiuo - m;qtin&;yo_t&utã ASta 

.ordem de puragem é puúcre benefício fisico e ecsirítval ( Ver 

nº.1A4.0).08 trabalhos profbidos são sobretudo, of. cervas 

porque viigem prisc pulmente estorço fisico.iAleo ds wánda 

para os travalhos da profiçõo,manda santificar erse (iar- 

isto é; meditar na satnureza do howem; quem ê, donce veio, 

para onde vaisqual v.agZdo da nossa existência? Farer exame 

le consciência ou d1 sem.naso que Jez de bem, ov de mals 

pedir .a Deus perdão das desobediíências para com Cc&8 oDEMS 

preceitos.É evidente que o que vemos não & nuda visto, 

mas isso não quer dizer que Deus não mantenna & vurdem pur 

a cumprir quem quiser.Depois haverá o aiuste de soatas( ju 

20 Particular,em que Deus julgu a «lma e a sua conduta, | 

go que ela se separa do corpo, isto é, logo que cada pess 

morre). 

P 

a 
” 

= 
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o a 

36-ura a Moisés maudou Deus guuardar o séábado.A jigreja man- 

da-nos guurdar o Domiugo. Porque eSta u«lterução no dia? 

a)-para signitfticar Que houve ulterusção nu lei mordul 

dada aos Judeus e que & uauviga lei já vigora com letunent 

b j)-porque Jesus resuscitou ao Domingo e o Espirito 

Santo desceu sobre os Apóstolos também ao Domin;oe 

Sobre a obrigação de ir à Missa, nos dias santificado 

e para melhor o santificarmos, ver o nº .4d. 

_39;Q5;hºgg;es dos Apóstolos e Seus SUcessores. | 

Mas podiam os Apóstolos alterar o dia de Sabádo para Domif. 

go?Com 'que poder? 
a)—Jesus disse aos Apóstoloss: aquilo que ligardes na t 

ra será ligado no Céus; o que desligardes, será desligado 

es 

| 
= 

A 

er . 
ee 

] 
__;ª
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(Mat. 16.28).Esta ligução não pode ser sentão ligar consciên- 
cias, isto é,impor leis, e deveres ou libertar deles. Ora os 

Apóstolos desligarar os crisitãos do Sibado e ligaram-nos à 

obrigação de guardar o Domingo. 

Não sabemos se fizeram vuosta Ulteruguo lmvadoº por nece sidaá 

des daquele tempo ou se por inspiraçõo de Deus. 

40-Ao0s Judeus impunha Deus à& obrigaçZo de cirouncidarem 06 me 

ninos. Ora os Apóstolos desligaram os Cristãos dessa obrlgaçâo 

(Ver Actos.l5.22.Concílio de Jerusalêm no Ano 46 depois de Je 

— sus Cristo). Jesus ainda foi circuncidado.Os Judeus de hoje 

—ainda circuncidam os meninos.Pergunto agora: Se todos os Após 

— tolos decidiram clterur o Sábado para Domingo e desobrigar os 

cristãos de se circuncidarem, e permitirem aos cristãos comer 

carne de porco- que os judaus não comiam-sabem aàs seitas pro- 

testantes mais que os Afóstolos?. 

41- Os poderes dos Sucessores dos Apõstqªgg_ãªg_;guais ou di- 

ferentes aos que tinham os Apóstolos? 

a)-Já vimos que Jesus deu poderes aos Apóstolos : 

-“alterarem leis, fazer lcis novas, ou tiírar veluas lei S3 

-para perdoarem pecados(S.João 20.23), 

—que os mandou pregar e baptizar (Mat.28.17). 

—que lhes disse:'"Fu estarei convosco atéê à consumação 

dos séculos (fim do mundo) (Mat.28,20). 

p)-Ora Jesus sabia que os Apóstolos não iam viver aié eo 

fim do mundo. Que conclusão tírar daqui? 

—-Que os Apóstolos leviam tronsmitir os seus podáres a 

novos cristãos. Jou+ro modo os poderes acabavam, Por isso;os 

Apóstolos trnasmnitiram os seus poderes (S.Paílo à Tito;l. 7) 

Os sucessores dos Apóstolos isto é; aqueles qne têm os mesmos 

poderes que qualquer Apóstolo são só os Bispos.Os padrbs ou 

presblteros não são sucessores dos Apóstolos, mas só uUXllla— 

róés deicada Bispo. Por isso cadá Bispo pode transmltlr oS SSUS 

poderes a outro cristãogo p»adre não pode transmitir os soderes 

que tem. Esta é a principal dirfrerênça entre um padre e um 

Bispo. Sobre a nomeação de novos Bispos e presblteros ver S. 

Paulo (Tito 1.5). : 
Nota:s O Papa, os Cardeais e Arcebispos, em poderes espiritu- 

ais são iguais aos Bispos. Só o Papa é que tem uma Função * 

que nenhum outro Bispo tem: ê o chefe de todos os bispos. 

c)-Se os bispos não tivessem transmitido os seus pode- 

res, não haveria hoje quem pudesse batizar,
 confessar etce.
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ou então Jesus tinha de vir ordenar nwvos bispos. 

Sobre o modo como Jesus transmitiu os poderºs que - 

Fle tinha aos Apóstolos e a data (Ver S.João 20.21.) 

são conhecidos Bispos que foram ordenados pelos Após- 

tolso.Ex:;S.Ireneu foi ordenade nor S,Jnão Timótors porv 

S.FAULIO, 

42-0 Primado:Saber se o Papa é o chefe dos outros bispos. 

Jesus disse a Pedro;"apascenta os meus cordeiros, apascen 

ta as minhas ovelhas-(disse isto depois de ressuscitar- 

-(S.João 21.15).A todos os Apóstolos deu poderes de perdo- 

arem pecados, etc.Só a Pedro disse estas palavras. Com elas 

fê-lo chefe dos outras Apóstolos, isto é, cumpriu aqui a 

promessa que tinha feito a Pedro quando lhe disse:" tu és 

Pedro e sobre esta Pedra edificarei a minha I; reja. 

a)-Os seguidores duma doutrina chamavam-se entre os Ju ã 

deus, ovelhas, rebanho; aos mais fiéis seguidores chamavam | 

cordeiros.Logo, apascentar as ovelhas e os cordeiros só 

pode si;nificar"Guiar" as ovelhas e os cordeiros; 

b)-Mas as pessoas não pastam-Esta palavra aplicáu-a de- « 

sus como figura e significa governar, guiar, reger; 

c)-Os Apóstolos são seguidores de Jesus, e porque foram 

os mais fiéis são Seus cordeiros. € 

Pedro recebeu de Jesus a ordem de guiar mesmo os Após- 

tolos e não só os simples cristãos. 

d)-A Iereja de Cristo não é um edíficio, mas uma socieda- 

de.Se fosse edifício, Pedro seria esmagado sob o edifício.Log 

Jesus quis dizsr que debaixo do p der de Pedro ficava toda a 

 sociedade cristã e todos os cristãos. 

| 

e)-Pedro não era o nome do Apóstolo. O seu nome era Simão 

(Mat.6.12). Jesus mudou-lhe o nome para Pedro que sicgnificava 

pedra(em aramaico,língua que Jesus falava).Pedro é então para 

os cristãos como: 
a)-a pedra de fundo de um edifício; 

b)-é o chefe da sociedade ou grupo. , 

Ora o chefe é a mola real de qualquer associação,. 
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Sendo assim,Pedro fob nomeado,por Cristo, chéfe dos Após+ 

"olos.Não vale o que OoOS protesteantes dizem,citando S:Pau- 
que que rfirma ter resistido a Pedro no Concíllo de Jerusa- 

lén.É verdade que Pualo diz isso,mas tal nã0'51gn1flca que 

não reconhecesse Pedro como chefe,É que no concílio discute 
se e dunante as discussões quem tiver opinião diferente do 
do chefe deve discordar para se escolher a melhor forma de 

actuar.Dep01s da resolução da assembleia estar tomada,então 
é que já não é lícito discutir:agora hºque obedecer.E PAuto 

não discutiu depois de Pedro aprovar o que todos tinham re- 

solvido.O argumento protestante contra o Prlmado de Pedro 

não tem portanto valor. 

edro teve? 
A resposta é claramente aflrmatlva. 

Repare nisto: 

a)—-Jesus sabia que os Apóstolos haviam de morrer, 
b)-sabia que haviam de surgir discussões entre os bispos, 

poíis tais discussões. são inevitáveis,como é inevitvel que 

sobre certo assunto,dois homens,mesmo qme amlgos,tenham opi 

niões deferentes; 

c )-havendo opiniões diversas,e não se chegando a acordo, 

formam-se logo grupos,partidos,etc.É o que acontece com os 

Protestantes( mais de 400 seitas); 
d)-mas isto é contrário às palavras de Jesus que disse:s 

"que haja um só rebanho"(cristão) e 1 só Pastor(1 só chefe) 
(ver S. João,lo—ló)—parabola do Bom Pastoxr- 

e)-um só rebanho' e 1 só pastor é coisa que se não pode o 
btersem que haja 1 chefe aue decida em caso de dúvida e mar 
Gue o caminno & seguir,já que se não devem cruzar os braços. 

Não é por acuso que os homens,cuundo se reunem em assemblei 
a,ou uuna sociedade, elegem sempre um chefe;o Presidente, .. 

ConclusõosO0O Primado ou chefiu de todaos os Apóstolos ou 

sSeus sucessores por um deles(£Hboi Pedro porque tristo assim 
o d931gnou) “éhumanamente necessário para manter a unidáde 
de Doutrina e de modo de proceder da Igreja.. 
Nota;os bispos protestantes consideram-se 1ndependcntes 

entre 31;ê por isso que uns seguem uma doutrina e outros;ou 
tra.Não é isto o que Jesus quis que houvesse:"um só rebanho" 

_JLÁ_Agggiggg,gue a Igreja ordena uos Cristãoss —— 

1º-ouvir missa inteira nos Domingos e festas de Guarda e 
nesses dias também,não fazer trabalhos servis( de esforço f£ 





. 

SÍicov) 
2—Confessar-se ao menos uma vez cada anoj 

3-comungar ao menos pela Páscoa 
A-guardar obstinência e jejuar nos dias determinados 

pela Igreja; | 

S5=concorrer para as despesas do culto, para a substen- 

tação do clero, segundo os usos e costumes e as determina- 

ções da Igreja. 
Lstas cinco regras são os mandamentos da Santa Igreja, 

, Visto .ue a Igreja tem poderes para ligar e desligar' 

(impor ou tirar leis) vê-se que estas leis da Igreja maú- 
da Deus embora indirectamente(por meio dos Bispos). 

—Perguntam-me: É pecado grave faltas à missa, aos Domin- 

gos, por querer? 
-Note-setas leis imoostas pela Igreja não quer a Igreja 

que as cumprmos se forem um grave 1incómodo,ilo caso da Mis 

sa, confissão e comunhão só obriga a partir dos T anos. 
Peca gravemente o cristão, caso não vá e não tenha 

motivos sérios para não ir. o 
—-O mesmo se diga dos que sê não confessam,etc, se o fez 

por querer  )e fazem) pecam gravemente.Tendo dúvidas, expo- 

nha-se o caso à um Sacerdote o qual lhes dirá o que têm 

a fazer.Isto veio a propósito da alteração do sábado para 

Domingo( 3º2Mandamento e dos poderes que Jesus deu à Igreja 

para obrigar ou desobrígar os cristãos de certos actos. 

Continuemos os Mandamentose ' 

E RE ENEN d cm 
A452 O 4º Mandamento-honrar pai e mãe e outros legítimos 
superiores(ver nº6-c) 
OSÁ pais têm pela própria Lei natural ooderes sobre os 

filhos;jo professor tem na aula a autoridade dos pais; 

os alunos têm obrigação moral (perante Deus ) delhes obede- 
cer,lhes prestar atenção,os respeitar.O irmão mais novo de 
ve obedecer ao mais velho ou ao mais capaz de,na fulta dos 
pais,dirigir os negócios da família,caso tal irmão &É or- 
dens justas e os irmãos sejam todos menores de 21 anos. 
Não é lícito obedecer mos paiíis ou seja a quem for no caso 

'de ordenarem coisas contrárias à Lei de Deus(furtar,etc). 

Peca gravenente quem amaldiçoar seus pais,tenham eles os 
defeitos que tiveren;é devio monal falar mal deles,injuriã 
los,descobrir quaquer crime que tenham cometido.As dAfimei-—- 
ras vítimas de os filhos não serem educados na lei e temor 
a Deus são ,não raro,os próprios país.íem.navido filhos a 
buaterem nos pais,a deixá-los passar fome,eto.Não esqueçam 
os que hoje são filnhos que amanã poderão ser paiS...
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16=-0:2 Mandamento-não mutar nem causar outro dano no corpo 
ou nu alma a si wesmo ou ao próximo. : 
ag—Aquele que mata outrem diz-se assassino,quando mata por 

querer.5e mata um adulto é homicida;se mata à si próprio,sui- 

cidagse mata uma criança,infanticida;há também o uxoricida(es 

posa)jsparricida(os pais|jeto. SAA ' 
b)—-Se a vida foi dada por Deus não me pertence tirá-la.Lo- 

so não posso matar-me sequer.Não posso mutilar-me(cortar um 

dedo,eto).O Código Penal português pune o jovem que se muti- 

la para não prestar serviço militarje também o médico que e 

con corra para x« mutilação.Pune quem ajudar outrem a que se 

mate(dar-lhe o veneno,emprestar-lhe uma aistolaçeto). 

c )-Quem muta uma criança ainda no ventre da mãe,comete o 

crime de aborto.qQuem uajude a fazer o aborto é criminoso tam 

phém.O dinheiro que certas parteiras arrecadam praticando asb 

portos há-de queimar-lhes as mãos. : 

Verefica-se que há menos repugnância em cuasar o aborto 

do que em matar uma criança já' nascida.Mas o crime é idênti- 

co,tenha ou não nascido a criança,porque esta,logo que conce 

bida,é pessoa humana: tem alma perfeita,embora o seu coppo es 

teja ainda em formação.Claro qiãe se o aborto se dá sem culp- 

pa da grávida,essa mulher não tem qualquer responsabilidade 

momal.(sobre a criação da alma,veremos o nº 85). 
d)-É lióito matar uma criança que nasceu disforme? - 

—-às vezesnascem disformes.Provàâvelmente os puis não EM qual- 

quer culpa no sucedido.A criança,upesar de disfpnrme,é pesso- 

à e só Deus tem direito sobre a vida delag.Logo,não é lícito 

tirar-lhes a vida. 
Diz-se que irão ser infelizes.É muitas vezes falso.E temos 

testemunhos de deficientes que se proclamam bastante felezes. 

Demais,v1Stas us coisas à luz da Doutrina Uristã,a criunça 

disforme é também herdeira do tém.E Deus não falta comes os 

auxílios necessários pana dar a essa pessoa à resignação. : 

Convém evitar as causas das anomalias físicas ou mentais 

nas crianças.A Biologia ensina que os parentes não devem ca- 

sar-se entre si para evitar o perigo de certo defeiítmo de um 

dos país se somar ao de outro dos pais.Por isso,$+anto a Igre 

ja como .o próprio Lstado,proíbem os casamentos entre paren 
tes próximos;(no Ant.Test. tambêm isto era proibido-Levfico, 

Bem sabemos que uma criança deficiente vem cauasr a sSeus 

pais muitos desgostos e trabalhos.Tudo &sso não razão para 
matar.Ninguém se pode rir de um deficiente .Podíamos ser nés 

deficientes camoém.
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Hgitler mandou matar todos os doentes mentais.Monsenhor G
al 

Jen pregou contra ditler,na própria Alemanha,e este pzrou 

com à mMatança. 

Se alguêm,irremediàvelmente doente,de doença transmissível 

Pretender casar—se,deverâ examinar bem perante Deus e à Sua 

consciência se deve casar ou não. 
e)-O Código Benal puns o parricídio com pena gravíssimas 

nen Qquase admiíte atenuantes. 

A ordem de Deus é esta:;não matar.(salvo nos casos da pe- 

na de morte que o Estado pode impors da legítima defesa, 

e da morte do inimigo em combate). 

4A71-A Pena de Morte ã= — 

— a)-Antigamente(fez agora 100 anos que entre nósé ela foi 

abolida) havia a pena de morte para certos crimes.Ora Be 

jdeus disse a Abraãdo que quem matasse morreria também.(Lci 

de TaliãfojBx,21-23).A mulher adúltera tinha por castigo mor 

rer apedrejada(Lev,20-10 ). a países onde ainda exíste a pe-r 

nua' de inorte(Est. Unidos).Tem-se veriíicado que,quando se 

suprime a pena de morte,os crimes aumsntam muito.Em Portug 

gal existe ainda a pena de morte,mas só para ser aplicada 

em guerra e no campo de batalha.Ex:quem matar D Comandante 

será fuzilado. 
b)-Têm os Estados o poder de matar? : ' 

Têm.se tanto for necessário para sahbvaguardar o bem comum, 

a paz,e o crime cometido for excepcionahmente grave. 

Nem neste ponto Jesus modifiícou o que constava da Antiga b 

Lei.Todavia,tanto os Estados como a opinião mundial,consi- 

denam hoje como intolerável a pena de morte.Contudo,decrest 

tar,nas leis, a pena de morte não é nem contra a rFEazão,nem 

contra a Lei de Deus,pelo que os Estados podem decretá-la 

e aplicá-la. 

4T7T-Matar em legítima defesa : 

a)-Avida foi dada às pessoas.Embora cada um não seja do- 

no absoluto du sua vida,tem contudo direito a defend”-la 

contra tudo e todos em certas condições. ' ' 

“b)- O condenado à morte não tem o direito de se defender 

se foi justamente condenado. 

c)se eu não ataquei uinguém,e alguém me quer 'natar,(para 

lhe deixar o campo livre a fim de roubargpara eu não poder 

falar-ser testemunha-)tenho o direito de me defender,matan- 
do-o,se tanto for necessário,porque nesses casos a agressão 
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que me éê feita É 1n3usta. 

Para eu poder matar. é preciso que à agressão a mim feita 

seja injusta. : " 

c)-Mas não posso mutar por tudo e por nada.A defesa com 

a. morte de agressor sóe éê mícita se o agressor me quer'ma%— 

“tar e no acto em que o pretende fazer.de eu sei que X me & 

quer matar,não posso matá-lo orimeiro para ev1tar que me m 

mate.illem sequer agredi- 1o,porque não há ainda agresãão in3 

justa e nem sequer agresbao. 

Devo evitar 2or tondos os meios ter de matars .fastando-me 

do local de perigo,se o posso fazer sem desonra.(a honra é 

também um bem recioso). 
d)—Em legítima defesa posso matar seja quem for.nem vale 

ao agressor ser louco.Age por loucura,mas não deixa por is- 

so de ser agressor e injusto. 
e )-Não possoÁ ferir sequer alguém depoiís de uma agressão: 

não seris ÍI”defender-me,mas antes,vingar-me. 

f )-O Cód.Pen.port.previne a legítima defesa,consiíder«ndo 
rê-que quem matou ou feriú em legítima defesa não cometeu cri- 

me.secitou assim a doutrina da Filosofia moral e do Direito 

natural. 

: 48-Matzr cm Combate 
Tên-me perguntado se o soldadopeca matando o inimigo.. 

2 j amos: | 

a )J-há guerras justas e injustas.sias decerto que qualquer 
guerra é injusta de um dos lados.Ex:i se um país atacasse > 
Portugal,be cGue este o tivesse atacudo ou prejudicado,tal 

país tfaria uma guerra injusta e nós tfuríamos nesse caso uma 

defesa legítima. s 

b)-ura quem pode saber se a guerra é justa ou injusta não 
são os soldados.Normalmente nem oá general deve atender a 
isso,porque é também soldado,e o soldado cumpre ordens do 

seu Guerno.lodavia,se ao general fosse dada uma ordem que 

ele considerasse, em consciência,totalmente injusta, não a d— 

deveria fazer cumprir,porque antes de se obedecer ao Gover- 

no, temos de obedecer a Deus.As ordens .só são legítimas(váli- 

das),quando justas e de acordo com os ditames da razão. 

Também peca o gererahquando mándar fazer coisas que nada 

tem com à guerra comostmatar velhos e crianças,envanenar ET 

guas de povoações pacíflcds,matar prisionciros,sejóm mblita 

res ou não(salvo em gravíissimas 01rcunstanclas) 

cJ—Foru diísso;os soldados devem matdr,se são atacados ou 
lhes é oferecida indevida resistência. 





d J-deve inatar o oldadvuinimigo para def..nder a Pátria,a 
família, às casas,as mulneres,os velnos, etc.Logo,aguele que 
em combate larga a sua arma e foge,ê criminoso e comete 
acto iuoral,porque não defendeu o que devia defender, 
Recusar-se à pegar em armas quando o goveno o manda fazer, 

é tambén imoral e toda a doutrina que diga o contrário é an 
ti-natural,contra a razão e por 1so,1moral. 

e)-Ficar sem conhecimentos militares é colocuúr-se em situ 
ação de não saber defender &a Pátria se e quando seja necese- 
sário.Nem os governos o devem permitir a troco de certa quan 
tia,porque isso é fazer que os ricos-os wais beneficiados 
na sociedade-sejam os 4aue menoôs contribuem para a defender. 

sÁover influências para isto ou aquilo é cgoismo.Peca o mê 
dico que porventura minta nas inspeeções que fez vara livrar 
ulguêém. ó 

Deus castiga sem 9au nem pedra e às vezesdesorona-se tudo 
«Ccutecendo ue quem noveu infiufbnciasê o grlmelro a pagar 
tributo à morte Deus fez justiça. 

$ 

Qrporais 
Não é lícito ferir.das os pais (e os que deles fazem as 

vezes Jtêm o direito e o deven de corrigir os defeitos dos 
que lnes estão confiudos,mesmo com castigos corpuráis,se ne 
cessários e aplicudos com justiça.Pecam os paíis que não cas 
tigam os filhos-nem com isso lhes mostram mais amor,porque 
estão « prejudicá-los. Um nhomem que o juiz acabara de conde 
nar,disse ao juiz:s-a culpada disto é minha mã%e que me não 
Puniu como devial... 

U custigo deve ser justo,isto é,oronorcionado à falta co- 
metida .Custigar com amor e POTr amor dos filhos ou súbdicos, 
mas castigar.É claro queÁ ÁÍ outros ti om de castigo,além 
do corporcal.Mas também é certo que uen sempre dão efeito 
bastande. 

50 — 6º Mandamento-guurdar castidade nas palavras e nas o- 
| bras.. 

a )-Que é castidade?Que é ser casto? 
* A castidade relacionasse com o exercício do instínto sex 
Lxual.bste instinto,ou força natural,existe no homem e na 
mulher,mas em sentidos contrarlos,lstoê,o homem procura & 
ícompannelra e vice-versa.Este 1nst1nto também os animais o 
têm. ' 

Porque existe o instinto?Quem o deu ao homem? 
-Foi Aquele que criou o homem-é, portunto,obra de Deus. Por 



(
 



PRANCISCO DE ALMLIDA 26 ' 

conseguinte nenhum mal hà nesse instinto. Destina-se a 
fa :er a aproximação dos seres machos e feneas, a fim de 

se conscguir . vrocriação ou cOntinuação da espécie. 
p)-Freud afirmou que a criança já tem manlfestaçoes de 

instinto Sexua al.HFá autores que flrmam não ter sido e- 

xacto. Mas é exacto que na crlança já hã força instinti 

va sexual, ainda que latente irá desabrochando pouco a 

poucu. O instinto é inato quer dizer, nasce com a pes- 
soa. 
c)-Este instinto no homem e na mulher não é igual se- 

não no fim a atingir. A sua natureza e manifestações são 
diferentes (e mal vai à Cumaniºade quando se trocam ce- 
pitulos): a fêmea é mais garrida, coquete, submisca, a- 
tenciosa, vaidosa (desejo de dar nas vistas, sobretudo 
por coisas sem valor pessoal - vêéstidos, vLinturcs, joies, 
etê). 
d)-Disse que o fim da sexualidade no homem e na mulher 

é o mesmo: obter & união para dai se obterem novos seres. 

Isto foi querido por Deus que disse: multiplicaivos. 

Deus podia fazer novos homens (outros seres) noutro modo, 
mas não. É a luz da futura procriação, dos filhos que se 

há-de julgar do instinto; do amor, da vida familiar. 

e)-Ora a Castidade consiste em exercer esse instinto ou 

não o exermrcer conforme o estado das pessoas, idade, e 
outras circunstâncias. O animal não escolhe local, nem 
tempo. Nas o instinto do homem está submetido à inteli- 

cência. O acto sexual é acto humano e pode ser, ainda que 

licito, imoral pelo modo, pelo tempo, etc. 
f)-Não é certo o casado ou casada que pratica esse acto 

fora do casamento (com outro ou outra): há adultério. No 
adultério há dois aspectos de gravidade: um por ser con- 

tra a castidade; outro por ser contra a Justiça (ofença 

ao outro conguge) Não é casto o solteiro que age como se 

fora casado, ainda que com l só mulher. Pior se com váriec. 

O mesmo se dige se l mulher, solteira age como casada com 

homem solteiro ou casado, ou viúvo ou divorciado. Pior se 
com vários. ' 

É evidente que muita gente não pensa assim (S. Paulo) - 
chamá loucura àquilo que o mundo pensa se é outra a lei de 
Deus (1º.cor 3.18). Não interessa o que essa gente pensa, 
nem mesmo o que faz, mas o que Deus determlnou. E deter- 

.minou: 
- que quem precisar de casar se case, | | 
- que entrebaptlzados, a.união sexual não é llclta antes | 

| |
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io Sacramento do Matrimónio; que eieve e cantifica o on 

trato de união entre « homem e uma vulhez: 

- que cada homem só pode ter um Wilhes e vVicee-verrn (Ms 

trimónio uno); 

- due não é líoito desfazer - eentrato feito, e não suz 

depois da morte do marido euM mMulkherv (ver divórcio, nº59); 

d 

À Dagqui se conciui toda 2 doutr'ce seEistw Melleiante po» 

ra os alunos sabarc"m como devem agir, quererdo eotuar cris 

tamente; não nurendo, é com celes 2 coum Deus. 

g) - O aluno observov: Como se explica então & atiiude 
o s tx 1 -” ” ' + 

dos povos nórdicos (VNorcaega, vuccia eto) anle as vesscea 

convivem sexuelmente antes do cosamento? 

- É exacto qre isso Se verifice ont-e os rórãico:s e não 

só entre eles,. E isso dúá-se porctue: Eies não são cris- 

tãos; ou, sendo-o, não cumprem à doutrina cristã que 

professam, Nem o queeles sazem faz leit ÀA doutrina cris 

tã é só uma e não muda pelo facio de alguém a não cum- 

BEE e 

51 — Está portanto proibido: 
— relações sexuais entre pessoas do mesmo sexo (homose- 

xualidade - S.Paulo aos Romanos 1.26). Homosemuallicade 
é acto contra a netureza. O vício contra a natureza é 

o mais grave de todos e clama ao Céu, isto é chaza rui- 

to especialmente o castigo de Deus. 

sSão contra a natureza: 1 - homicidio voluntaário; 
2 - O pecado sensual contra a 

natureza. 
3.=- Contradizer as verdades co 

nhecidas como tais 

4 + Ter inveja das mercês que 
Deus faz a outrém. 

5 - Obstinação no pecado. 
6 - Impenitencia final. 

52 = Fins do Casamento: | 
l - Procriação; ao mesmo tempo, cimentar o amor entre 

os esposos; dar-lhes forças para os sacrifícios necessá 

rios à criação e educação dos fihhos; vencer o egoismo; 
fazer as pessoas mais comunicáveis e evitar tensões pst 
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quicas, ansiedades, etc. 

Nota: Toda a grande cidade se torna mais inoral; foge REÊx 

dos gacramentos e da igreja e tenta o seu refúgio na BsiwguIa 

quiatria. Não se diz que esta seja inútil. Quero apenas- | 

dizer que onde falta Deus e Seús auxilios[qugr
 por serem 

desconhecidos, quer desprezados), se verificam também 

maiores temores, ansiedades etc.» Procurar remé
dio para 

essses males só nas ciencias humanas não será sempre c 

melhor método. & que o poder da ciencia são bastante 

limitados e o homem tem aspirações que $ó Deus pode sa- 

tisfazer. . 2 í 

—53 = Filhos elígítimos & 

Se é certo que sempre os houve, nada há que o reco- 

mende. AÀ mãe, sózinha não pode criar os filhos. Estes 

precism do pulso do pai. É egoista o homeme que tem fi- 

lhos eligítimos - Para evitar ter dos alimentar educar 

etc., A lei civil vai reagindo contra isse, e à& lei pe-. 

nal ataca os que abosaram de menores ou mesmo que não te 

nham abusado (alguns casos) . . 

Ora cs filhos eligítimos provém muitas veges de pes- 

soas solteiras que não vieram a casar-se entre si. 

Daqui se vê uma das razões de serem proibidas as rela- 

.ções sexuais entre não casados: É que essas relações
 

dão-se por egoismo; às vezes por fraude; e para evitar 

ter-se de alimentar.o& filhos, " _ 

Como todas estas atitudes são más, é málª causa delas, 

as relações entre os não casados. 

— 54 - Solteirões. o | 

. Sabemos quem são.Cada pessoa tem pereante-Deus o 

direito de escolher a sua vida,. . 

lias quem precisar de casar-se , não pode ficar:soltei- 

ro, só para evitar trabalhos canseiras etc. D 

É egoismo. São estes muitas vezes os pais dos filhos 

' Sem pai". 

55 - Mas é lícito ficar solteiro: 

- Se pensa dedicar a vida a uma actividade superior, 

/desde que se consiga ser casto., (doutro mcãdo não) 

" Ex: Para se dedicar ao sacerdócio ou à vida religiosa 

para acompanhar os pais velhinhos e sem amparo; à& irmã 

dum sacerdote, para o acempanhar no trabalho paroquial, 

etc. (Sobre-a virgindade, ver S.Paulo 15G0R.. 7:25); -
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1T TA aa m ET vl STA < A o o 

2O=CELIB ATO 

É o estado daquele qãe se mantém solteiro(em idade em 
que poderia ser já casado) e se mantém casto. 
Perguntan-mesporque não casam os Padres?—- Observems 

a)-se casassem,podiam dedicar-se tanto ao serviço de 
Deus e'do prógfimo,os fiêis? 

)b )-haveria o perigo de se pensar que poderiam contar 
à esposa o que ouviram na confissão? 
—c)-poderiam alimentar esposa e filhos convenientemente 

(casa,vestuário,etc) e educarcapazmente os filhos sem te- 
rem uma profiíssão civil?Nesse caso, odiam dedicar-se intei 

ramente ãao seu povo,como devem?(ensinar a doutrina crlstã, 

cuidar dos enfermos;administrar os sacramentps,assistir e 
aos enfermos,;) 

d )J-poderiam ser fãcilmente mudados,tendo família em Lis- 
boa,para outra' terra? : 

Por outro lado,vejamos:; 

a J-alguém os obrigou a prometerem castidade perpétua pa- 
ra receberem ordens? 

b)-não tinnam 24 anos quando as receberam? 
c )J-demonstrou a Mediícina que 1 pessoa não pode guardar 

castidadeá durante toda a vida? 
d)—demonstrou a Ciência que ser-se casto prejudica a sau 

de física ou mental de alguém?(salvo os casos de doentes 
que ppr isso não devem ser admitidos às ordens)»*,. 

e)-não disse S«Paulo que a castidade tem mais valia per 
rante Deus que a casamento? 

j)-não deve o sacerdute vivepo recolnido,pura se não. afas 
tar do Senhor a quem serve? Faltará Deus com eá auxílio su 
ficiente para ajudar o sacerdote a seguir a sua vocação e 
poder manter-se casto? | 

le- não ê lícito,não é um homem livre de abster-se de um 
prazer,de fa.zer sacrifícios para obter um prêmlo?—Este se 
rá o reconhecimento do povo,dod homens rectos,e sobretudo 
de Deus. 
Vistas as coisas a esta luz,que é a doutrinaÁ cristã so- 

bre a virgindade,não nos parece melhor que à Igreja man- 
tenha/o. celibato dos sacerdodes? 
Note que Jesus não obrigau os Seus discípulos a não casa 

rem.sPedro era casado e não deixou de ser escolhido para e 
chefe dos Apóstolos.Por isso mesmo,a Igreja poderia deixar 
de exigir o celibato dos sacerdodes.Entre os Ortodoxos,só 
aos bispós é proibido casar.vas os inconvenientes de os 
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FRANCISCO DE AL'EIDA 3 L 
Sacerdotes serem casados, tem sido muito grandes, e por is 
so, parece de manter o celibato dos sacerdotes, 
Note tan"hé* qgue, se os padres devossem casar, o mes'o de 

verian poder fafer as . fereiras, “las ertão estas deixarian 
de existir e não haveria aque se dedicasse à educação dos 
jovens, tratanã doentes, ér ensinar o caninho da salvação 

em terras de África, do Japão eto, porque a mulher casada 
deve viver com o marido, 

56 — 7º MANDA ENTO-NÃO FURTAR, 
a)— Furtar é tirar a ontrem algo que lhe perteuce, sem 

violência, ás escondidas, Sendo com violência,há roubo, 
É claro que o roubo é mais grave que o furto, Portanto, 

se Deus proíbe o furto, com maior razão proíbe o roubo, 

b)— Modos de Adquirir coisas: pelo nosso trabalho, por 
compra, troca, duação, herança, etc. Estes são os princi- 

pais titulos ou razões pelos quais uma coisa que se 'mnos- 
sa", ou aquirin“os direáto de propriedade sobre coisas, 

c)- Os Estados Sociali:tas não ad'item que as 'meninas. 
fáfricas, herdades pertenção a alguem que não seja Estado,. 
Num Estado comonista (ou socialista absoluto) nenhum É 

bem produtivo pertence ao indivíduo" tudo pertence ao Es- 

tado — China Continental e Russia, Nos Estados capitalis- 

tas, quase tui6o pertence aos particulares, 

O furto na Russia não é crime contra o indivíduo, nas 

contra o Estndo, Como se alguem em Portugal furta diínhei/ 
ro de um cofre num tribunal, Onde não Éá direito de pro- 

priedade individual, não Tá liberdade: todos tem de traba 
lhar e sá o pode o fazer para o Estado, Só ele é patrão, 
Nem se pode trabalhar ou não trabalnar., N%o trabalhar é 

lesar o bem conum o que éê considerado crime, 
d)— Cada honem tem direito ter algo de seu: casa e al- 

guns bens., Direito a escolher as pessoas para quen quer 
trabalrar, Não ter isto é não ter Jiberdade, onde os 
7aiores bem do honem, | | 

ê)— O sétino 1anda-ento exige justiça nos negócios; mue 
se não engans o conprador de uma coiísa; que haja requetid 
dão, lealdade ou boa fé, cono diz o Côdigo Cúávil,. 
$ Se Antônio vente por 400 contos a João um prédio com de- 
feitos ocultos, e sabe que esses defeitos vão levar o pré- 

“dio a ruir; se depois o prédio ruiu e João predeu 200 con- 
tos, deverá António reentregar os 200 contos que João per- 

deu ? f-lhe lícito não os entregar? 

Se eu comprei a Rui uma jóia por 300 escudos quando 0 & — 
seu valor real era de 3 contos, fiz eu uma aquisíção justa, TE 
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se Rui não sabia que aquilo era uma jóia? 
£f) - Não possc ficar com o que me emprestararn (é reter 

injustamente coisa alheia). Não pessc causar dano ou pre 

juizo em bens ou coisas des outres: deve indemenizar osS 
deanos. ' 

Se Abel atropelou Roberto e Roberto apresenta uma fÍo- 

lha de gastos, com medicamentos, médico etc, de 30 con- 

tos, quando so gastou 5, Roberto furta; e furta c medi- 

co cu farmacéutico que ajudou Roberto a furtar passan- 

do-lhe facturas falsas. 
&) - Furta o advogado que deixa perder a questão de 

um cliente que tinha razão, quer por desconhecer as leis, 

quer por deixar passar cS prazos; furta o médic: ou ope- 

rador que exige honorários excessivos. O mesmc se diga 

de qualquer prcfissional, 
Furta c comerciante que dá "a menos" no pes: ou medida 

" Não se furta ou rouba sem ind: à espada.Os meralistas 
afirmam que é pecadó grave (tira a graça, leva ao casti- 

Zo eternn)furtas algueém a outra pesssa quantia “u valor 

que seja maior do que o ordenado dessa pessco 2a num dia. 

Tfurtar 50%$00 a quem só ganha 45%$00 por dia é portanto pe 
cado grave. 

ST - Oitavo Mandamento — Não 1evantar falso testemurno 
nem de qualquer cutro modo faltar à verdade ou difamar 

O próximo. 
a) - Mentlr é um acto irracional. Não confiamos no men 

tiroso. 
b) - O crgulho (querer parecer o que não se é) leva à 

vaidade e esta à mentira. ' 
c) - Dizer: Fulano fez isto quando não o fez ... é le- 

vantar castelos novar; é difamar a pessoa. O Estado pune 

& difamação come crime, seja a difamação feita por pala 
vras, desenhkts escritos etc. 

d) - Mais grave é jurar pcr Deus cu pela nossa houra 

(sobretudo em Tribunal) que serviu a António bater em .Pe 
dro quando sabemos que foi Pedro a bater em António. O 
Juíz tem de condenar segundo as provas apresentadas e vai. 
pPor nóssa culpa condenar um inccente e libertar um crimi- 
noso. Quem jura por Deus dizer a verdeêê e mente é preju- 

I'O. * 

.8 - Nono Mandamente - Guardar castldade nos pensamentos e 
desejes.. ' : 
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a) - Acerca da castidade e dos desejos de bens, Deus ax 
enresenta dois preceitos: Proibe não $ó as acções externas 
mas também om actos “nternos (Pen"amentos, desejos imagina- 
çoes) 
So o nono e décimo mandamentos se referem :& actos internos 
expressamente. Porquê? - Porque neste campo actua o instin 
to e Deus sabe -(É bom psicólogo) que que não travar a cor- 
rente do pensamento passa no campo da castidade, logo à 
acção:. 
Por isso Deus, para nos evitar não podermos llbertar—nos, 
manda não pensar em coisas.torpes tais como imagens obsce- 
nas coisas impróprias ou cujos aclo não devemos realizar. 

Ter sonohs desonestos não é pecado, se não lhes dermos 
causa. Podemos dar-lhes causa lendo à noite ou de dia li- 
vros ou revistas imorais; tendo conversas obsescenas. O 
mesmo se diga das poloções nocturnas que são um processo 
natural de equilibrio. Não causam qualquer lesão à saúde 
nem moralmente temos que preocupar-nos com isso. 

10 Mandamento, Não cobiçar as coisas alheias. Deve-se &m 
usar o mesmo processo que quanto à castidade: EÉvitar dese- 
jos daquilo que não nos pertence. Aqui tambem os desejos 
levam muitas vezes a vias de factoc, 

59 = O Divócio 
— a) - Vimos que o homem se Iiga d& ma NMmulher que esco- 
lheu para sua esposa e mãe dos sevus filhos (Nº 52) e que 
há uma castidade própria dos casados; outra dos solteiros 
etc. E que o homem e a mulher são levados a unirem-se tam 
bém por instinto (Nº 50, c) O instinto foi introduzido 
nos seres vivos pelo próprio Deus e portanto, nele nada 
há de mau. Vimos que o primeiro fim da união sexual deve 
ser a geração de novos homens e mulheres para recompletar 
a Humanidade e substituir os que vão morrendo. Vimos que 
outro fim do casamento é permitir exercer esse instinto 
e que o mesmo não deve ser exercido senão em certas con- 
dições, E que Deus disse: "(Multlpllcal—vos)"'que Jêsus 
"elevou o contrato entre o homem e à mulher à dignidade de 
Sacramento. 

b) - Pergunta-se agora: ( Poligamia, Poliandria) 
mem casar com mais que uma mulher e pode 

a Mushe “ - > mesmo tempo, mais que um homem? 
omem fazer com uma mulher acordo de casamen 
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to e casar, e depois abandonar essa mulher e casar com 
outra? E pode a multher fazer o mesmo? 

3 - Pode, ao menos, um homem casado, em certas circuns- 
tâncias, não já casar com outra, mas abandonar a mulher 
ou ela a ele, sem contrair novo casamento (simples sepa 
ração )? ' ' 
Resposta à 1º, pergunta: 

a)-É verdade que nos povos antigos e ainda nhoje entre 
os negros e alguns outros povos é vulgar encontrar 1 ho 
mem a ter várias mulheres. Em África a mulher é compra- 
da por um certo preço. 

É verdade que Deus permitiu a Abraão ter um filho 
(Ismael) da escrava de sua esposa. A esposa cliama-se Ba 
rai e a escrava, Agar,. Sarai era estéril, ésto é, não 
concebia filhos. 

b)-lias a filosofia moral demonstra que é contra a na- 
tureza ter mais que 1 mulher, porque: 

1 )-Não é necessário isso para o homem poder ter filhos 
2)-Ainda que sua mulher os não possa ter, não se jus- 

tificam relações com outra mulher, porque embora um dos 
fins do casamento seja ter filhos, pode haver alguns ca 
sais que os não tenham devido à sua csterilidade. 
3)-Não é preciso mais que 1 mulher para o homem se sen 

tir sexualmente feliz. 
4 )-Não há qualquer vantagem em se “er mais que 1 mulher 

e há muitas desvantagens a saber: ' 
a)-Um.marido não pode normalmente alimentar mais que 1 

esposa e os filhos que dela tiver; 
— b)-tendo mais que 1 mulher, terá de ter mais que 1: casa 
e tem de repartir-se os seus carinhos pelas duas (pior se 
forem mais). 
c)-Vai criar entre elas ciúmes (zelotipia)e dar causa a 

crimes, vinganças, envenenamentos; 
d)-Não pode o pai educar convenieniemente os seus filhos 

tidos em vários casos e de várias mulheres. 
e)-ter mais que uma obriga o marido à deslealdade para com 

à esposa ou com ambas elas. Normalmente a 2º. sabe que tal 
homem é casado, mas é suficientemente injusta, egoista e má 
para fazer todo o mal à esposa legítima. Já ouvi uma mulher 
chamar amante à legítima esposa do homem com quem vivia. 
Fiquei horrorizado, dáando 'soube que a legitima esposa era 
outra e não ela,. 
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- Por todas estas razões, se vê que a própria razão tos 

*:ndica cor contra a natureza ter-se meis que uma mulher e 

yice-verse. Nem é válido seguir o exemplo de povos inculto 

que de cabedoria nada têm. O ter mais que uma mulher «veimn 

Levado à sutros cri1imes (esposa matarem meridos ou matarenm- 

-se por degespern; abandonar os filhos da mulher legitima; 

osruinar fortunas, c ter doenças graves mb ). 

- Também se não pode dizer que não há inconveniênte d
e 

vpaior para um homem rico. É aque ele a Lei Noral tem de ser 

igual para todos: O rico e O pobre. Deus deu exeninlo de qu 

um homem deve ter uma só mulher ao criar o primeiro homem 

uma só mulher; ao fazer Eva da própria carne de Adão para
 

gonificar que marido e esposa se tornam um só ser; e disse 

mesmo que o filho deixará seu pai e sua mãe vara se unir à 

esposa com aà qua! Se torha uma só carne (génesis), O Judeu 

mantiveream a prática deter uma só mulher. ' 

- Os Estados condenam o esposo que se unêe à outra mulher 

- castigarm o advitério do marido ou dàa mulher,. 

e, por re 
- Unem como crime de bigamia o homem que < se, 

aiidade ao 

[) 

gisto, com mais Jde uma mulher e não reconhecrem 

segundo casamento. 

ca 
v 

- Jesus sanccionou a prática de uma só mulher e disse me. 

mo que qualquer casado ao cobiçar outr
a mulher, era já adu 

tero (em pensamento S.Mateus) Por isso à Igreja, desde os 

Apóstolos proibe ter mais que uma mulher. 

- Resposta à segundo pergunta - O Divóreido “ 

&) - jeus peruitiu sos Jucecus cn ulsuns
 casos: repudiasse' 

a esposa legítima e se unissem a outra. ' 

- bp) - Mas Jesus veio cortar pela raiz essa permissão
 e co 

isto modificou a Lei que tinha dado aos Judeus e disse: - 

- Que aos Judeus foi pertião o divórcio por serem duros d
e 

coraçãos ; | 

- Mas que no principio não foi assim; 

- Que todo aquele casado que deixasse sua múlher-e'?e-únis: 
z” 

a outra cometia adultério (o adultério era punido cóm & 
] 

na de moreêe do adultero e da adultera - Levííico 20.10): 
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" c) - Epor isto que a Igrega nunca pode desfazer um ca 

gamento entre dois cristãos, porque ela não pode alterar 

as regras que Deus deu quando são essenciais. 

à) - És vezes a Igrega declara certos casamentos invá- 

1idos. Nessa altura não, os desfaz, apenas declara que 

'perante Deus, não emistiu casamento.Um casamento é nulo 

e por isso não existe como casamento, se: 

- A esposa disse sim pela força ou medo de grande 

mal para ela ou sua familia. 

- Se não estava em seu JUlZO' 

- algum dos nubentes não. tem a idade necessária 

(16 para ele e 14 para ela) 
se algum dos nubentes já é casado e tem e sposo 

ou esposa vivo, etc. 

De alguma pessoa sSe casasse nestas condições (há ou- 

tras) não havia casamento valldo. h declaraçao da Igre- 

ja so diz que o casamento foi válido ou não.Se não foi 

valldo, não houve ligação rfu vinculo perante Deus e por 

isso não podem as pessoas casar (o casamento anterior foi 

apedtente) 
e) - logo não é possivel a 1 cristão casado válida- 

mente abandonar o primeitro congugue voltar a casar com 

o outro. Fazer o contrário é desobedecer a Deus. 

f) - Não interessa a um cristão que o Estado dê o di- 

voórcia aos cristãos casados pela Igreja, isto é,lhes 

anule o casamento e permita nova casamento.ÃAo Estado não 

é licito fazer leis contra a lei de Deus. Se as faz,pe- 

cam os uue as fizeram, os que as aplicam e cs que delas 

se servem para casarem de novo. 

: É evidente que as pessoas são livres de não obdecerem 

às leis de Deus, mas não devem esquecer-se das contas que 

hão-de dar.,. . : 

g) A proprla FllOSOfl& Moral através da razão huma 

na demonstra que o divoórcio é pregudlclal Aos esposos 

que se divorciam; aos filhos dos divorciados; à socieda- 

de. ' 
Por isso os Estããos limitam o divórcio quantuo podem. 

— . 'Por outro lado o divórcio torna cs eSposos menos res- 

ponsavels, mals calcullstas, mais eg01stas, menos resig- 

nados, mais fácilmente adúlteros, etc. Faz ainda que mui 

tas divcerciadas, abandonadas pelos marldos, caiam qua8ge 

sempre em grande miséria moral As Estatísticas mostram . 

que leva à loucura, ao suícidio. ss 

As raparigas cristãs devem acautelar-se perante C namo—f 
rado que quer casar-se civilmente, porque: 
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o é lici istã E 
1º - não é licito a um cristão casar sivilmentes, 

2º quem se casa pelo civil, e tem fé, prevê divorciar-se 

e não tem vontade firme de se manter unido ao seu côngu- 

go atéê à morte 

Resposta à terceira perguntda 

Se o marido nao poder viver com a esposa por esta ser 

terrivelmente má, ou ela com ele, ê-lhes licito, quando 

muito, separarem-se. Mas não esquceçam que 

- Nem podem casar outra vez; 

. Nem sequer conviver com outra homem ela, ou outra mu- 

lher, ele, S5e O fizerem, Ha adultério.,. 

A crise de féea 1gnorancla religiosa e da moral cristã: 

os maus exemplos de múitos cristãos e catollcos, a falta de 

ensino cristão dos pals aos filhãs, e que são os responsave 

ela vida pagã que muitos levam, 

Num texte que fiz, verifiquei s pasmosa. ignorência re&igi 

gaosa imoral; decarência de formação cristã; que os pais 

não vivem crlstamente, etc. Recordar as palavras de.Je- 

sus Cristo: - Que importa ao homem ganhar o Mundo. todn 

se perder a sua alma?- 5S. João 

60 - NWamoro 8.) fala-se de namoro, namorog e namoricoso 

todos conhecem isso. Ora o namoro é constituido por hac 

tos humanos que devem ser racionais e não instintivos so 

mente. Instintivo é o namoro dos animais. : 

p) - Destina-se a que as pessoas se coni eçam para po- 
derem fazer uma escolha consciênte . ( ele, de sua esposa; 

ela, de seu marldo) . Não é uma caça nem uma conqulsta, 

c) - Uma vez que se destina a um fim sério - que é sá- 
perem se devem ou não casar-se, c namoro tem de ser sé- 

rio e digno: franca troca de ideias, de impressões, de 

pontos de vista, de ideais., Não é namoro sério sem leal- 

dade mútua - cada namorado tem obrigação grave de guar- 

dar os segredos que outro lhe revelou, O contrário é 

érracional. 
d) - Não devem namorar antes de terem ídade suficien- 

te para casar, porque o desenvolvimento tanto do corpo 

como do espirito( maturidade) leva tempc e não têm mate 
rídade suficiente duas crlanças. Nem conhecem as reallda 

des e dificuldades da fida prática, 

e) - Não peçam nem aceitem namoro às escondidas dos 

Bºis, SERSSIAS AMGA GRSERH:RemNEnPOdeN GÉNIaL;mNita.com
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orgulhosos que pensem,tão novinhos,saber meis iue quala . ? £ : 7 aA . ; 
qualquer adulito.C orgulho é filho do dia“”o e não vem ne é aconselhado por Deus. 
d)-O namoro não é parza brincadeiras,nem sara estimula os instintos(sobretudo o sexual).Tais trincadoeireca laeva quase sempre a pecados muito STaves e,por scra rasão,sf desordenados,menos racionias,injustificados.Por 1850 8 Ppºcados graves também.Atentam contra o nmudor e os bous costumes.Os paiíis têm obsigação moral de seguir os namo« ros dos filhos e orientoar tudo para que Scjaum sérios e dignos.Se u não fezem, e os filhos sa não subinetevrosr,col mo devem,têm obrigaçãp de os proibir. | Mas a vigilância dos rais não os autorira a serewm in-| discretos,nem a tudo proibirem.Devem respeitar n pesos s dos filhos e evitar comentários desaçradáveís,ruase sem- prenão só niúteis,mas anida prejudiciais, e)-Uma rapariga cristã deve pedir a Deus um maridoe Jus to,sério e trabalhador:tiom para com ela,. Também n%o deva ter medo de ficar solteira,como aconteca com tantes, ' É injusto desrespaitar as .que não tiveram pretendentes ou não puderam aceitar n mão dos que se lhes dirigsiram, por não merecerem confiança. S 

f )-Não esqueçam as raparigas que os rapazes ac exreri- mentam.Muitas vezes elas perdem o namoro, por demonstra- .rem não ter carácteri:as facilidades que deram à cusia da Sua Consciência,prejudicou—as.Eles perderam a confiscãhes “nelas:concluíram não servirem nem PAra SsSPOSAS Nem para .mães dos seus filhos,. 
&)- um mau namoro dá um mau casamento,com todas n su- | «consequências.Pratica um maú n moro e é desleal aquela que às escondidas,se entretém com outrow que não o seu namorado,ou anda com outros,quando ele está ausente.É desleal e infieljá_em.solteira.Como qu'r que alguêm nela . acredite,e na sua fidelidade,apõs o casamento? É pruden- te o namorado que a abundona e a prudência é uma das virtudes cardeáís(ou principais) na vida das PpPessoas,na existência dd cada um de nós. 
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63-a)-Já que não podia morrer com derramamento de sargue, 

Ri 
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61- Sobre a SS. Eucaristia(Comunhão ou SS.Sacramento) 
a 

a)-No dia antes de Jesus ser morto pelos Judeus,ble te- 

ve com Seus 12 Apóstclos,uma ceia.Chama-se a UÚltima Ceia. 

Realizou-se ao entardecer de uma quinta-feira,que chamamos 

quinta-Feira Santa,numa sala emprestada 2a Jesus por um a- 

migo que tinha em Jerusalém. 
b)-Jesus fez essa ceia para obedecer,como homem à Lei 

que Ele próprio(enganto Deus) tinha dado a Moisés.Nela se 

consumia,além do mais,pão,vinho e um cordeino,o chamado 

Cordeiro Pascal. 

62- Ora aconteceu que nela,Jesus operou uma profunda 
mo- 

dificação no Antigo Testamento.Foi a I? Freforma no A. 

Testamento. : 

Com ísso, criou-se o Novo Testamento. 

Mas,pamna perpetuar,ou continuar através dos tempoa, 

a cerimónia que Jesus realizou com os Apótolos,cerimónia 

em que Jesus Se ofereceu ao Pai como cordeiro,fez o seguinte 

te: 

senão uma vez,tomou o pão e disse:-isto é o meu corpos 

tomando o vinho,dissesisto é o meu sangue que por vá será 

derramado...É evidente que,sendo Cristo o próprio Deus, 

Lhe é tão fácil mudar a água em vinho,como fez em Canã, 

cmmo transformar as substâncias do pão e do vinho em Seu 

corpo e sangue.(veremos isto adiante). 

b)-Além dissoá,maidoeu cs Apóstolos fazerem o mesmo que EL
 

Ele fez:que ceonsagrassem o pão e o vinho,isto é,0os transfer 

formassem em corpo e sangue deCristo.EÉ que os comessem 

e dessem a comer aos cristãos(É isto a sagrada Comunhão).
 

c)-Tudo isto serealiza num acto a que chamamos "missa". 

A missa,é pprtanto uma renovação da Ceia de Jesus Cristo. 

É por isso que a Igreja crdena aos cristãosassistirem à 

Missa nos Domingos e dias santos. 

. Repare que:-a palavza "missa" não estárnas Escritur
as 

porque estas não foram escritas em Latim:-missa é uma pa- 

lavra latina;-no Evangelho af cerimóni que Jeus fez e que à 

Apóstolos repetiram,como Jeus lhes ordenou,é descrita com 

o nome de "ágape",uma palavra grega; 

Note o respeito que se deve manter durante a santa Ceri- 

móúis,a Missa,uma vez que ela é igual à que o Mestre divin- 

no realizou. 





FRANC sco_ Di! ALM=SIDA 42 
n — c o m a o 

—64- Alguus cristãos afirmaram que no cálix e na hóstia ee 
consagrados,centinua a haver pão e vinho e nàão õ Cofpo 

e Sansue de Cristo.Amissa não seria senão uma "imagem do 

que se passou na Ceia de Jesus.Não era a repetição da 
Ceia. 

Ora isto é contrário às$t$e palavras de Jemus,contra o 
ensino de S.Paulo e dos.outros Apóstolos e o ensino da [I- 

greja,em todos os tempos,porque: 
)-ninfuém nega que Jesus t na poderes para tranformar 

o pão e o vinho em Seu corpo e sangues;s 
b)-em Ganã, tendo-se dignado assistir a uma boda-um ca- 

samento;zaconteceu que,cu porque se gastasse mais vinho q 

o nermal,ou porque cs organizadores da festa se engana- 

ram acerca da quantidade que seria necessária,ou porque 

os assistentes eram mais que os convidados,o certo é que 

a certa altura,o vinho faltou. (S.Jcão,2). 
Jesus sabia disto,mas não lhe competia pronunciar-£Se 

sobre ccmo remediar o caso(ir comprar mais? pedir empres- 

tado? ).Mas uma Mulher,que também assist:a à festa,boa okb 

%servadora como o são as mulheres,logo deu pelo desastre 

deixar acabar o vinho era uma vergonha parae os recém- 

casados. 
Essa Mulher emna a Mãe de Cristo.Deve ter-sse compadeci 

do do casal e,para lhes evitar o opróbio foi ter com 

seu Fllho ,Jesus(bem sabia Ele quem seu Fllho era e o que 

podia fa"er) 
Não consta que Lhe tivesse pedido um milagre por pala- 

vras.ftfê-lo-á feito em pensamento.(Jésus lia os pensa- 
mentos,coisa que só Deus pode fazer).Ela terá dito aper 

nas:;-não têm vinho.E Jesus:-não chegou ainda a minha ho- 

ra.(de começar a pregar e a fazer milagres). 
Passados instantes,Jesus mandou os criados da casa 

encherem umas talhas com água.Depois,mandou-lhes que 

tirassem dela e levassem ao chefe de mesa(o arquitri- 

slínio). 
* Ora este testemunhou,admirado,que aquilo era o melhor 
vinho que fora servido na festa.Portanto,Jesus transfor 
mou a água em vinho. "



)
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á5=Este fenómeno vaj SsServir- -nos para tentar fazer alguma 

luz sobre o que se passa com uma hostia e um Talix con- 

sagrados.,. 

Reparemos nisto: 

a )-quando comemos o pão,o peíxe,carne, legumes,etc,es$ 

tas substâncias têm aparências diferentes ou seja,aciden 
tes diversos:o peso do pão não o da carne,a forma o cheimre 

ro,0 gosto,são distintos.Peso, forma, cheiro,côr,são aciden! 

dentes das substâncias. * 
b)-Nes comendo nós essas substâncias,elas transformam- 

se na nossa carne e sangue.Nós não ficamos contudo com 

forma de pão nem cheiro a peixe nem da cor da alface. 

Contudo, alguma coisa do pão,do peixe,da alfaee se 

transforma em nós.A essa coisa que passa pela assimila- 

çao a fazer parte deá nos proprlos podemos chamar subs- 

tância.Os acidentes ou aparências daguilo que tinhamos 

comido perderam-se. 

FPodemos entãp concluir que em qualquer coisa materi- 

el,hé a distinguir uma substância e vários acidentes, 

c)-Ne prática,distinguimos a água do vinho,não pela 
substência,mas pelos acidentes:gosto, chêlro,peso. 

O arqultrlcllneo reconheceu logo que o líquido a ele 

levado pelos crindos,era vúmho:tinha cheiro,gosto,etc, 

de vinho. 

Portanto,Jesus transformou a úguea em vinho,pelo me- 

nos quanto aos acidentes. 

E a substância? Continuou à ser a de gguaº—m certo 

que,para salvar a situação,bastaria que Jesus tivesse 

trnnsiormhdo a úgua em vinho quanto aos acidentes.À a- 

parência de vinho salvava os recêém-casados do enxova- 

lho. De facbo, porém,todos estariam &a beber úgua,ape- 

nas com saebor de vinho. 

Isto não o faria Deus:convencer de que distríbuía 
vinho e ser agua Portanto, Jesus tranformou a água em 

vinho,não só quanto aos acidentes,mas aúnda quanto às 

substan01a.de água pura a puro V1nho. 

" Vamos reduzir estas ideiasfa um pequeno esquema pa- 

entendermos melhor o que quis explicar-vos,



R
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Em esquema: o m pA 

!Subst.de água Sl.........Subst.+de vinho -S2 

_Ãguªiâcident.de . il...gªfâ,.àcidengtes de " e 

ou | 

Slooooooooooooco-ooojsº | ' S=sub8tânCia 

Aloooo.o---oooonnuoooAº Aâ E ACidentes 

66- Ora na Eucaristia dá-se coisa em parte semelhante ê_em 

“ parte, diferente,porque: . ' N 

a)-O pão é transformado em corpo e Sangue de Jesus,mas a- 

penas quanto à substância.A hóstia consagrada e o vinho «e<ene 

consagrado,apesar de não serem já nenhuma sqbstâncía quer 

de pão;quer de vinho,têm contudo todas-as aparências pró- 

prias do pão e do vúnho: cheiro,peso,gosto,etc,como antes .. 

de consagrados. | il T ; 

b)-Isto é um fenómeno extraordinário:fazer Deus haver uma 

substância-o Seu corpo e sangue-com aparências de duas ou- 

tras coisas,o pão e o vinho. " 

Vehos assim que,na Eucaristia,Jesus'não transformou subs- 

tância e acidentes de uma substância noutra substância e . 

noutros acidentes,como em Canã,mas apenas modificou as subs 

tâncias de 9ão e de vinho.Este mudar da substância chama-se 

"trans-susstanciação". ' 

Fm esquema: 
Substl .....0.DATA cecSUbst 2. 

Acidentesl...para...Acidet;, 

ou ' 

 Pão e-vikho 

vinho 

Sl......S2 i ' o : 

Alomooo-Al ecoccoeoo só S ê que foi alterad: 

? &..permaneceu. 

Vedes que na hóstia e no cálice consagrados,há uma subs- 

tâcia com exteriorizações de outras. 

Notem isto:a alteração de substância feita por Jesus e ” 

pelo padre, com o podér que recebeu;de consagrar,é um f enó- 

meno extraordinário.Com efeito.não conhecemos nenhuma ou 

-tra- substância que possa manter-se sem ser com os seus 

próprios acidentes.A Eucaristia vem colocar: grave questã
o 

acerca da estrutura e natureza da matéria,problema cientí- 

fico e filosófico. | cn e 

Apesar de extraordináriosele não é milagre,pórque não 

An BUESDRÁVE) PSLGSnTOTTAqui AtAOSTia ArSfbonmourse em Péss
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Para responder,observem o seguinte: : 

1-Jesus tánha prometido deixar-nos:o Seu Bangofg como co- 

mida e o Sangue como bebida.Os Judeus a quem isto disse, 

escandalizaram-se.Mas Cristo insistiu na afirmação,o que 

nos prova ter Ele querldo dizer exactamente o que 08 ou- 

vintes julgavam impossível. 

2-Cumpriu a promessa ao instituir na Últlma Ceia,a Eucar 

ristia. « : 

3-0rá4 se Jesus destinava o Seu corpo a comida. € o Sangue 

a bebida,e tivesse transformado o pão e o vinho em car- 

ne e sangue,com cheimo e gosto de carne e sangue,quem se 

atreveria a comungar? 

4-Não seriam os cristãos apelidados de "canlbals"? 

Portanto,havia toda a conveniência em fazer como Jesus 

fez: transformar o pao e o vinho em Seu corpo e Sangue, 

mas apenas quanto as substâncias respectivas,porque nin- 

guém pode dizer repugnar-lhe tomar algum pão e algum vi- 

nho. 
Apalpa-se aqui a infinita PDbondade e sabedorla de Cris- 

to. 

Notem alnda.se alguém deixa a outrem uma coisa que - 

um benefício e esse outrem dele não aproveita,despreza - 

o Seu benfeltor É o que fazemos não aproveitando o au- 

x11106ú ou auxílios que Cristo criou em nosso benefíci- 

o.Devemos portanto comungar e não só uma vez por ano.. 

Por outro lado,e uma vez que sabemos pelo dom da Fe,es- 

tar Jesus em qualquer sacrarlo da terra,tal como por cá 

andou e hoge está no Ceu,parece absurdo não irmos mais 

vezes v181ta—â0 1t ' 
h verdade é que não nos preocupamos muito com isso, 

mas também não é estranho,uma vez vez que tantas vezes nA Vi 

na vida,somos terrivelmente ilógicos, 1ncoerentes não 

v1vemos de .acordó com os nossos princípios. 

Fraquezas da nátureza dos bhomens. 
67-a)-Jenas mandou os Apóstolos fazerem o que ble fez. 

Transformar o pão e vinho:"fazei isto em memória de 

“Mim", Por causa desta frase,dizem alguns que eles não » 
receberam o poder de consagrar.Se_não receberam,não o pedial 

puderam transmitir aos sueessores,Logo,os actuais bispos 

ou, padres não poderiam transformar o pão e vínho em 

sanyge e corpo de Cristo. 
Esta afirmação é heretlca falsa,por ser contrá- 

ãàaqeo ensino de Jesus e da Igreja em todos os tempos, . 

l-0s Apoóstolos sabiam ter poder para consagrar;s . 
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R-S.Paulo dísssá:"guem comer deste pão e beber ÉBSÉGÍ 

ho indignamente,é réu do corpo e sangue de Cristo".Ora sê 

conela hótia,com aparência de pão, e O 1íquido,com ap. de 

virho,não são o próprio Cristo,ninguém que os comesse oOu = 

“ sse poderia ser réu do corpo ou sangue de Jesus Crístoi 

ae eu só sou réu do corpo de alguém,se lhe causo feridas 

ro corpo;réu do san ,ue,se o faço derrramar sangue,agredindo 

JYºse na hóstia consagrada houvesse apenas uma imagem Ou lem 

brança de Jesus;se fosse merovy símbolo,eu,comendo-a,não cor< 

rntia nenhum crime(e não era portanto rêus contra o corpo 

, de Jesus,mas apenas e quando muito,contra a sua 

honra.Não sou réu do corpo de meu irmão se rasgar a foto- 

grafia deleimas sou réu,se o espancar. 
p)-S. Paulo fala em ser-se indigno de comer o pão e o vi- 

nho consagrados. 

" Ora não se exige qualquer dignidade para comer pão e 

beber.vinho.Paza tanto basta ter apetite.Nem pessoa algum 

ma se lembrou de dizer que outrem era indigno de comer 

pão! Ou se o dissev,não é comp' o s ntido em que S. Paulo 

usa a palavra"indigno". ... .. : " : o 
Indigno significa aqui não se ter o devido respeitn,a 

devida preparação,as qualidades requeridas para alguém 

se abeirar de coisas sagradas. ' ; 

Conclusão:fica desfeita a objecção às vezes apresenta- 

da,a qual é desprovida de fundamento.Os apostolos rece- 

heram o poder de consagrar,transmitirameno e por isso a 

E-caristia é Cristo no nosso meio,como o estava no tem- 

po dos Apoóstolos. 

d 
é F H X. 

d 35 D S KE 

vi=. o 

68-Uma vez que â_âuQªxiâii&_éªºçânápxiamlgsu&+;áMmelhor 

compreendeis a razão porque a lgreja manda que os Criís- 

tãos dela se não esqueçam e comunguem ao menos uma vez 

em cada ano,o que é na verdade muito pouco(antigamente 

não era preciso dar a Igreja esta ordem;bem como muitos 

dos actuais cristãos comungam espontâneamente,muítas 
ve- 

7es). (ver 3º landamento da Igreja). 

Nem é possível manter em nós a Graça e a vida cristá 

2/o valor sobrenatural das nossas boas acções sem o au- 

2f1io que a comunhão dá à alma.Porque a comunhão destin 

Sa-se exactamente a manter em nós a vida divina,mas só 

quando bem feita(com fé,amor a Deus,interesse pelea bem 

da nossa alma,etc,e não para agradar seja a quem for ou 

ar% %ar nas vistas, 

.__...ª-mo_ e ,E.ena__g.od_e.t_t.mu.?.tocmar— tânci 
gão e v1%ào, em como transíormar eãu%à uegmâuãge%%g%a "” 

l'-= 
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ÍÍ:LD_peràân_dna_pggâggg ou confissão ee 
a )-Diz a S. Eºcriítura que mesmo o homem justo peca 7 ve- 

zes por dia.Que será então do injustol... 
Sabemos que o pecado é um desvio da Lei moral e da ordem 

dada por Deus.É uma desobedlencla e desr98991tqá Deus. 
bd- Mas toda a injúria contra uma pessoa pode ser por e- 

la perdoada,salvo no caso de a questão ter sido levuda aas 
tribunais,pois o Estado só permite que se perdoem ofensas 
leye 

"TE T—'L 

âê disse mesmo que não quer a morte-condenação do pecaàe? 

dor; mas antes que ele se salve. 
Todavia;mesmo entre os homens,para uma injúria ser per— 

doada,é preciso que o ofensor peça perdão,apresente desculpas 
pas,repare danos.É tamoém o que Deus exige:que o pecador se 

convezrta,isto é;mude de caminhos e prometa sinceramente- 

e não para Inglês ver,o que com Deus nem sequer é possívelt- 
não voltar a cair nos mesmos erros ou injúrias. 

'l..l!0IO...I......OOl..l.....'.......l'.I.l...l....l.." 

SERUE -5E a 28 parde do nº 69 que,por lapso,não 
ficou no princísio desta página como devia. 

0000000080 000 60600000000000"09090000000000000000000Cdesecosooeooocodco ] 

—__69=caniinnaçâo 
Mas os Apostolos e Sucessores s “podem fazer a mudanççÁ 

do pão e dó vinho c só em corpo e sangue de Jesus Cristo 
— Mais nada,a não ser-que Deus lhes dê outros poderes es- ! 
"peclais,para além dos que receberam ao serem sagrados : 

| 

bispos.ou ordenados de sacerdotes. 

—/O-Note ainda ªue: ' ' | 
a Missa, conotCeia,se compõe essencialmente de 3 par— 

tes,a saber: : ; | 

=Ofertório-como Jesus fez;levouos olhos ao Céu e ofe— 

receu-se ao Eterno Pai como vítima pelo pecados dos ho- 
mens s . 

Consagração-com as palavras:-isto é o meu corpo.c.cco 
-.- Comunhão-Jesus distriíibuiu o pão e vinho consagrados 
pelos discípulos.a Eucaristia existe para alimento es- 

Piíritual das almas,melhor,da vida de Graça na alma. 

" Quem assistir a estas 3 partes da Míissa,cumpre o pre- 
beito da Igreja de assitir ao Sacrificio de Cristo,que 
éê a Eassa.TodaV1a,sõ em casos excepcionais nos devere-. 

: mos limitar a este mínimo. 
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ho peceador arrependido desde que este peça o perdão,Deus 
verdoa( volta a dar-lhe a Graça;as suas obmas recobram o 
valor sobrenatural,etc). 

Já dissemos que quem ainda não recebeu o Baptismo não 
tem que se confessar para obter a Graça.O Baptismo apaga 

os pecados( não os cobre somente como dizia Lutero)e con- 
fere ao mesmo tempo,a Graça santificante(o enxerto de vi- 
da sobrenatural). : 

c)-Antes de Jesus houve muitos e muitos pecadores(lem- 
" bre Sodoma e Gomorra e o dilúvio).O rei David foi tam- 
bém pecador(apesar de ser ascendente de Cristol,mas pe- 
diu perdão a Deus.,.ao "meu Senhor",como eme escreveu,. 
Todosy os que a Deus pediram perdão certamente o obtive- 

ram,se estavaum arrependidos do fundo do coração e resol- 
vidos a mudar de vida 

d)- Repare queessê perdão apenas destruia os peceados 
e fazia que o pecador voltasse a ser amigo de Deus,isto 
é, justo.Mas não dava ao mesmo tempo a Graça e por isso diss 

dissemos qhe ninguém,antes de Jesus,a não ser Adão,Eva 

e a Mãe de Jesus,teve a Graça.Já sabemos que Adão e a mukthe 

mmlher a perderam e só Maria a não perdeu. 

e)-Uma vez que Deus,geralmente,não fala ao homem(para- 
isso deixou representantes),como saberia o pecador que 

os pecados lhe foram perdoados?Morria na esperança do 
perdão,mas também com# o temor do castigo porave peca- 

o . 

. . . .. . ó e 
T2- Jesus modificou esta situação deixando entxe nos 

alguns homens com poderes para perdoarem os pecados,. 

Aos Apõstolos,âepois da ressurreição,disse:" anueles 

a quem perdoardes os pecados,ser-lhes-ão perdoados; = 

aqueles a quem os retiverdes(não perdoardes),ser-lheg 
ão retidos",. : 

a)-Os Apóstolos aplicaram estes poderes e transmiti- 
ram-nos a seus sucessores,Por isso,quer o Papa,quer 

um bispo,quer o mais humiulde dos sacerdotes,podem di 
zer: o ' 

"eu,com a autoridade que me foi dada,te absolvo, 
des teus pecados,em nome do Pai e do Filho e do Espi 
rito Santo",. : "
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b)- E como há-de o saeerdote julgar se,perante Deus,de- 
ve ou não deve absolver? Só ouvindo os pecados cometldos, 
relatados pelo próprio que deseja obter o perdão.Logo,sal 
vo o caso de impossibilidade de falar,temos de dizer os 
“nossss pecados:todos,pelo menos os graves; e também as cCir 
custâncias em que foram por nós cometidos:se sabia que 

"aquilo" eéera pecado ou não sabia,se o fez por ordem ou mede. 

do dê alguém;se furtou por ter fome ; qQuerer trabalhar e 

não ter trabalho,etc.Por estas circunstâncias a gravida- 
de do pecado pode ser muito menor. 

s5e um penitente disser:-matei um homem,isso nao basta, 
porque se o fez intencionalmente,o caso é graV1581mo se 
aconteceu sem intenção,muda de flgura.Tambem é assim no 

tribunal e tem de ser,como todos compreendem,. 
c)- Uma vez que Jesus deixou ministros com poderes de 

perdoaa e lhes mandou que perdoassem, segue-se que o crls 

tão não pode obter o perdão senão confessando- se,porque- 
l-se o padre recebeu o poder de perdoar,isso implica 

parea o cristãog o dever de se dirigir ao sacerdodote, 
pons doutro modo,Cristo tinha deixado um poder inútil, 
o queDeus não fazia; 

2-se o padre tem de julgar,o cristão tem obrigação de 
lhe relatar os seus pecados,pois nenhum juiz pode jul- 

gar sem ter conhecimentm dos factos: 

3-se Deus deúmxovquem O substitua em declarar o per- 
dão,não vai agora desfazer a ordem dada e substituir 
os substitutos(nem entre nós o superior deve operar no 
campo em que o inferior tem poderes era passar por ci- 
ma do inferior.Deus pode faze-lo,mas decerto que o não fas 
faz). 
Portanto é falsa a doutrina que afirme poder alguáú 

cristão dirigir-se directamente a Deus para obter o 
perdão e a Graça,salvo nos casos em que não haja sacer 
dotes,ou não possem ser chamados,a pessoa não possa fa 

lar,etc isto é, em casos gra- necessidade. 
Nesmo assim,se o perigo passar,não se fica dispensado de 

de fazer a confissão perante um sacerdote,. 

s e s . € 

73- Demais,.a doar,dá alívio à alma 
) 

se foi bem feite? 

-permite o consclho,perante um homem de outro homem; 
(um nosso irmão,o sacerdote que é homam cuomo nós):; 
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-tem a vantagem psicológica de se ouvirem âalavras pro- nunciadas em nome de Deus por quem tem o poder de perdoa: 
Isto para se ter melhor certeza de queo pecado nos foi 
perdoado,o que não acontecia no Ant, Testamento nem acon- 
teõeé com os cristãoe semNcogfis?ão%grote?tantesà . oSSego que à confissão bem fei confere à álma evi- ta também certos estados de espírito alarmantes(ver Rº52) 

1A4=0 que algumas pessoas dizem da confissão 
Há quem afirme, sobretudo senhoras,que afirmam terem-se 

levantado do confessionário,píorque o confessor pretenai 
dia saber"demais", 

Eu disse no nº 72 que é prciso declarar os pecados e, | 
além disso,as circunstâncias em que foram cometidos, 
para o sacerdode;poder julgar se deve ou não absolver 
e apreciar a gravidade da culpa.Algumas pessoas,porém, 
certamente porignorância da sua obrigação de declararem 
rem as circunstâncias,não as declaram.O sacerdodete | 
tem então de intervir,perguntando o modo ppr que as coi * 
sas se passaram.Como no tribunal,hãá sempre circunstân- ; 
cias atenuantes e,au,agravantes. 
Às vezes,pedem até ao sacerdote que as ajude pergun- 

tando;ço que torna a confissão morosa e fatigante para 
o padre(que também se cansa).Outras vezes ele pergun- 
ta se cometeram tal ou tal pecado grave e isto para e- 
vitar uma confissão mal feita ou incompleta.A inten- 
ção era de ajudar,mas alguns levam a mal as ajudas.Is- 
to não se dá apenas com os confessores. 

O que tais pessoas demonstram é ter muito orgulho, 
muita ignorância e às vezes até,má criação. 

Note que se numa confissão esqueceu declarar al- 
gum pecado grave,ou que julgamos grave,hã obrigação 
de o declarar na confissão seguintegá ou logo que nos 
recordemos do esquecido.Pznma fugir aos esquecimentos 
é que devemos preparar a confissão com um sério exa- 

yvde consciência(da nossa vida,após a última conf. bem 
' feita). 

ADMINISTRAR O BAPTISMO 
T75=- Num teste que fiz ver&filquei que se não sabe ad- 
ministrar o Baptismo a uma criança em perigo de vida. 

” . * e 
” * . Ble é para a vida cristã semelhante ao registo civil: A 

. . e a porta de entrada no grupo de Seguidores de Cristo 
Sem o Baptismo recebido, nenhum outro sacramento se 

P . e E . pode receber.Ele é a carta de cidadão da Igreja,de erigs 
cristão.Daí'a imporê&fcia dele,.
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Não sabemos qual a sorte das crianças -ou mesmo arulitos” 
justos-que morreram sem o buptismo:se ficam sempre no 

Limbo ou não. 
Tamvém se não pode baptizar uma criança,se for prou- 

vável que posteriormente não vá aprender rem praticar 

a doutrina cristãr-sobretude quando osv pais são aieus. 

Mas se a criança está em perigo de vida e prevemos que 

irá morrer sem o Baptismo,devemos baptizá-la para lhe 

duúr a Graça € 4asim »oder ir para o Cêu,para a presen-- 

ça de Deus. 
Ninguém, em princípio deveria ser baptizado sem ter 

o uso da razão,para poder livremente dizer sim às per 

guntas que no baptismo lhe são feitas.Adopta-se a prá 

tica de baptizar logo que nuscidas,para se evitar o 

perigo de virem a morrer s:«m a Graça.E isso não tem 
inconveniente,quando os paiíis são cristãos,ou não o 

sendo ,permitem que os filhos sejam educados dentro 

da doutrina cris&ã%. Com is=so não se faz violência À 

liberdade da pessoa,porque as leis de Deus não con- 

tradizem nem são contrárias à nutureza humana.Tanto 

a Graça como nós próprios vimos de Deus e não pode 
haver contradicção entre 2& Natureza e a Graça.se 
parecer haver contradícção,saibam que é apenas apa 
rente e não verdadeinae. 

Boaptiza-se com qualquer úgua pura ou natural-do 
rio,çda fonte,etesr derramando-a sobre uma parte vi- 

tal do corpo,geralmente a cabeça;ão mesmo tempo que 

se diz:s "eu te baptizo em nome do Pai e do Fílho e 

do Espirito Santo". 
Qualquer pessoa pode baptizar,desde que;, ão fazê- 

lo;pretenda operar como operu à Igreja. 

Tó-Sde numa igreju se deciarar um incêndio,pode 
duda a urgência do caso,quaquer pessoa tomar em su- 
&s mãos a Eucaristia para evitar que arda no fogo. 

Antigumente os cristãos recebiam em suas mãos o 

pão consagrado e só para evitar abusos,que se deram, 

: sfoi determinado que só os Diáconos podiam ter o SS. 
nãs mãeas. O Diácono podesbaptizar solenemente-na I- 
grejajoregar,trazer a Bucaristia e fazer casamentos 

Repare que :-só quem recebeu ordem de "presbítero" 
oOu padre,pode consagrars 

-só um bispo tem poderes para fazer 
outrem bispoj;para ordenar sacerdotes,ou diácrnos, 

àAs podeges dos bispos têm origem divina ; os padrese 
dres e diáconos São de origem apostólica. 

a sdc 
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LTl= h Suintíssimo Trindade 

a)—Vlmos que o Baptismo se confcere em nome do Paiíif,EFilke- 
Filho ec Espírito Santosgque o Padre absolve em nomeé 
das 3 Pessoas diviíinas. Jesus mandou nhajptizar em nme 

do Pul.6eto. 

b )-Sabemos ter sido Jesu quem reveiou haver 3 Bessoas 

divinas e que,nntes de Jesus ninguém isto sabia, 
Ora a Cansa lâ&-Ser Sup. ou Dens-não pode ser senão 

Úúnicasuma só natureza,uma só substância.Pergunta-se: 
-como pode uma só substância manifestar-se em 3 Pes- 
soas distintas?Hoever um só Deus,mas om 23 Pessoas e 

ser ca adea uma destas verdadeiro Devs? O Pai-lê&Bessoa, 

ê Deusgo Filho é Deus e a 3º8,0 Espiíritóo Santo,é Deus. 
Nota.u)—u Filosofia,nela entendimento humano,pode 

demonstrar que Deus' existe,mas nunca poderia descobr- 

urir que em Deus hã 3 Pessoas distinias entre Sis 
. —a inteligência não é capaz de demonstrar 

que hê 3 Pessoass;s também não é capaz e demonstrar o 

COHÍTáTlO;luuO ô, que não hã:não tem cavacidade para 
compreerder esta afirmação-revelação de Cristos 

c)-a Filosofia não tem exacto conhecimento 
do que seja uma substância,uma natu-çeza e uma pese 
soa.Vejúnsnós somos uma só natureza e ao mesmo tem- 

po;uma só pessoa.Mus Cristo ê uma só pessoa e tem 2 
1aturezoas:sa divina-opera como Deus- € & humana-opera 

como verdadeiro homeme. 
d)-Mas Jesus éê Deus.Disse haver 3 Pessocs 

em Deus.Não entendemos como isto possa ser,não sabe 
mos explicar,mas é,porque Cristo não mente. 

É nisto que consiste o mistério da SS.Trin 
dade.Satemos haver um só Deussque n'Lle há 3 Pessoas 

scondo cada uma delas participante dos poderes divinos, 

ser Deus,e não sabemos como expicar.+lá muitas outras 

coisas da natureza e do mundo que também não sabemos 
explicar.O mundo porêém,poderemos vir a compreendê-lo;s 

a;Trindade,nunca,a não ser talvez no Céu. 

'Esta é uma das afirmações de Deus que só podemos a 
c&itar como verdadeira-e é verdadeíra- porque Deus não 
sógABA sabe o que diz tomo não Se engana nem nos engara 
na a nós,por ser infinitamente sábio e bom e verdadeiro 

Podemos portanto confi-r no que nos disse. Al£gás,se 

Deus não nos der,Ble próprio o dom da Fé,não seremos 

capazes de admitir a Trindade sem absoluta certezaá e 
sem que nos surja a dúvida.É bom repoarar nisso.
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Não podemos admitir a SB. Trindade senão pela fé,isto é, 
aditir com convicção,porque Deus o disse e não pode nem enga 

enganar-nos.,. | 
Sdmitir isto,não é amditir sem provas.O homeu é um ser 

inteligente e por isso,não deve acreditar sem provas,.bra 
a prova de que Deus é uma só e única Entidade;natureza,e 
de que dessa natureza participam 3Pessoas,está em que foi 
o próprio Deus que o afirmou e Ele éinfinitamente sábio e 
verdadeiro:não pode porisso mentirúnos. 

Toda a afirmação feita por Deus e que não podemos com- 
preender,isto é,penetrar e explicar,chama-se mistério. 
e)-Alguns dizem ser contraditório Deus ser um e ser 

três..-Se Deus tivesse dito issol..Mas não disse.Nem é is- 
se o que acreditamos,mas antes: é um só Deus,um único Ser, 
mas nesse Ser ou natureza,distinguem-se 3Pessoas(não 3 
deuses) e cada uma dessas Pessoas participa(tem) poderes 
deDeus,divinos,isto é,infinitos,absolutos. 
Note ainda:tudo o que fica dito,quer sobre a So.Trin- 

dade, quer sobre a Eucaristia,não éds,não passam de ten- 
tativas de explicação das palavras do SEnhor,para melhor 
conhecermos e amarmos o próprio Deus-que nos criou e é 

Senhor do Mundo. 
Conta-se que S:Agostinho(morreu há uns 1500 anos) anda 

va numa praia a pensar neste mistério.A certa altura,viu 
um menino trazer água da praia,num pequeno balde,e despe 

já-la numa cova que fizera na areia. O Santo abeirou-se de 

menino e pergrnta:-que fazes,meu menino? 
-Vou meter a água do mar nesta cova. 
-Mas..é impossível,disse Agostánho! . 
-Sim? Pois é mais fácil meter nesta cova toda a água do 
mar,do que tu compreeenderes aquilo em que pensas. 

E desapareceu. Na verdade,ninguém conse:;uiu dar expli- 
cação suficiente para se compreender a SS.Trindade. 

A IHcarnação-não enttndemos como é que o Espírito di- 
vino da 2º Peessoa da SS.Trindadejo Verbo ou Filhovde 
_Deús)se uniu ao corpo e aibma do Meninc que Maria con- 

cebeu.
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X= € 1morte de Jesus o : " " 
S .sENOS que Deus não “ode sofrer.Urvra Jesus Cristo e 

[ieus(4 25 Pessoa da# SS: Trindade,que & e:plrwto está 
jão unida 29 corvo e ailma de Jesus que o todo- Egplrúto 

divino+ corpo de homem+ aimade homem--fazenima SÓ pessoa, 
7ae é divina e não humans.A união entre o diváne é o cor 

1 Po e alna de Jesus,uáião não coiwino a havida entre o demô— 

nio e à pessca pur-ele possulua(o pssscsuo).mas antes 

| uma unido muito especial,que nem saebemos como node des- 
-se e que os teólogos chamam união hlpo»«áu'ca)a 

Como é are sendo Jeuus,ao mesmo teémpo.Deus e homem,pê 
de sofreco? A Igreda ensina que.correu csvenas enquanto 

hoiem, isto e na natureza humªn (corpo a alma), 
—A RthWCAO 
s5endo Deus um Ser uodo Pogercso,porque se sujêilou a 

a tantos puaec1mentog,horroro os,para dar de novo a Gra 

ça aos homens,quando podis. fazê-lo com um só aeto de 
"vontade? " 

ienhuma destas quesitões n6os é ln*eilªlvel Não uompre 
endemos por que raões terá Deus procedido como procedeu 

| Mas procedeu.O mistério começa onde a nossa in+; ellgeD01a 
deixa de entender os porquês de Altíssimo. 

19- Os Dogias 

A palavr "dogma",devidwo à insensatez de certas pesso- 
as,é às veres ridicularizada. Vejamos o jJue se entende 
por ela. : 
Dogma é -é toda a afirmação feita por Deus,claramente 

ou mais obscuaamente que o homem tem de aceitar como ver 
dadelraçe ê Verdadelra) já que Deus não mente.Ex: que 
Deus é único mas há em Deus três pessoas 

. a)Só existem verdades dogmat;cas acerca de religião e 
.moral(sobre assuntos de fé ou costumes),porque em prln— 
.Glplo só acerca delas Deus falou. 
3 b)Essa verdade foi afimada por Deus,quer explicitamente 
ªíe ; quer 1mp11c1tamente(conclul—se de outras que Deus ex- 
pressamente disse); São os teólogos e filósofos cristãos 
uem nos seus estudos de S. Essritura,as descobrem(esta- 
am encobertas,não como que à flor da terra da S.Escri- 
tura). 

c) Descobertas,não são logo "dogmas",isto é,0 cristão 
ão tem ainda obrigação de a aceitar como — —— por 
"us. Para isso é necessário: 
me o Santo Padre a declare revelada por Deus e portanus$ 

Éw,dever ser aceite por todos,mesmo ele,Papa. 
() 
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Ora não ter a Graça é 

do e O pecado foi introd 
demónio.Perguntava-se: 
pelo demónio,úla que d 

—— — — s —— 

sofrer uma consequência do peca- uzido no mundo por instigação do -Maria esteve em sSituação causada evia ser a Mãe de Deus?Haveria Deus, | todo poderoso,permitido que Sua lãe tivesse estado sujeita | ao império do diabosfSatanás,Seu inimigo? ' Há muitas passagens da S.EÉscritura que falam de 1 Mulher : de quem se não diz o nome:dizem-se só as qualidades dela: | que esmagaria a cabeça da Servente( forma com que o diabo se manifestou a Adão e Eva).Ora esmagar a cabeça de alguém ê destruí-lo e ào seu império.Paratanta é preciso que quem es esmaga tenha o que ele não tem:a Graça,pois com isso ê que se se é superior a ele para o poder esmagar. Relacionando todas essas afirmações de Deus,afirmações que, isoladamente parecemíincompreensíveis, vê-ge que to- das "dão certo",se tornam claras,se referidas à Mae de Je sus Cristo.Começa-se então a deduzir:; 
: “Ela é ciueia de Graça disse-o ; Anjospor outro lado,esma- ; 7 

FR gou a cabeça de Satanãs;então não podia ser súbdita dele, isto é,tinha de ter a Gr açaje mais:que sempre a tivesse ' tido;Ela foi então cheia de Graça,não só quando a Anjo lhe * ; 1 momento em que passou a existir inal.Portanto,desde a sua Concepçãe que é imaculada, quer dizer,esteve chein 

intão não teve pecado rig 
ão( ou conceição) 
e Graça,tal como 
Atéê aqui chegaram os teólogos 

-que MNaria foi ELenet' maculada,sempre teve a Graça. | Note que este assunt . 'm 1200 e até 1864.Mais de 600 anos de est Em 1864,chegou—se(e já antes) à conclusã .Mãe de Jesus Cristo foi Imacúlada.Portugal honra a Ima- ulada Conceição desde há muito,pois em 1640,já D.João TV Kereceuªa coroa dos reis de PErtugal à Virgem líaira,sob atributo de Imaculada.DesdêÁ essa data os nossos reis não-m $0 mais usaram coroa:deram-na à Senhora Imaculada Conceigeãe osque declaram rainha de Portugal e Padroeira,. | 

, e . . 
R o se discutia muito acesamente jaá 

udos. 
o segura de que 
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Em 1864, PioTX, Papa,declarou como verdade a acreditar 

(e erer) por todos os cristãos o seguinte-:- 
Que a life de Jesus foi concebida já com graça e teve por 

tanvo desde o 1º mosento da sua existência no ventre da sua 
mãe. Esta verdade definida pelo Papa como da fé - é dogma da 
Imaculada Conceição (festa,dia 6 de Dezembro), 

Exemplo nº,º? Pensava-se ainda; uma verz que Maria 
não teve pecado original, não devia sofrer as consequências 
dele: a morte * a corrupção: do corpo; as dores de parto, já 
que tudo isto foram consequências do pecado original que ela 
por vontade de Deus, não teve, 

Ora a tradição dizia que HMaria morreu, Aliás, também 
Jesus Cristo não teve pecado original (nen podia ter ) e tan- 
bém morreu., E Maria não é mais de que seu Filno, 
Nas Jesus ressuscitou e o S3u corpo não sofreu a corrupção, 
não apodreceu, Teria apodrecido o corpo de Maria, ou não a- 
podreceu ? ( o de S, Francisco Xavier n&ão apodreceu, está 
ainda intacto), Não devia apodrecer, Se não apodreceu, onde 
está ? A tradição diz aue Maria subiu ao céu e para isso 
ressuscitou como Jesus ressuscítou, " 

3 depois de muitos estudos, os teólogos concluíram; 
Maria subiu ao céu em corpo e alma, Aliás é isto que há-de 
acontecer a todo aquele que morreu, (Porque diz o credo: 
creio na Ressurreição da c ..& , Os corpos daqueles que. já morréram estejam as alma-: " pectivas no céu, ou no inferno, 
hão-de ressuscitar, isto e, essas almas hão-de unir-se aos 

corpos a que pertenceran, 
Bn 1950 o Papa definiíiu: que N. Senhora foi levada 

para o céu em corpo e alma, E o dogma da Assunção de N. Se 
| nhora. ' 

.
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O- Espeificação das principais Verdades do Credo 

Ô Credo,tambêm chamado Smbolo dos Apostoios,resume oOS 

princápais ensinamentos da Doutrina Cristã que até aqui 

temos explicado,. 
As afirmações do Credo são as seguintes: 

a)-que'Deus cgiou tudo quagtg exists(g cêg e a terre e 

que em Deus ha 3 Fessoas Ccivinas:o Pai,oFiílho e o Espiri 

to Santos | 

b)-que o corpo de Jesus foi gerado por virtude ou acção 

do Espírito Santo e sem intervençãp de homem,pelo que 

Maria permaneceu virgem; : 

c)-que foi morto,mas ressuscitou 3 dias depois,e que to 

a pessoa que morreu há-de ressuscitar também(é « ressur 

reição da carne); : 

d)—que,após a sua m&rte,foi ao Limbo(foram somente o s | 

pírito divino de Jesus com a alma de Jesus) para dar a EGraça 

Graça às almas due lá estavam( só as de justos) e levá- 

ias para o Cêus ' - 

2)-que, já ressuscitado,subiu ao Cêu e de lá há-de vir de 

novo para julgar vivos e mortos(Juízo finah); 
f)-que Jesusá fundou uma sociedade,a Igreja,a qual é una 

por tmr um único chefe-o Papescatólica-pois só a ela foi 

dada competência sobre todos os homens do universo(compg 

tência espiritual);e que esta sociedade é a mesma que os 

Apóstolos fundaram; que é sauta,porque lhe foi prometido 
a)&ivino Espiírito para a assistir é guiar;Ele assite aos 

ensinamentos dela e faz que º mesma seja infaliíivel.isto ào, 

não possa engnar-nos no caminho para o Cêu; 

g)-que os méritos das boas obras,obtidos por uns,podem 

ser pela Igreja aplicados a outros que deles careçam;ºê 

a comunicação dos Santos):; 
h)- que não há pecado que não possa ser perdoado,pois Je 

sus todos remiu(í os merecimentos de Jesus têm valor para 

obter de Deus o perdão para todo opecado); 

ià—que,apõs esta vida terrena,se segue outra que não mais 

acaba:a vida etenra,gloriosa para os justos e de dores 

para os outros.(disse "outra vida;mas é mais correcto 

dizer que a vida continua,porque a alma não morre,embo- 

ra continue de forma muigto diversa. | 

Nota:há uma fórmula simples do Credo própria para ser | 

decorada.Todos a devem saber;jyao menos conhecer o resumo | 

| 
| 

dela para se poderem lembrar dela nas ocasiões de pecado 

AÀ mais extensa é a recitada na Missa.A da Missa é que da 
tanfas primeiros tempos do cristianismo,como adiante, verehª 

| i
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Observe quea formula do Simbolo já tem uns 1600 anos 

É muito anterior a Lutero e todos os Protestantes,os 

quais se separam da Igreja de Roma rpenas há uns 400,.Ser 

do aasim,é fácil de ver que as doutrinas protestantes ss 

afastaram também do ensino dalgreja dos primeivos tempos 

e dos Apóstolos e de Cristo. 

—8l+- O Credo.A Fé e àas provas da existência de Deus = 
Perante as verdades do Credo,vemos que o cristão tem 

de aceitar que foi Deus quem criou o mundo e que Deus 

existe.Aliás o cristão não sente em si normalmente 
qualquer sombra de violência à raãão,o que seria tal- 

vez coisa normal. 
Paza o cristão torna-se desnecessária quaquer demons 

tração racional de que Deis existe.Vive e orienta a 

sua vida fundado numa,especlflca certeza disso.A mensa 

gem de Cristo é um apelo à v1#da intima, constante e 

consciefite com Deus.Sentir a presença de Deus 

Porque não precisa o cristão de demontrações? Não 

o sabemos exactamente.Ele viu as obras,sobretudo os 

milagres,que não podem ter sido operados senão por 

Alguém todo poderoso.Os milagres foram e são factos 

-existiram e ainda existem.8les são operações.Estas 

exigem um operador capaz de as fazer,p01s doutro mo 

do não surgiam feitas. »n acção que é o milagre não rede 

pode vir de um ser finito em poderes:exigem que o 

autor deles seja dotado de poderos ilimitados.Ora 

só pode existir um Ser deste gênero,a que chama- 

mos Ser absoluto ou Deus. 
O milagre é assim um Lenmmeno que,porextraordlna— 

rio,se nos torna mais sensível,melhor,chama a nos- 

sa atençao (podem dar-se fenmenos extraordlnarlos, 

se não os notamos,não os sentimos,não são mllagres) 

todavia ele não exige mais poder que a crla ão .do 
Universos-nada existir;sdizer Deus:"faáça-se" e univexr 

verso surgir. 
Todo este encadeado de razões,com base no milagre. 

podia deixar lugar à dúvidas. Por isso Deus planta na 

alma humana,comg baptismo,não só a Graça,mas ainda 

outras forças sobrenaturais.Dessas a que agora nos 

interessa é a Fé,a quah opera do seguinte modo: 
-dá à inteligência uma tão grande certeza sobre 

a verdade das afirmações feitas por Deus que tudo 

quanto Ele disse,ela o aceita sem qua uer sombra d 
de dúvida,e sem outra prova que tê-lo Deus dito.
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Daqui se vê que o bhemem não baptizado não pode ter essa 
sobrenatural na alma,não pode ter Feé.llão poderá rortanto 
admitir que Deus existe s:não com provas e mais provas º 
talvez £ique em seu espirito sempre certa sombra de dvida 
Verificamos àque o povo simplessem estudos,núo duvida à 

das verdades revelad as.Como se compreende isso cue é um 

facto e que deve portanto ter sua explicação*! que a Fé 
supre todd a demonstração. 

ias já o homem que fez eastudos,e Wnão foi baptizado,exi 
ge demonutraçoes racionais,provas.Não há mal algum nisso 

e exigi-las é uma atitude de homem, Elas podem ser dadas 
com base na existência do mundo.A essac demongtzdªoes 

chamam os teologos"preambulos da Fé",São uma especle de 
preparação intelectual para se tem Fé.Se porém essas provas-: 
vas 1ncllnam a inteligência a aceitar que um Ser Supre- 

mo existe,6ssa aceltaçao não se dá com uma ce-teza abso- 
luta, 1nabalavel nenhum homem não baptlzado se deixaria 

matarÁ quando admitindo ele a existência de Deus,o obri- 

gassem a negá-la. | 
Ora muitos homens e mulheres baptlzados preferiram mor 

rer a negar Deus ou outras verdades da Fé.Porquê?- Porquº 
as certezas deles eram absolutas. 
Concluam portanto da diferença no grau de certeza dada 

pela Fe e a certeza dada pelos argumentos da razão. 

82- As Provas racionais sobre a existência de Deus 
a)—EStas provas são tanto mais necessárias quanto é 

certo haver e ter havído homens que: 
-disseram haver vários den ses(politeismo; antigos 

e grandes fllOSOfOS como Ccero etc) Actuaàme&te ;porém, 
nenhum fil ósofo.admite vários deuses Houve portanto 
um progressoe vemos que Cícero se enganou,apesar de% 
ter sido um homem muito 1ntellgente. 

-A situação actual passou de vários deuses para a 
negaçao de Deus,ainda que único.Mas esta negação é á 
losoficamente pre01p1tada porque o mais que um fllOSO 
fo podera dizer é que: 

l-não entende as razões filosóficas apresentadas 
Pnr pensadores cristãos ao demonstararem que Deus exis 

xiste.Isso não é de admirar,porque se a Filosofia é a 
base de toda a ciência,ela não é contudo uma Matemáti 

ca.,As slouçõs filosóficas vão brigar com a vida e inte 
ããí%âã do homem que não raro,está carregado de precon- 

o 
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FA Ou,se entendem poderao afirmar que as não julgam de 
todo conv1ncentes 18to e,que lhes deixam dúvidas; 

3)-ou que os fllOSOfOS cristãos ou não cristãos,que aa 
mitem a existência de Deus,n”o conseguiram desfazer essas 
dúvidas: 

De qualquer modo,a conclusão lógica a tirar é só esta: 
não conuigo provar qne Deus existe;também outros mésso 
me não convenceram;j;ou ao menos,não desfizeram as minhas 
dificuldades.Logo,continuo sem saber claramente se se 
Devus existe ou não, Tooav1a,...o certo é que sem uma Cau 
sa Suprema, taimbém não consigo compreender como apareceu 
o universo a existir, 
Nada mais um filósofo lealó pode lógicamente conciuir 

raciocinando corrcutamen te.Mas então, temos não um ateu, 
mas um agnoatlco isto é,um homern que não afirma a exis- 
tência de Deus nem a neõa. 
Note que na maior parde dos casos,uma pessoa que pense 

sobre estes assuntes procura exactamente abafar à vorz 
. da consciência 2 por isso, inconscientement*,dã como pro- 

vado o que não se provou e como não provado o que lhe esxm 
, vêm que se não prove. 

c)-Os ateus :ão portanto 1ncoerentes,que" dizer, 11qg&ªs. 
cos,e pretendem acumular razões para provarem que Deus 
n ão existe, Esquecem Uue,se ê um tanto difícil provar 
º existência du Deus,é mais difícil ainda nrwuar o contra 
110 

Para provarem que não exists fazem o seguinte: 
l-o mundo é eterno aflrmam, e por isso,não foi cria 

dO « Perguntoº—como provam que é eterno,que não teve iní 
cio? É mais fácil provar que foi criado. 

2-0 homem não vem de Deus;vem sim de outro animal 
por evolução.E afadigam-sef a procurar razões em que 
apoiem essa afirmação. 

3-0 animal donde io homem provémera um ser vivo e 
este ser vivo teve por.sua vez origeh na matéria morta, 
melhor,não viva,inorgânica. 

fFaço agora um pergunta gegal a esses amigos que É a 
seguinte:mesmo que og mundo seja eterno;mesmo que o ho 
mem tivesse provindo de onúrc animal;memmo que o ser vi 

— Vo pudesse ter origem num ser sem vida,que provava isso? | 
— «Sôómente que por al não poderiamos demonstrar a exlstencaa-c 
- cia de Deus,Mas daí a provar que Deus não éxiste,vai um ' 
PaBso muito & rang Doutro modo: : posso demÍ rar ou afir 4 
— mhar que nesta ci aâe n o ha grande quantidades de ouro” ; 
=7 I'pi.nd ão encontre ais dele? f 
.Á ate smo anoa surdo, sregramento desespero,suicídio, Ê



D)
 

F
u
 

es
 



RELIGIÃO iº MORAL 6l — -——— == ..— —— —— s — —— .- —— ..—.—— - 21 — . SA an pqusO — — —— —— .- — — —— — — — — EAA . á 

Estas são algumas das consequências de negarem Dens.A- 

cham-nas más.FPama as suprimir,precisam de suprimir a causa 

sa delas:a posição de negadores do Ser Supremo.Demais que 
importa dizer eu,vós ou eles que Deus não existe,quando 
existe?Deixa de existir por afirmar que não? 

à)-Dito isto,vejamos as razões que os filósofos têm ex- 
— cogitado para demonstrarem a existência de um Ser absolut 

to, independente de tudo o que existe e ao mesmo tempo fei 

tor de tudo quanto existe. 
São elas:-a) que o mundo tem movimento,ora esse movi- 

mento não pertence aà constltulgao da materla,portanto, 

tal movimento temede ser dado a matéria poroutrem exte- 

rior a ela; 
b)-o mundo existe,mas pode deixar de exis- 

tir.As coisas que existem vodiam não ter existido.Quem 
deu essa existência aó mundo? MYudo o que vemoós é portan- 

to contingente.Logo tem de haver um Ser cuja existência 
lhe não fosse dada ppr outro.É o ser necessário,ou Deus. 

c)-No mundo há causas e efeltos,lsto é,que 
umas coisas dão perfeição a outras:dão a existência se- 
cundária,o saber,etc.kas subindo do efeito à causa dele, 
tem de procurar a causa dessa causa,pois também ela é 

em .si efeito para que tem de haver outra causa capaz. 

Se subissemos sempre,teríamos uma série infinita,que 
nada explicava e por isso temos de quebrar à cadeia,por- 

Aqué'os seres da cadeia não explicam eonmundotem de ter 
explicação.Essa explicação só pode estar num ser que te- 

nha causado(femto ) os outros sem ter sido causado por 
nlnguem É a 1º Causa,ou Ser Incausado. 

d)-que todos os povos admitiram a existên- 
cia de um Ser supremosàãs vezes até vários,mas entre eles 
havia um maior que todos(Júpiter,entre os Romanos;Zeus 
entre os Gregos) 

e)-todos os povos admitiram haver um Ser 
perfeito para dar prémio aos homens honestos e castigo 

aos menos honestos ou desonestos.Admidtiram haver regras 

de cónduta obrigatórias,o bem e mal moral e testemunhazram 

ram terem-se sentido obrigados a praticar o bem ou en- 

tão, sentiram uma voz interior a censurá-los.Esta voz 
não pode ser senão da própria natureza do homem,mas em 

luta consigo própria.lsso indica que.o homem tem acima de 
dé si um Ser que Entimamente o obriga.Esse ser apresen- 
ta-O a conciência como dono sSe existe a obrigação,tem 
de existir o Sãr que impôs a obrigação,Deus. 
astros,instint gq&gsngvglgnggatuâlg âârfêºâf?gâ ESNEESEM:!, , 
| : 

õ , L
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isto exige uma inteligência poderosíssima, 

ra ordenar entre si coisas tão complexas.Essa 1 nteligên lcia é Deus. 

3- Dificuldades é dúvidas 
Perguntais—me:—mas...q 

Ele? : 
-À vossa pergunta funda-se em que,das cois nenhuma existe sem ter sido feita 

outra da qual recebeu o sSer.õe o 
ce partido,isso há-de ter uma explicação que é esta:al- guém ou alguma coisa o partiu.Porquê?—Porque ele não se partia,isto é,não mudava de forma,por si,' Foi exactamente fundados neste"nã que observámos nas coisas do mundo o mundo tem de ter uma causa que 
E essa causa não foi feita ou cau À vossa pergunta só pode ter es 
o Ser Supremo;Ele não foi feito p 
ra sido feito por outro;,dependia- 
entâoá o Ser Supremo.Explicar desenhos no quadro,. ' 

uem fez o Ser supremo?Donde vem 

as que vemos, 
;sposta a existir, por 
vidro da janela apare- 

ta resposta :ninguém fez 
£ ã Or outro.iú que se tive- 

desse outro e não era entõe-e. ei isto melhor com alguns gr 

Outra pergunta:Se E le não foi feito por outro ser,fez- Se a Si próprice? 

le que fazio artista dá,transpõe a sua int de e sensibilidade para a tela que pintaszao tência às letras duma carta que escreve filho,etc.Ora que dá existência ou outr diverso dele tem de ser anterior aq tir, 
f%la,podçr haver comunicação de existências São necessários dois seres:um ue da e outro que recêbe. Pelo menos no fim da operação tem de haver dois seres,se e . . 

. % s 
antes só existia o que dava a existência:antes de Beus : 

O . 
a 

Criar ellê-primeiro ser para alem d'Ele 4 

É 
. 

D . * 

Ber Supremo é um sé e não dois.NãoSe podia criar a Si *portanto,como nada se pode fazerwy a si próprio; — Outro aluno ainda:se-Se não Sefez a Si mesmo,como pas SOU à existir? 

ualquer dá exis- 
jo pai dá vida ao 
a perfeição a ser 

uele que passa a exis 

;perfeições,ete, 

que? cESunta não anterior nao” RS stda o UNA Ac AbAbdE, Outro aexistência.Já vieha aus Ti ? e aA 



=
 
P
t
p
.
_
l



63 

d- Mais pergunta outro- Podemos então dizer que Deus existiu 

tiu sempreº 

—Não é filosôficamente correcto ;dizer isso, porque: 

a palavra"sempre"indica tempo.ura o tempo não ê aquilo que 

o vulgo julga,mas apenas a duração de um qualquer movimen- 

to.Mas o movimento não é sepnrgvel da coisa que Se move e 

sem haver coisas a existir,não há mov1mento 2/ nem,portanto, 

tenpo. 

Aléêm disso observe —que há coisas paradas e delas não 

se pode então falar em tempo, já que não tem movimento.Se 

algo lhes toca,elas por-se Xãoem movimento,desde que o ob- 

jécto que as tocou tenha força para tanto.Elas passarão a 

tér tempo e acabado o movimento,acabou o tempo para elas. 

Uma vez que Deus;criou todas as coisas,-menos a Ele próprio 

prio,como já vimos,só começou a uhaver tempo 'quando 14s coi 

sas criadas começaram à existir. Antes,nâo navia tempo nem 

sequer"antes",que já é tenpo. Logo é incorrecto digzer que 

Deus existiu "sempre!",emvora nos seja ditfícil exprimirmo- 

nos de modo diverso. 

' e)-hé#í porque não hnavia mov1mcntoºDeus não se movia? 

—Movémn-se indica mudunça,alteração.o que se move fá-lo para-ad 

ra adquirir ou perder 1g0.0ra Deus ,õer com todas as per 

feições c em grau inultrapassável ,sem limites,não pode a- 

quirir nem perder seja o que for da Suá perfeição. Nem 

penscis que Deus se moveu ao criar o mundo-Deus não opera 

como nós. 
» não adianto mais, p porque para.o fazer teria de desenvetver 

.volver grndes capítulos da ciência filosófica chamada Teo 

diceia ou Teologia natural,coisa que exigiria de vós o im 

possível,ao menos para já. 

Conclusão:snão devemos dizer "Deus existiu sempre",m8ã 

antes,que "Deus é o Ser único que existe sem ter sido fei 

to por outro!.ksta é a melhor definição de Deus. 
Observcemos também que aão falarmos de tempo em relação a D 

b á ' " " : : , 
_Dgug,falando em "antes"Ydepois",sempre,etc, estamos a imaginas 

ginar.Em F+losofia não se deve imaginar,mas raciocinar.
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4= Dobre à ox iger, do lionen | 
“ Lig um alun-s-E então sont.ário D N. igscritucs afir mar- 
nê que o homen irovim,nor evoltelc,de outro animal? 

Sesporndos -2 )-como visos.a S., escritura disz queá Deus 
rormou & Corro &NM Ntouen com terzva.Gque significa aqui a palawz 
vra "tcria"s D oreciso nuito euidado ao tentzxr fixar o sen- 
tido des valeavras aradas na S.EScriturco.Só a Igreja pode 
em defriniitivo,-som c autoridade que por Josus lhs foi dada 
e suiada poelo Fspis: te Zanto que lhe ossiste- firar o sen- pu 
tido descas raolavoas, 
Nra.,conquento pº"ltÇA dever-se ee tender que Devs Sormou 

A1ho mocdeiando se ja vm bloco de terra solta;seija uma pedra, 
e ponvanto o Fnrrou de vumo matéria morta, inorgârica;toda-- 
via.não pserece renpgedo? nem à rarão nem à salavra de Deus 
que osca''terra!"seja um ser /ivso.Pelo menos,várics cientis 
tas tênm admitido is:o como hipótese.lm meu enterler;essa 
hipótese nunca se -onlirmou nem confirmará.Mesmt ascim.s 
Igreja não prifúlu cue se vartisse dessa .hipóteso e ne es-'” 
tudaste o cCaso. 

Notemos que o que úuuitos preiendiam com esse vese era di 
zer e provar que O tomem é gdperas um animal,simente mais ân 
teligente,evoluído.cto;ias sem alma imortal:sque não kave- 
ria portanto,vida c!'erna para ela,nem priiio nem -astigo. 
A Tgreja admite que o corpo do homem possa ter provindo 

do de outro animal,izas só o corposque a alma vei .directameste 
mente de Deus que exnressamente a criou, 

CGoncusão; 
—ê contrário ao eusinamento de Deus efirman-se; 

-que o homem tem origem,tanto quanto ao corpo como quanto 
à abma,no de outro cnimal; 
-que o homem é apencs matéria,como só matéria seria o ho- 
do qual o homem tivesse evoluídos; 
-que à alma de todo e qualquer homem não foi criada direc 
tamente por Deus-nein Deus pode entregar esses poderes a 

— outro ser já existente; 
— Desde que se admita ef mantenha que a alma foi criada 
Por Deus e só por Ele,que ela é imortal,parece não repug 
harymas não parece poder provar-se- que o homem tenha o- 
Pigem no corpo de outro ser já vivo. : 
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RELIGIÃO E MORAN- 
S 

e 2T t, o u to É n ta t e s m. m) ec e MA o a o o n A s ET 
ee 1 NAA TS m n o a 

B40A-O 1º par humano ms 

Outro aluno:AÁ Kscritura diz que to
dos os homens naseemr 

cem com pecado original,isto é,que
 nenhum tem a Graça,rFs* 

uma vez que todos descendem de Adão e Eva-lº e único ca- 

sal humano.Como se explica então haver homens tão diver 

sos,de cores tão diferentes,lígua
s tão estranhas,alguns 

tão selvagens? 

- Efecetivamente h” homens muito difer
entes de vutros hermen: 

mens,na côr,nos costumes,etu.Por isso H
itler imaginou 

e tentou selecionar uma raça pura,qu
e seria a raça ariage 

na,a que os Germanos(não só os Alemães) perten
ceriam. 

Ora os cientistas(até relatórios dse O.N.U.)dizem: 

-que a ideia de raça é errada:não h raças; 

-que não há diferença entre o organismo de um negro e 

o de um branco ouº amarelo( por isse não há médicos para 

negros,brancos ou outros porque todos 
têm um corpo i- 

gual:mesmo número de costelas,de vértebras,de lóbulos 

no cérebro,etc). 
-seja de que côr for,aparece-nos com inteligên

cia(ver 

caso dos Chineses,Japoneses, Índios,etc). 

Não havendo diferenças essenciais,
pergunta-se:donde vem 

vem esta igualdade essencial,física e mantal,que todos 

apresentam? 

“A que são devidas as diferenças de côr,de líhguagem, 

de leis,de costumes,de tradições,e
tc? Note que em Áfri 

ca um filho não herda de seu pai,mas só de sua mãe e 

pessoas do sangue dela;do pai de um rapaz,em vez dele, 

filho,herdam os filos da irmã do Eai.N
ada parecido com 

o que entre nós se passa,como aliás em todz a Europa. 

Porquê estes costumes Ou leis? 

Acerca da linguagem pronuncia-se a S,Escritura;gão 

bemos bem se é um facto real ou sôomente uma imageme.
 

(ver Torre de Babel,Gen.l1-1). 

Sabemos que o branco que viva em áfrica largos a- 

nos e ande exposto ao sol,como o negro anda e decepm 

to sempre andou,se torna mais negro do que era.E se 

esse branco tivesse vivido durante milhares
 de anos 

. em África(ele e seus descendentes)?-Não sabemos o que 

aconteceria. 

Ora a Humanidade tem milhares de anos.
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De que côr seriam então os seus descendentes?EÉ o -que falta investigar.E por isso a Ciência não contradiz o ex posto na S.Escritura,a saber:que houve um só e 1º casal dende provém todos os homens,seja qual for a pigmentação que tenham na pelê, ' A propósito,lembro-lhes que não há ainda 100 anos,um escritoer protestante,inglês,tentou demonstrar que todo o homem negro não era ser inteligente,não tinha alma ra cional,não podendo portanto,ser cristão.Essa tese,nunca admitida pelos Pontífices,fracassou:quem é que actual- mente seatreveria d& considerar um negro"as a beast'",co fez o tal escritor? 
A dotrina católica afirma:mesmo o homem de côr negra é descendente de Adão e portanto igual ao homem branco, e seu irmão, 

8h-Acerca da alma humana 
“ =A s.Escritura fala de diversos Espíritos:o do homem, os anjos,Deus.Pode falar-nos sobre isso? 

-à)-é verdade que fala de ispíritos e de todos os que £o v/ colega apontou:o do homem,dos anjos,de Deus, Mas o que é um espírito?Disse-vos atrás que Deus ao f£e formar OM homem, operou de dois modos:1º,fez um corpo; | 2º,introduziu nele um espírito.Frisei então que o corze po foi formado a partir de uma substância pre-existente, Não assim a alma,ou espírito,porque essa não pode ser | feita a partir de outra substância.Quer dizer,para'exig | tir tem de ser criadaço que só o Ser Supremo pode fazer, 

| 
| 

b) Porquê?-Um espírito é uma substância nada parecida com as que vemos ou sentimos,as quais têm comprimento, largura,altura,isto é, têm volume,são extensas.Os nossos sentidos também só podem atingir o que for extenso,.Dafí qud não podemos ver Deus,nem um anjo nem a nossa alma, Salvo o caso de Deus permitir que um anjo ou Ele próprie f;tomem apagências dg coisag extensas, 
: que é exteso é divisvel em partes,sempre cada vez » menores.Não sucede assim na prática,porque não temos " instrumentos capazes de uma tal divis&ão.Se não é divisi àivel,não pode decompor-se;decompor-se é morrer;portanto, * não pode morrer ou acabar.:e não pode acabar,é imortal, *  Ora um ser desta natureza só pode ser posto a-s existir f tir porum ser com poderes absolbutos ou infinitos.(vere- “mos depois porquê), ' & )- verdade de fó que temos uma alma e imortal. 
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dg- Deus é tamvém uma substância esparitual ) 
e )-A dag.ubcrituru diz queDeus criou os Anjos e que eles 

são espíritos -também subst. esplrltuals.Os anjos não podem 
gortanto acabar,morrer9901s o espírito não se decompõe, como 

j'atrás dissemosg muitos deles foram precipitados no infer- 

no-castigo sem fim-oor terem cometido'pecado de orgulho. 
Jesus confirmou a existência de ANjos:bons,que guardam 

as pessoasjique comunicam ao homem mensagens de Deus,caso 

da Anun01ação a N.o enhora,amq/ Magos,a S.Joség anjos maus: 
demónio que tentou Jesus-não sabia quef Ele era Deus. 

Conclusão:; A Sag.Escritura confiirma:s 
-que a alma deá cada pessoa não morre-é imortal; 
—que Éá anjos bons-e até para guarda das pessoas.Eles op 

põem-se à acção dos, anjos maus que,por inveja de nós e oê 
dio para com Deus,nos insinuam o malsg 

Um aluno perguntou:—como pode dar-se à ressurreição,se estil 
esta consiste em a alma da pessoa falecida se vir juntar de | 
de novo ao corpo que foi seu,quando esse corpo não existejá?| 
Sobretudo no caso de ádão e Eva,lloé, Abraão,ete,mortos há | 

milhares de anos? . | 
—Respoundos a pergunta é interessante e não deixa de ser 

justificada, orques. 
l-o corpo humano é comgosto de partes,elas,abandonadas | 

a si mesmas,sem o princípio de vida ou alma,que as mantém | 
unidas,duscon juntam-sesdescon juntadas mais e mals,resta— 

rão apenas os elementos de queó 2 sorpo do homem é formado: 
f erro , cal cáreo, ete;como todos jú estudaram nas Ciências: 
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2)-Não . semos o que é feito desses elementos: se vão 
entrar na formação de novos compostos; se vão entrar na 

formação de plantas, anlmals, etc. Nem isso 1nteressa, 
uma fez que a Deus não é 1mp0831vel com 1 só acto de von 

tade fazer que esses elementos voltem a reunir-se nos cor 

pos que já foram e que agora não são, porque em terra se 

tornaram "(gémes&s"), 

3 )-Isto porém se mostra o poder de Deus que os haádãe reu 

nir; a nossa pequenez. pois em terra nos fizemos pela mor- 
te; o pouco sentido e até a irracionalidade (falta de vi- 
são) que motramos ao dar tantos e tantos cuidados ao nos- 

so corpo (que afinal...) como mbitos fazem e não poucas 
vezes cuidando do corpo e descuidando-nos da alma ou até 

cuidando do corpo a gPonto de prejudicarmos com isso a alma. 

Foi pensando nisto que tantos homens e mulheres, multo in 

teligentes, cultos e até ricos, abandonaram os negócios 

a que se dedicavam para irem tratar das suas almas e lem- 

brar aos outros que não deviam esquecer a alma, Cito al- 

guns nomes: S. Agostinho, S.Tomés de Aquino, S.Inácio de 

Loiola, S. João de Brito, S. Teresa e Stº, Teresinha do 

NMNenino Jesus. 

87-A vida dos Sacerdotes, seculares e dos religiosos:; 
frades, monjes, missionarios (homens e mulheres) 

Se eu vos preguntasse: algum de vocês já pensou em deixar 

a vida que leva, a profissão, tudo por ser pobre? Têm al- 

guma irmã que queira deixar tudo também. para ser religio- 

sa? 
A vossa resposta (estou a ouvi-la) era esta : que horror! 
Ser pobre? Eu? Ser freira a minha irmã? Ainda não perde- 

mos o juizo; nem eu pobre nem ela freira. Ambas havemos, 
sim, de crescer, ganhar dinheiro, ter à nossa casa a faúâ 

lia, coisas que parece nem pobres nem freiras podem ter. 
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-É exacto o que dizeis: não soderíeiáã casarj;o dinheiro » 
não seria abundante;não mandarieis completamente em vóa prê 
prios.Os sacrifícios são grontdes.Mas o que eu queria que fi- 
zessem era isto:;que pensassem quem ganha mais-se os que não 
são padres,religíosos,etc,para não terem esses sacrifícios, 
se os que decidem arrostar com eles para terem outros lucros 
no Véu. 

É que,vistas as coisas à luz da vida eterna,da alma que 
não só dos interesses do corpo, os que tudo abandonam 2ara 
seguirem Cristo,mostram,desde que paratatul tenham vocação, 
maior largueza de vistas que aqueles queficaram no mundo. 
Não é portanto de pessoas inteligentes o maldizê-los, o 

querer que se casem-é que eles própriss o não querem fazer- 
Demais,pouco há hoje quem se mova sem ser pDOr dinheiro.Es- 
sas pessoas,consagradas a Deus,são algumas das que também pre 

. precisam do dinheiro para viverem,mas nã%o para se moverem- 
salvos os casos de não serem às direitas aquilo que pensa- 
ram ser. 

Tanto isto é assim que,ltimamente, bastantes médicos,;ad 
vogados,engenheiros,etc,têm deixado tudo nara se fazerem 
padres,religiosos,etc.Ex: o Padre que ficou a substituir 
o Padre Américo na Casa do Guiato era engenheiro;há meses 
foi feito bispo um antigo engenheiro de máuuinas;etc. Não 
são padres apenas os filhos de gente humilde,como às ve- 
zes se diz.EÉ mau ema que tal fosse verdade, 
Notem ainda que nos âárimeiros séculos do Cristianismo, 

a grande maioria dos cristãos provinha de gente culta e 
rica:sS.Agostinho era advogado e professor de Retôrica: 
arte de falar e escrever;o próprio S.Lucas era médico,S. 
Tomás de squino era condejetc. , 
Conclusãos se vírdes surgir em vós ou outrem o desejo de 

ser padre,missionárbio,não abafeis esse desejoga ninguém 
estorveis os passos;não critiqueis,não desvieis.Deixai 
que cada pessoa seja livre e se realize no campo à que 
se sentir cuamado,isto é,realize a sua vocação. 
Disse tudo isto, >orque em Portugal h muita ignorância. 

É muito pouco o respeito que uns tem pelas ideias e sen- 
timentos dos outros. 4uaquer se esente comautoríidade para 
ridicularizar. E a prudência manda que sejamos cautelosos 
com as afirmações que fazemos.
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88 - Devemos ser justos 
- Uma vez, numa aula um aluno disse: 

a) que, se tivesse um filho,o não deixaria ser pa- | 
dre, porque não queria vê-lo s&brer como deve sofrer 
um padre:ver-se só; não ter casa; pregar a quem o não 
quer ouvirfviver do que lhe dão e não do que lhe pagam; 
etc. 

- Que responderiam os meus amigos a este vosso colega? 
b) E disse tenho ouvido contar casos de sacerdotes 

que procederam mal, eu próprio sei dum caso triste: um i 
padre que foi mau padre. ' | 

- Outro aluno levantou-se e respondeu au colega as- 
sim! ' 

1) que o que às pessoas diziam podia não ser verda- 
de;é que há muito quem invente coisas e difame PESSOAS; 

2) que, quanto ao caso triste a que o colega se tinha, 
referido ( e mesmo aos outros de que as tais pessoas fa- | 
lavam, caso fossem verdadeiros ) ele pensava que : | 

- Havia muitos estados de vida: médicos, adevogado: 
pintores, professores, padres ,etc. à 

- que entodcs esses grupos havia homens menos cor- 
rectos do que seria desejável; | 

- que não era, portante de estranhar havêr-los, 
tanbém menos correctos, entre os padres, religiosos e 
religiosas.Pois se entre os doze Apéátolos hove um que 
traiu o Mestre??T... 

Gostaria de saber o que pensam da resposta dada por 
este vosso colega. 

c) AÀA propósito devo lembrar que todo o homem deve ser 
justo e ser justo significa dar a cada um que lhe perten- 
ce; e também que, quando numa classe houver um homem in- 
torretto, incompetente, mal cumpridor, etc, não devemos 
iconcluir que todos os homens desse classe são incorrectos 
incompetentes, maus cumpridores.Fazer isso é injustiça. 
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d)-Ser justo é uma virtude cardeal—-principal-na vida d
o 

nhomnem..iá outras 3 virtudes cardeais,que 3ão; 

-a orudência. ' 

-a fiurtaleza 

aa temperançãe 

89- Sociedade,Justiça e Justiça social 

àízbsta questão cifra-se no seguinte:há obrigação moral, 

de consciência,de o rico dar ao pobre e o Estado tírar aos 

abastados para distribuir pelos indigentes?
 

Sempre houve ricos e menos ricos,pobres e mnito pobrese. 

Jesus disse; -pobres,sempre os tereis convosc
o. 

U que seja riqueza todas sabem:; ter bens em prédios,em di- 

nheiwmo,em jóias,etc.Donde vem à riqueza?-Un
s adquiriram-na 

pelo seu trabalho,négócios inteligentes,he
ranças,doações, 

etc.Outros,talvez em negócios menos honestos e às vezes mui 

to escuros. 

Muitas vezes a riqueza provém de se ser 
moderado nos gas- 

tos.a este ,ropósito,convém saber-se que devemos sSer moderade: 

dos nas despesas que fazemos,para que se nã
o consuma mais do 

que costumamos ganhar. D.F.M. de Mello escreveu: ' 

-quem gasta menos do ganha é bomi 

— " tanto como ganha ainda é cristão;s 

— quem gasts mais do que ganha é ladrão. 

De facbo,há pessoas que tudo gastamso delas e o do vizi- 

nho.Isto é grave, quando as pessoas gastam sem justificacão. | 

b)—-não há nada que se opcnha a que uma pessoa
 possua certe 

tos bens,desde queos tenha adquirido licitame
nte.Jesus con- 

tou uma parábola em que aparecem smmbolizado
s 3 tipos de pes 

seas: uma que tinka 100 talentossoutra,com 10 e uma 38,com 

um talento-talento,moeda corrente na Palestina
 do tempoo de 

Jesus. 
Também um dia um moço rico se dirigiu a Jesus.

ura o Mestre 

não o condenou por ter bens.Disse-lhe apenas qu
e,5se ele qúui- 

Sesse ser perfeito,isto é dedicar-se todo aos bens do espi- 

“rPito,vendesse os bens,desse O produto aos pobres e depois, 

se fizesse seguidor de Mestre. O moço não aceit
ou o consethe- 

lho de Jesussera livre de o pôr em prática ou não.Us conse- 

lhos de Jesus-ditos evangélicos-de que noutro lugar fal
amos; 

não são obrigatórios,porque não são ordens.
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Bíus,ó ilíeivo possvor Hens que sebenos não serem nossocs(eé 

uma retenção injusta ); ccono é ilicito que uma empresa tenha 

imensos lucrcos e poryre o 

| te)aos empregacos.E 3i1í 

vaidadessamesquinnar o T 

ás vezes sustentar nos tribunais quest
ões injustas. 

cito vear u1el dos bensspara ostentar 

nróximojsleçar uma vida dissoluta e 

d Vemos portanto;que sdquirir bens 
é possui-los não é ilí- 

cito se honestamente adquiridos;imas que O mau uso deles é 

ilícito. 
' 

e)E o rico tem de dar ao pobre?-A 
riqueza mesmo à adquirli- 

dapez por nossa inteligência,não € devida totalmente a. 

nós.Não temos qualquer mérito,perante
 Deus,por termos mais 

saúde, etc.São dons de Deus.dá po
bres que o são por culpa 

deles;desbarataram tudo que tinh
am outros,não têm culpa 

alkuma.Por outro lado;todo o homem tem direito não só à 

víida;,como ao alimento,vestuário e habitação.Tudo isso O exi- 

ge a dignidade de homem,só por ser homem.Há ainda 
caso dos 

que não têm trabalho e com filhos a pediremm pão.Nessa al- 

tura,o rico tem obrigação moral 
de distribuir algo do que 

tem com os que precisam.E se 
um éê pobre por culpa sua? 

úicumo assim,devemos distribuir com ele.Nós podiamocs estar 

no lugar dele.E devermos fazer-lhe o que quereriamos nos 

fizesse,vaele-a—nesgne 

f )ESta atitude do rico foi sempre foment
ada pelos cristãos 

chamemos-lhe altruismo(dedicação pelos outros)ou caridade 

vale o mesmo.As Mesiricordias,os asilos,as 
leprosarias,as 

conferencias Vicentinas nasceram deste e
spírito de amor pe- 

los outros.E mais: de caridade cristã. 
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Cesridade ssignifica dedicação,amor.O hábito de dar do 
me temos ao prõximo,por amor de Deus e por o bhosso seme- hante aer também-seja quem for-filho de Deund,chama-se 
'caridade cristã".É uma das virtudes teologais,isto é,há ibitos bons,que pomos em prática, e de qualquerwy modo, — e referem a Deus(Ttheos). : A propósito,lembremos que há outras duas virtudes teotegaits: 
ogais: aFé,de que falámemos no nº 81:; 

a Esperança-que consíste em nunca se perder a con iança no Senhor,já que Ele é Pai e nosso criador. g)-Todavia,com a quebra do espírito de caridade em di- 
ersos homens,chegou-se a uma situação em que o rico 
ais rico queria ser(ambição):;nada dava nos necessitados 
avareza). — - _ 
O Estado,por esatas e qutras razões-que não cabe aqui 
senvolver-tomou a seu cargo: os hospitais,as misericór- 
ias,0s contratos entre operários e. enpresas(para que não 
ossem lesados* os Operários);lgnçou impostos sobre os que 
êm para redistribuir o dinheiro pelos que precisam.Estas 
edidas estão de acordo com as funções do Estado,comá a 
ecta razão e a dignidade humana.São portanto correctas, ustas,desde que mantidas nos limites convenientes, 

| Obtém-se assim que o rico não seja tão abusadoramente 
1ico e o pobre não seja tão vergonhoesamente pobre,Chama- 
 se a isto Vjustiça social" de ainda teremos oportunidade 
º dizer algumas palavras. | 
h)fE preciso contudo,evitar as reivindicações dispara- 2das,as atitudes de injustiça:alguns,se pudessem,despi- 

1 de todos -os bens aqueles que os possuem, adquiridos 
om muito trabalho,e iam desbaratá-los.A Doutrina Cristã 
anda que deve o pobre respeiiar o rico e este,o. pobre. 
Vinguém tem tudo",'"todos precisamos uns dos outros!",.De- 
m, pobre e rico respeitar-se e auxiliarem-se mútuamente, g Que o rico não abuse,pois tem os rés de barro;que o po- 
rêe não sequeça que o não ter bens pode ser fonte de gran es virtudes e meio de#eítàar pare si graves pecados,.Que 1 Pobreza/ deve ser aceite com resignação cristã&,isto é, om os olhos postos no futuro-que só Deus conhece-sna ou rá vida-onde as riquezas de cá não contam,mas apenas os lâtitõà dãs boas obras aqui feitas, 
Os Papas têm lutado por que a distribuição da riqueza ?ºja equilibrada(ver LeãoZ XIII,Pio XI e Paulo VE )a = 
i)O 1º Artigo das “"Bem-Aventuranças (ou Sermão da Mon inha dito por Jesus) afirma: «=--ce220 .
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bem aventuradoº os pobros de espírito (isto é o5 
fo 2e agarram às riMesas se tem e agen como se uudoe ti. 
jguem) porque delos é o reino àos cêus". 

3) Bem seberos que e povo diz; "se GUETES & 
o vm s s i d d s ; &dºw 1az pnr o to” (por ter bens,. É verdade d 

A:roºpºítam aquele que for riceo, é0o atendem 505 seus podi 
sS etec. 

" Mas porqueº Porque ucperam que essc respeito lhes seja 
mpen_mdo, Nno íundo 3e coração, de modo algfam oo r ] 
DIRE) | e 

Aiém lisso, nào opw-nns esixecer que & vez deo áaundo & 
fia, 2 oulra, dem diferzante, a voz de Deus. Ao cristão 
ta e QUC'verdaãvl anente interessa. Perata Deus, tedoa 
bitos pobres. Jesus foi pobre. Ensisouw-rnros & não termos 
ergonhe. quer de n&ão termos bens, úver de 08 nossos vais 
Prem pubres (como certos filhos á tóm feitol, Tergonha 
ES versonhas! .). 

Note uue há homens e mulheres (e serpre houve desde 
le Jesus veio à terra) que abandonaram tudo o que tinham 
Ro derarm 'aàos, pobres, seguindo o conselho de Jenns. "se 
fieres "er perfeito, vai, vendo o que tens, dá-o aos po- 
es e vem e segue-nme". Os que cegu'irim isto Sizeram vo- 

) de pobreza (são os religicsos e religiosas)» 

A propósito, repare que um religioso faz 3 votos (ou 
 promessas públicas a Deus). - de ser pobre voluntària- 

| nte, ' 
- de obedecer inteiramente 
- de guardar perpêtuamente 

Estidade. 
rgo%ecâíã âeqâãºgâªãuãâ âaãbggtgd%eacââãâ%adeàes 3. votos 
m um deles sequer, AÀ Sagrada Escritura aconselha a ser 
hre, 'obédiente e virgem com ou sem votos. Esses três con 
hoa da Sagrada Escritura chamam-se conselhos Evangéli- 
- ou conselhos de Gristo. . : ;
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—90- Sofrimento,sacrifício e contrariedades Ú 

vistos à ulz da Doutrina Cristã 
a)- Há diferença entra sofrimento e sacrifício,porque 

o sacrifício é um sofrimento que nos mesmos nos impomos, 

e quando nos referimos a sofrmento,costumamos designar o 

sofrmento que não desejamos,A contrariedade” éá aquilo af 

que se chama "azar!",falta de sorte,etc,coisas que nos sueede 

cedem ao contrário do desejíamos. 
b)-Há doenças na Juventude e na velhice.Qualquer de nós 

node chegar a velho e nessa idade,devido ao desgaste dos 

órgãos,é vulgar terem as pessoas mais sofrmentos(a máqui- 

na vai começando a emperrar).Tem havido quem sofresse toda 

a vida.Não penseis,rapazes,que o vosso corpo se há-de mo- 

ver sempre com a prontéídãof de agora. 

Daqui uma imediata conclusão: é preciso respeitar as 

pessoas de idade,ser deferente com elas,ceder-lhe o nos- 

so lugar no autocarro e ajudã—las.(isto,ainda que vos 

não agradeçam:"faz o bem e não olhes a quem";-Deus há- 

-de dar-vos por recompensa;a vossa conciência(inteligêmn 

cia há-de intimamente louvar-vos). 
c)- Ninguém está hoje de saúde,que amanhã não passa estaz 

tar doente:;atropelado,uma perna partida,etc.Qual a atitude 

dé perante v sofr&mento? Uma Senhora judia, Ráissa Mari- 

ta&n,esposa do filósofo francês,Jacques Maritain,conta 

que,aos 15 anos,perdeu a fé em Deus por ter visto muita 

gente sofrer tanto. Parecia-lhe qne o sofrimento era coi- 

sa estúpida e másque,se Beus é bom,não devia sequer per- 

mitir o sofrimento. Mas o sofrimento existia.Logo,pensa- 

va ela,ele só pode existir,porque Deus não existe.(per- 
deu a fé em Deus).Se Ele existisse,não deixaria as pes- 
soas,que teria criado,sofrerem assim. 

É um faco que muitos têm negado que Deus exista,por- 
que há imensos males no mundo:a fome,a doença, as guer- 

ras(anida que justas não deixam de ser um mal ),os con- 

flitos em família, as graves injustiças,de todos os ma- 

tizés que por aí se vêem,etc,etc. : 
Cobmo aos olhos da razão, tantos males significam a de 

sordem,a falta de um Governador,que seria Deus;como Se nê . 

não há governador, também não há premios nem castigos; 

como sem estes,a vida no mundo é um completo absurdo, 

ao sobrevir um sofrimento agudo,certos perdem a paci- 

Eência,e atacam o que acham absurdo(o sofrimento)furtan- 

do-se a eâe pelo suícidão,atentando contra a própria viãa. 
da,o que é novamente um absurdo. 
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d) O problema da razão de ser do sofrimento não pode 
ser explicado pelas ciências. É nitidamente fllOSOflCO e 

“moral. AÀ medicina pode apenas dizer: esse sofrimento é 
causado por uma úlcera; a úlcera pode ter sido causada po 
de ter sido causada por isto ou por aquilo,etc. Mas não 

há taentas pessoas que são como eu e nunca tlveram úlcera? 

" Porque a tenho eu, porquê? 

e) Sabemos que Deus é um ser inteligente. Que ordenou e 
rege e guia o mundo (Providência), Jesus disse que nem um 
só cabelo da nossa cabeça desaparece sem que Deus o permi 

— ta. Logo, também a doença não vem ter connosco sem que 
Deus o permita. E Porque o permite? 

Sabemos também que Deus castigou Adão com o sofrlmen 

to e que, por Adão, entrou o sofrimento no mundo. (ver nº) 

Portanto, o sofrimento tem, em 1º lugar, o sentido de 

uma punição, castigo. Nem diga alguém que não merece casti 

&o, porque todos temos pecados e faltas. 

| Por outro lado, vimos que Jesus também sofreu; acei- 

É tou sofrer. Não por faltas, que as não tinha, mas para 

— adquirir perante Deus, merecimentos para nós (É isto a Re- 
— denção). 
ã Daqui, estas conclusões: a) o sofrlmento pode ser de- 

Vávido aos nossos pecados; 
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4 b) ou pode ser-nos dado para 
*aQqulrlrmos merltos na Vida Eterna; (fazei um tesouro, no 

a cC) ou para esses méritos se- 
"rem aplicados a outrem que deles precise (comunicação dos 

— = Atrás falámos da Confissão e do perdão dos pecados. 
Mas o perdão dá-o Deus sem aplicar uma pena? (Os tribu- 
hais humanos, ou julgam que a pessoa não é culpada e não 

dão pena, ou a julgam culpada, e neste caso, impõem uma 

pena ou castigo).A Igreja ensina que o pecado grave tem:
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castigo 
que ha-de ser satisfeito por merecimentos 
nossos ou de outros e a nós aplicados: 

l-por nos-a) quer durante a nossa vida 
terrena,com boas obras,os sofrimentos com 
resignação,os sacrificios que voluntaria 
mente façamos,a não revolta nas contrarie 
dades: b)quer na outra(Purgatório)- 
sofrimento temporário para purificação das 

almas; 
e=por outros 

a)cá na Terra,aplicando a Igreja 
as nossas almas mereClmentos de outras 
pessoas; 

$ 

b)no Purgatório-pedindo a 
Igreja a Deus que aplique às almas que al so- 
fremmerecimentos dos justos(a Igreja só tem 
poderes sobre as almas enquanto as pessoas 
forem vivas). 

Conclusões:' 1-todo o pecado 
grave,perdoado,obriga quem o cometeu a 
suportar uma pena temporária;o pecado leve ou 
venial tem do mesmo modo,pena temporária; 
2-tal pena ou é paga por nossa vontade- 
fazer sacrificio como não beber agura que 

tenho sede,fazer um percurso a pé e dar o 
dinheiro do autocarro aos pobres,dar ao = 
pobre os tostões que me ofereceram para gulo 
seimas,eto; 

oueentão teremos de suportar 
penas forçadastals como as doençasEstas se 
rão um dom de Deuspara nos obrigar a pensar, 
reflectir no que somos,como viemos,para onde 

; vVamos : com isso pode Deus levar-nos a mudar de 

.
”
 .
 

camlnho da vida imoral que levássemos; 
3-se cá penas forçadas náo houve ,have=las=a 
na outra vida,. 
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Uê devemos recebver docilmente sem revolta, os sofrl- 

8 e “ ferecê-los por nossos pecados ou de outros; faá- 
fcrificios voluntarios para nossa valorlzação.pessoe 
ábelho custa) e eceitar as contrariedades, recerdan- 

Hós de que Deus. a Divina Prov;ndºnc;a nem nos abandê— 
" nem desconhece o que nos convém à a*ma ou descon"emw 

ÉT histíria de T'b) 
BStá a doutrina cristÉá sobre tuao “ que nos vusta a Btf 
piar. Ve-se daqui quão:. injusta é a fase de filósofo Mãa: 
fndo disse ser a religião o opio (narcotlco) do povb.i 

Eviu que o homem religioso (mesmo não cristãios) não & 
Ír.u_ff:ltadoº Queria sue -s hºmens se revc ltassem (o comund: 

) é «doutrina de revcita e subversão) embora nos Estadés 
4nunlstau não se ermita a revolta depois de ce uornafãí 

"munistas).Para qLe ales Se revoltasºem, ensinov que aF 

;á igião devia ser suvprimida, ; ? 
"A scciedade do noss: tempo, em que v1vemou, stfre C hm 
10sS que pode.De fasto, Deus cricu o homem não para coBrês 
mas para sec feliz e louvar : criador. Mas nãoc esqueçamõ% 

Ãê que ha muitos desvios das regzas impostas p.7 Dnus..ª% 

Q:o queremos sobrer, não ncs desviemos, Se o so;rlment" vi 

ªceltemo lo cem olhos postcs em Deus : ,% 
0 azar: o destinc., Dias a21agos : 

- Ouvis dizer a cada passo: *" tive azar" ou tinha de 
era c destino dele' não v1aJo à sexta-feira!" 

B
E
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—  RELIGIÃO E MORAL N 
Se o azar existe,o que é? - A má sorte que eu tive,di- 

zeis. E o que é a má sorte? - As contas saírem-me furadas* 
julgava passar e fui reprovado' 

Pergunto ainda: o azar é a tua sorte ou é a causa dela? 
.Dizeis: a causa da tua sorte - Em que consiste essa causa? 
. É uma pessoa, coisa, ser sem inteligência ou com inteligên 
cia? Não sabeis. Nem eu o sei. É que para explicar a vossa 
reprovação há causas mais simples e à nossa não que a expli 

. cam totalmente:não estudar; inteligência insufichente; fazg- 
ta de atenção nas aulas; faltas às próprias aulas. O azar 

não explica nada nem é necessário para explicar. 

b) Mas então, cada pessoa tem o seu destino ou caminho 
traçado? Há até normahs de quiromancia (leítura das linhas 
da mão) de astrologia, etc. Ou os astros, ao menos, não in- 
fluem nos destinos do hómem? 

Observem: 
1) Se está marcado que haveis de ter outros picas 

sos, porque estudais? 2) Se está destinado que haveis de 
ter reprovado, porque assistis as aulas? 3) Se está marcado 
que haveis de morrer pelo fogo, porque vos protejeis? 

4) Se estava marhado que António havia de £er eri 

minoso, porque é que os tribunais condenam António, se ele 
tinha de cometer crime? 

—5) &Seo aluno trabalhou e fez hbela êxposição, de' 
quadros, porque se lhe da um .prémio? 

A teoria do destino é irracional; atenta contra à liber- 
dade humana, é contrária ao senso comum e sobretudo, nega 
na prática, a Divina Providência. 

Démais, os astros são intelígentes para marcarem caminho? 
Quem faz as riscos na palma da nossa não? A astrologia e 

quiromancia são doutrinas pagãs e anti-cristãs. 

s
“
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Jiogo, não néá sestino m.rcado; nen usa2ur nem dins aezisgos 

Bh que o nzer cetua muis). ã 

) Povo portuxuês seupre foi fataliste (sensre deu crédito 
: 

30 destino). em admiro, dada & srende ignorêncie que por 

pí há. Além disso não tem suficiente mentalidade que me 

aça ver que é absurdo admitir, ao mesmo tempo, Deus a Sa- 

ber tudo guiar tudo e respeitador da liberdade do homem e - 

o destino implacável. Também isto não admira num povo. . que 

pfirma: é preciso estar de bem.com Deus e com o Diabo.'quan. 

do devia saber que Jesus disse: ninguém pode servir a dois | 

senhores). " 

d)A Providência de Deus e a liberdade do homem 

: Todavia não esquecemos: ' s 

- que Beus sabe tudo e portanto, conhece o futuro de ca- 

da pessoa individualmente. 

que conhece p que vamos fazer realizar no futuro, por 

fiossa livre vontade; 

=.  due, se tivessem pesado outras circunstâncias nas nossã 

decisões, nós seguiríamos outro caminh: e Deus sabe qual sSe 

Tia ou seriam (podiam ser vários). 
: 

- que de facto, Deus pode pôr um muro em tal caminho quª 

a
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í=mos trilhando, para nos obrigar a recuar, mudar rum
o para 

lçtc(Ex: uma doença. Caso de Stº. Inácio de Loiola). ! 

= que Deus dirige os acontecimentos, mas deixa as pessoa 

agirem livremente.. o | ' É 

2; Conciusão: não há destino a presidir aos acon
teoímentê 

iãs Deus; a actuação de Deus não força a nossa vontade nem 

tira a liberdade; Á 

=/ / o sofrimento pode ser um muro colocado à nossa frent
e 

ÍE& Deus(deixando as coisas agirem de modo que 
resulte o qu 

eus quer obter). ' : 

+ ', 

il 

".
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— revolta.É preciso agradecer até os males que nos 

g. . º ; , :é ã 
'1 : 

devemos confiar absolutamente na Providência de. d 
Deus que so quer o nosso bem;não é nada inteli- 
gente a revolta contra Deus:nada ganhamos com tal 

—
—
 

on 

surjam,porque são para nosso bem, 

92--A Vontad : à 
a )-Tantas vezes ouvimos falar de "salvação",que háf o 
peérigo de estz= palavra se tornar vazãàa de sentido,ou en- 
tão não ser por nós tomada a sério, 

salva-se quem caiu ao mar e a nado,socorrido por al- 
guém,ou auxiliando-se de uma táfbua, conseguiu não se a- 
fogar; o mesmo se diga dum incêndio,etc. A cnda passo 
são condecoradas crianças que,pela suarcoragem,euétaram 
que irmãozinhos seus ou outras crianças tivessem perdi- 
do a vida, ' : v d 

Do mesmo modo, dizemos que se salva quem atravessa os diangs: 
dias da sua existência,melhor ou pior,mas consegue morrer 
rer comá a alma em Graça-em estado de Graça, 
Não se salvaram aqueles que a morte fez comparecer 

em Juizo(perante Deus, jufzp particular,logo após a morte)., 
Os que não tinham na alma a veste nupcial(a Graça),de que 
Jesus falou. 
b)-Disse atráfs(nº33,a) que toda a vida cristdá consistia mu 
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“ numa lute para não perdermos a Graça. 
Perguntais:luta cont ra quem?-A resposta é esta:contra o 

— Mundo,isto éS,contra tudo o que vemos fazer e seja contrárie s b 
rioã& Doutrina de N, Senhor Jesus Cristo.As acções más 
que vemos outros fazerem arrastam-nos para o mal;o que 
de mal fazemos vai arrastar outros, 
Tais acções são o que Jesus chamou "escândalo", " 

-Contra o demónio,do 
qualfalámemdóf no nº 85.Efectivamente,não saberifamos que 
certos espíritos maus,rebeldes,nos sugeriam maus pen- 
samentos,ideias torpes,planos para crimes.Mas fazem 
isso,conforme Deus revelou e Jesus confirmou,
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-Falamos em demónio no singular, mas quere- se 81gn1flcar to 
| 

dos os espirites maus que, por permissão de Deus nos podema; 
|| 

— sugerir maus pensamentos, mesmo tomar posse dos nossoas fa-fz 

culdades (inteligência, vontade): do nosso corpo' 'dos. nossq: 

sos bens (ver o caso de Job) 3 
- contra a nossa carne, isto e, as tendências que em nós 3 

existem e que, se não forem governadas e dirigidas pela nosª 

sa vontade se tornam semelhantes às águas de uma represa. q 

Tais aguas. 1 

São úteis enquanto as podemos domlnar. Se o dique reben | 

ta, perde-se oO domlnlo delas e só causam destruições. | 

c) — Daqui se vê que e nosso maior inimigo são as nossas . 

próprias tendências quando desgovernadas: tendência ou ins 

tinto sexual: (Têndencia para e orgulho, para a vaidade; j 

a preguiça, etc. Este desgoverno é portanto um desiquili- Í 

brlo que a todo c custo e no proprlo lnteresse cada um de 

nós deve evitar, 

d) - Cemo evitar? | 

É preciso resar de certa habilidade para isso e tambem 

ser um tanto inteligente e ter coragem.Explico. 5 

Uma pessoa tem sede.Não hãá mal nhnhum nisso.Mas., para ma- Í 

tar a sede, não precisamos de bebidas requintadas. Ora alla 

do ao desejo de matar a sede pode-se descobrir um desejo ? 

de ostentar a vaidade (e vamos às bebidas caras ou na moda) 
por isso, precisamos de nos observar e conhecer a noós pro—f 

prios para nãe nos deixarmos arrastar pelas nossas tenden—f 

cias qhe actuam completamente, "encobertas! Fora isto ê 

preciso: 1nte11gencla para saber observar e ver a cara a es 

ses desejos encobertos e não os deixar vencer à Sua. Todav1a 

inteligência apenas não basta.Que vale ao seldado saber .;oen 

de se encobte o inimigo, se não tem habilidade para lhe fun 

tar as voltas? Ora a habilidade aqui consiste em, uma vez 

descoberto o insinuante deseje oculto, não quer lutar de 

frente com ele. 

E 
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| 5eria quase inútil. É preferível evitar as ocasiões em 
que áté possa actuar. Por exemplo: Antónió descobriu que 
tem uma tendência pronunciada, excessiva, para as bebidas 
alcoóTicas. É habil de evitá-las em casa; se evita reuni- 
ões onde desapareçam, etc. 

— Para se "atrever, a fsto, António tem de treinar-se. O 
"treino não serve apenas para os deportos. O treino cria 
hábitos físicos e morais ou de comportamento. António 
treinará então a sua vontade para se habituar a "ver e 
não tocar,; ver e resistir. Chama-se a isto educar a von- 
tade, o nosso querer. Toda a educação moral se resume nis 
to. Educada a vontade, uma vez que a vossa inteligência 
(ou consciência) concluir:s não deves fazer isso, a vossa 
vontade tomará mais fàcilmente a decisão de fazer ou não 
fazer, alguma coisa conforme a inteligência tiver dito pa- 
ra fazerdes. ' : | 

Vedes que para isto é preciso ter coragem? Quem não for 
corajoso nunca obrigará a sua vontade a tomar afitude pa- 
ralela àquilo que a inteligência ditou. ' 

e) Vindes dizer-me: reparámos que muitos cristãos não 
mostram dominar a vontade. j 

- É exacto; nem cristãos têm o monopólio do domínio da 
' vontade, ou educação moral. Alguns nada sabem disso. 

- Outra questão: quais os melhores emios de me educar? 
- treinar-se todos oe dias; fazer tedos os dias algum sa 
cerifício (negar satisfação a um desejo lícito, ainda que 
lícito). _ 
= Algume pode desejar educar-te sem ter um forte ideal, 

*isto é desejar ardentemente alguma coisa? 
* =-Não, Aqueles que, por natureza, são"mortos, não querem 
"nada, para nada servem: nem para si próprios nem para o 
gpaís a que pertencem, nem à família nem a Deus. 

.
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É preciso estimular a vontade de ser ou fa
zer alguma coi-. 

Sá.Ora ninguém pode desejar uma coisa Sem à conhecer.No
 ca- 

so da "salvação!", para a querer é preciso ter instrução re- 

ligiosa: saber que não somoS apenas animaizinho
s de trazer 

por casa.Alguns tratam tão bem o corpinho que 
este parece 

ser qualquer coisa de estimação. (S.Paulo dizia cas
tigar o 

corpo para o fazer obediente á inteligência.) 
- â 

| 
H 

f )...Vimos que qualquer homem cristão ou não crístão,de- . 

ve impor-se sacrifícios para treinar a SUA vontad
e e tor- 

" ná-la forte a fim de poder dizer 'não" quando deve 
dizer 

'não.Quem não fizer isto nunca será alguém,tornar-s
e-á a- 

quilo a que se costuma chamar"escravo de vícios!", 

- Ora ser-se escravo de vícios é tudo quanto h
á de mais con-. 

trário á mensagem,de Jesus Cristo que pregou e deu exem- 

plo de não ambiçoéts;não avarezaj;não preguiças;não cov
ar- . 

diasnão respeito ao homem mais do que a Deus; nem de gulas 

nem de inveja;snem de mentira ou falsida
de;nem de respeitar 

o rico mais que o pobre; nem medo pe
rante a morte.Por isso. 

todos reconhecem que Jesus foi o Homêém mais perfeito que . 

existiu é face da Terra.Não vades pensar que podeis ser 

iguais a Jesus Cristo.NuncalPorque Jesu
s foi assim por- 

que não era apenas homem.Era também Deu
s,como já vimosSe. 

Tesus é portanto o modelo.Por mais que nos esforc
emos | 

sempre teremos algum defeito,ainda 
que pequeno. : | 

| 
| 

' PERGUNDAS: * 

1) Se a força da vontade depende da coragem 
moral que 

uma pessoa tiíver de se obrigar a obedece
r ao que diz a 

consciência,vale a pena ser-se cristão? 
: 
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-Respondo:mas é que essa forçana vontade não ' depende 
—— . 

nm s. .= . een *o M e 

só do homem.Os Sacramentos são exaetamen
te meirs de toni- 

ficar,fortificar a vontade.Hoje,o c
ristão tem melhores 

*tprobabilidades de manter a sua vontade
 e acções dentro 

$' do círculo que & inteligência marca com
o lícito.tssim, 

" a Ordem não só faz um homem padre,como lhe àá forças 

| (se”as quiser aproveitar) para sér 
bom padre.0O Matrimónio 

une os esposos e,além disso,dá-lhes um au
xílio espiritual 

para os ajudar a suportar as dificul
dades(nem penseis que 

tudo são rosas). e * : 

Ó da Confirmação ou Crisma, dá forças ao já cristão para 

não ter vergonha de O Serja Santa-Unção(ou Extrema-Unção) 

dá coragem perante a morte,pcis ov
 critão deve tem con- 

fiança no amor e misericórdia do Altíssimo. 

E assim por diante com os outros sa
cramentos. 

2- Mas eu tenho visto homens não cris
tãos que me parecem 

e são por outros considerados,melhores que 
os cristãos. 

.—Respondo:agzmelhores que qualquer 
cristão,não parece 

exactos;s - b):melhres que muitos cristãos,não cont
esto. 

Mas dizei-me agora:-quem não é cristão,não é filho de 

Deus?A Sag ada Escritura iz mesmo:-De
us quer que todos es 

os homens se salvem(portanto,até os não c
ristãos); e Je- 

sus disse:-há outras ovelhas que é precíso...-Parâbola 

do Bom Pastor. 

Quem sabe se v não cristão de hoje será o grande cris- 

tãodde amanhã?(recorde a conversão de S.Paulo:de persegui- 

dor,tornou-se Apóstolo). 
Observem contudo:muitos são cristãos,em

bora não tão bons) 

como seria desejável-o defeito não é da
 doutrina que profes 

'sam,mas da maldade e fraqueza deles.Outros parece serem 

cristãos,apenas por interesse.Tirado
s estes últimos,que | 

são hipócritas,os outros,apesar de maus,se 
não fossem cris. 

tãos,não seriam ainda piores? 
| 

ç 

| 
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g)C6nclusões: 
só , 

—  Ficaiís a saber que levemos
 entender fisalvaçã

o. 

=" Quem não se salva
 perde—se'(peÍO*menos 

se é adulto) 

3enifica ir sofrer
 um castigo 

Í— Já sabemos que
 perder-se, s 

eterno, para semp
ro. Jesus compara

 essºe sofrimento a
 UM 

a um lugar onde há c
horo e ranger de. 

"gar de fogo (geena) 

—tes, a um fogo ete
rno. : . anó sA 

Ef Que Deus quer (ê vontade de De
us) que'wodo o hº

hem% * 

" ve 6 por isso a todos 
€ cada um dá auxílio para tal

, 0 Q 

podem é não aceitar 
os convítes de Deus. 

_ | 

— Que sejamos cris
tãos OU não, devem

os fazer à vont 

diente à nossa int
eligência e agir rectamente 

e pPará 

preciso conhecer 
vem o que é o bem e O que É . O maLle 

— Que ê necessâário O sacrifício para 
nos trienarmos a 

ta habílidade e evitar a5 ocasiões más ' e inteligência Dê 

dàescobrir o que é o mal oculto , hoje em nÓSem. 0
5 

— Que OS sacramen
tos ajudam muito 

espeoiahmente-à 

vontade "ao nível
". 

. 

Dado tudo isto ; vedes como ô cr
 

Deus a doutrina de
 alguns cristãos 

diízendo. . : 

— Que a nossa vonta
de e líberdade nada

á interéssa para. 

salvamos; por isso 
nada servia: fazermo

s poas obras.. 

— Que Deus dá graça
 sô aos aue quer, 6 à outros nuúnca 

porque nasceram pa
ra serem precipita

dos no inferno: (c
hama=! 

esta doutrína "pred
estinação" e ensinou-a, há uns

 4oo£angªg 

Calvino ). 

E 

a1ó B 

iminoso 6 .quan
to. inju 

& n 
= 
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*vedes que a Doutrlna Cristã é a -que mais dêé acordo esta 

%com a nossa própria razão.Se algumas pesaoas a não rea— 

eitares é porque a desconhecem.Para sérmos justos e 

s. honestos não devemos falar do que não Bevgàos..e eu 

* ante-vos que as matérías religiosas e morais são de 

Btudo bastante difícil. ex 

- -Sobre a Sagrada Escritura 

a) Tendes a Sagrada Escritura:Vistes que se divide em 

duas grandes partes:a parte anterior Jesus Cristo ou 

ntiga testamento:e'a posterior,ou Novo Testamento. 

Cada uma dessas partes está dividida ainda em ontras 

partezinhas menores ou livros, como o Gênesis,o Exodos, 

os Salenos,no Antigo Testamento e os Evaúgelhos (4).os 

Actos e as Epístolas (ou cartas) no Nevo. 

b)Se me perguntardes quem lançou essaes escrltos no papel 

(Antlgamente escrevia-se em pergaminho - que era como de 

animais especialmente preparado para a escrita,como vos 

mostrei),ue respondo-vos que foram certos homens perten::- 

centes ao BovolJudeu. 

Mas se me perguntardes donde lhes víeram as ideias para 

esses escritos,respondo-vos que vieram de Deus , prin- 

cipalmente.Como se explica isto?Reparem: 

& &)se ue vos mandar escrever uma carta e a di&eo, 8ss 

ideias partem de mimjsó a escrita é vossa.Há na Sagrada 

Escritura coisas que são a redução escrita do queDDeus 

diasa(ver).Nésses casos,é eviêente que o autor principal :: 

des escrítoáê Deus.
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— 2) Noutros cagfos, Deus mendava certos Homens falatem. aA 
,,.':A;,:p oOVO; dava-lhes -. certas instrvu ç-gns 6: | ia-os , J.IJ.SP Lrurdoâ .l : 

—ra demonstrar que £oi Deus. quêem os maudou falar devoa-lhê 

lpoderes àê facerem miliagreêes, eto.”* ) -u«;g»íç3nªf;i; 

ffí 3) Jesus; como já vimos, fez milagres por Si, / ssuí 

—mne, sem invocar nem poderes nem autoridade a Deus, Prov 
" hpela Sua obrs que era Leus, Ora, Jesus não SÉ nuncaá dêrs: 

nmentiu qualquer escrito da Sagrada Escritura (Ant igõªÍÉv, 
— tamento), coumo muitas vezes & citou, deu-Lhe novas intef 
" pretações (as modificações de que falámos, por ex: o 
võrcwo) e 2 uscu pare provar aos Judeus que era Mesqªâfú 

4) Os evange!hos contém a narrativá da vida e obra de. 
Jesus Cristo. Nem. ;os Apostolos podªam mentir porque erag 

coisas conhecidas de toda a gente e seriam logo desmasé 

r+aAdos nsem Deus dava a mentircgos o poder de fazerém mi 

gres e os apóstolos tiveram-no; nem eles .se. delxºvam nn; 

tar para manterem as suas nmentiras,. 
é — J A RRR 

5) O que a Sagrada Escritura conta, oonsta em muitq'fw 
sos de documentos da mesma altura mas são pertencen 8 

Bíblia. As escavações têm dado à Sagrada Escritúxca" 
confirmação (não digo espantosa, porque, ªéoªs' 
ra os que diziam só ter 1nvenoões) 

- ', ;;. '-A.',' 

6) Sendo assim - e não alongo aqar 
trataria este assunto completamente nãm' 
Sagrada Escritura é verdadeitaámente/a p 
O Autor das ideias que nela se encontram ééDom 

- Daqui concluireis: . ,;;;# 

a) O respeito com que a Sagrada Escrltura &eve ser & E 
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b)-o cuidado e atenção com que a deveis ler;s - 

c)-que a deveís'ler,não'paraacfitícar(ê insensato à for . 

miga criticaroo homemce nós somos peraânte Deus menos que 

uma formiga)mas para vos instruírdes e assimilardes bem, 

que Deus nos disse e mandou fazer (a vós,a mim e a |ào%os 

5dos). 7 | 

| d) -que muitas vezes Deus falou por imagens e outros modos 

I de dizer para slgnificar coisas bem dlferentes do que à
 

É 1º V1sta podéria parecer. 3 

| 6) -que o única Bntidade com autorldade pára fixar qual o 

í sentldo de certas palavras, expréssoãs é passagem 
da Saz - 

Í?grada Escritura são os Apostoloa e seus sucéssores legf — 

| timos(se um bispo deixar dé obedecer ão Papa é desobe- 

1 d1ente,transm1tir os seus poderes espiírituais a outro, 

| este outro não é sucessor jfegítimo dos Apóstolos). 

| T= costumamos dizer que a Sagrada Escritura é um livro 

" inspirado por Deus. Isto significa que nela não -pode 

" haver 1 único erro em matéria de fé-e moral (costumes). 

B2 Alguns cristaõs afirmaram que cada um de nós pode 

ler e interpretar a Sagrada Escritura e que O Espirito 

Santo inspira a cadá um entendimento dos Sagrados Textos 

Eu só queria que me mostrassem como é que o Espirito Santo 

'quç é Deus; pode inspirar pelo menos 400 coisas diferentes 

ou 400 entendimentos diversos,dos mesmos textos)pois
 tantas 

— 'são as seitas protestantes. 

Q- Se ue acredito em Deus e admito que se não pode enganar 

não sou logico se não aceítar tuãdo o que Deus disse(fé 

1ntegra1)Quem somos nós para nos atrevermos &a dizer: 

- sim senhor, isto eu admito;mas isto,não!
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